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D i a r i o d e l a M a r i n a 
Disae l ta la sociedad de los Sres. B . 
P é r e z y Comp. , agentes del DIARIO 
DÜ LA MARINA en Calimete, he nom-
brado a l Sr. D. Eugenio Massuet para 
sus t i tu i r los en dicho cargo, y con él se 
e n t e n d e r á n en lo sucesivo los s e ñ o r e s 
Buscriptores de este p e r i ó d i c o en dicha 
loca l idad . 
Habana 6 de Mayo de 1905. 
EL ADMINISTRADOR, 
J . M . ViUaverde. 
s p a - n a 
D e a n o c h e 
E l Centenario del Quijote 
RTadrld* Mayo 1 0 
V E L A D A S 
E n e l ^ C e n t r o I n s t r u c t i v o de l O b r e -
r o " , sociedad c reada p o r e l i n o l v i d a -
b l e F e l i p e D u c a z c a l , la cua l p re s t a 
va l iosos servic ios A l a c l á s e , se h a ce-
l e b r a d o u n a ve lada en c o m n e m o r a -
ciQn de l t e r ce r c e n t e n a r i o d e l " Q u i -
j o t e " . 
O t r a ve lada se h a ce lebrado con e l 
m i s m o o b j e t o en l a " R e a l Soc iedad 
E c o n ó m i c a M a t r i t e n s e " . 
B A N Q U E T E 
E l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d h a o b -
• equ i ado con u n b a n q u e t e íl los a l c a l -
des de las d i s t i n t a s p r o v i n c i a s que 
h a n a c u d i d o á las fiestas d e l Cen te -
n a r i o . 
F I E S T A R E L I G I Q S A 
E n e l conven to de las Mon jas T r i n i -
t a r i a s , en e l c u a l se e n c u e n t r a e l se-
p u l c r o d e l i n m o r t a l Cervantes , se h a 
v e r i f i c a d o u n a so lemne fiesta r e l i -
g iosa . 
Asuntos diversos 
H U N D I M I E N T O 
E n G r a n a d a se h a h u n d i d o l a t e -
c h u m b r e de u n a casa, r e s u l t a n d o v a -
r ios h e r i d o s . 
L O S C A M B I O S 
H o y se h a n co t izado en l a B o l s a las 
L b r a s es te r l inas si 3 3 . 1 8 . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
M I S T E R I O 
Tokio , M a y o 1 0 . — S e g ú n p u b l i c a 
u n p e r i ó d i c o de é s t a , acaba de descu-
b r i r s e en e l f ondo de la b a h í a de 
P u e r t o A r t u r o , e l casco d e l b u q u e 
escuela j a p o n é s Tsukish i ¡na que 
d e s a p a r e c i ó m i s t e r i o s a m e n t e en 
i ^ O Í ) , i f f n o r á n d o s e la suer te que haya 
c a b i d o á su o f i c i a l i d a d , t r i p u l a n t e s y 
que t e -doscientos ¡ r u a r d i a m a r i u a s 
n i a á su b o r d o . 
C A M B I O D E E M B A J A D O R E S 
U'ashiytgton, M a y o 10 - E l Conde 
Cassini , E m b a j a d o r de I l u s i a en é s t a 
s e r á t r a s l adado á M a d r i d e n J u n i o y 
v e n d r á á s u s & t * i r l e e l Conde K o s e u , 
que r ep re sen t aba á R u s i a en el J a p ó n 
c u a n d o e s t a l l ó la g u e r r a y el a c t u a l 
E m b a j a d o r r u so en M a d r i d , h a s ido 
n o m b r a d o m i e m b r o d e l Consejo I r a* 
p e r i a l , con r e s idenc ia en San Pe te r s -
i m r f f o . 
C A R G O S D E L J A P O N " 
C O N T R A F R A N C I A 
JPar í* . M a y o 10-Se h a dado hoy á la 
f t u b l i c i d a d e l r e s u m e n de los cargos 
%ue f o r m u l a el J a p ó n c o n t r a F r a n c i a ; 
e i tanse en d i c h o d o c u m e n t o va r ios 
casos en que F r a n c i a a u x i l i ó á l a es-
c u a d r a d e l A l m i r a n t e R o j e s t v e n s k y ; 
se d e c l a r a a s imi smo q u e las ó r d e n e s 
dadas por e l g o b i e r n o f r a n c é s p a r a 
hacer respe ta r s u n e u t r a l i d a d , f u e r o n 
i m p e r f e c t a m e n t e c u m p l i d a s y se ase-
g u r a que la f a l t a de v i g i l a n c i a de 
p a r t e de los func iona r io s franceses 
i 
1 
e s c u a n d o u n o v i e n e a c o m -
p r e n d e r l o n e c e s a r i o q u e e s e l 
a r c o p a r a s a c a r l e m ú s i c a a l 
i n s t r u m e n t o . Y s i t o d o e l c o -
m e r c i a n t e h i c i e r a u s o d e e sc 
p e d a z o d e filosolía c o m p r o n d e -
i ' í a c u a n e s e n c i a l es u n a i n i í q u i -
n a d e e s c r i b i r U N D E R A V O O D 
e n u n a o f i c i n a , p u e s g u á r d a l a 
n i i s m a r e l a c i ó n q u e l a s a l e t a s 
á l o s p e c e s p a r a q u e é s t o s 
p u e d a n n a d a r . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
OBISPO 10| 
f a c i l i t ó g r a n d e m e n t e a l a l m i r a n t e r u -
so el poder l l e v a r i i efecto su c o m e -
t i d o . 
SOBRE LA MATANZA D l í JUDIOS 
S a n Fetershurgo, Mayo 10 - A s e g ú -
rase que asciende á 2 0 0 e l n ú m e r o d e 
¡ n d i o s que fue ron m u e r t o s ó h e r i d o s 
en los ú l t i m o s d i s t u r b i o s que o c u r r i e -
r o n en Z l i i t o m i r . 
E l M i n i s t r o de lo I n t e r i o r h a o r d e -
nado que se le e n v í e u n i n f o r m e d e t a -
lla-do sobre estos sangr i en tos sucesos. 
H a s t a la fecha han quedado s in res-
pues ta los t e l eg ramas que la P r e n s a 
A s o c i a d a h a pasado á su r e p r e s e n t a n -
te en Z h i t o m i r . 
N o t i c i a n U o m e r c í a l G S . 
Hueva York, Mayo 10. 
Oentenes, A $4.78. 
Defieuenio papel oomereial, 60 d jv . 
3.3[4 á 4.1i2 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 djv , ban-
queros* á t4.84.60. 
Oamblo^ sobre üondres» A U vista, A 
4.86-80. 
Oamblos sobre Par í s , oe d|V, banqueros 
A ft franooH 17.118 c é n t i m o s . 
Idem sobre Hamburgo, 60, d|V ban-
queros, A 95.1|8. 
Bonos registrados (íe los Estados Üui -
dos, 4por 100, ex - in t e r é s , 104.3(4. 
Oentrífuaras en plana, 4.1 [2 cfcs. 
Oentrífuprfvi NT? 10, pol. 96costo y flete, 
3.1[8 cts. 
Mascabado, en plaza, 3.7(8 ots. 
Aaflcar do mie l , en plaza, 3.5(8cen-
tavos. 
Manteca del Oeste en tercerolas. $7.20. 
Har ina ps tan te Minnesota. A $5.50. 
Londres. Mayo 10. 
Azúcar centrífuífa. pol . 96, A 14?. '¿'i. 
Mascabado. 13s. ñd . 
A z ú c a r de remolacba fde la presente 
zafra, A entregar en 80 días) 12«. 8 ' ¡ d. 
Consolidados ex - in t e ré s , 89%. 
Descuento, Banco la í f l a te r ra , 2)^' por 
100. 
Cuatro por ciento e s p a ñ o l , ex-cu-
p ó n , 90.1(2. 
París . Mayo 10. 
Renta francesa ex-inter6s, 99 francos 
05 c é n t i m o s . 
del Weate Burean 
Habana, Cuba, Mayo 10 de 1905. 
Temperatura m á x i m a , 30° C. 8(5° F. á 
la 11 a. m . 
Temperatura m í n i m a , 22° C. 12" P. A 
las 630. a. m . 
J U D I C I A L 
BANCO ESPAHOL DE LA ISLA DE CÜBA. 
N e g o c i a d o de A y u n t a m i e n t o 
P L U M A S DE A G U A 
r r i m e r trimestre de 1 9 0 5 . 
V/t iuio aviso. 
Se hace saber é loa cencesionarios de plu-
mas de agua, aue, vencido el plazo que se les 
concedió, segün anuncio publicado con fecha 
21 do Marzo ültimo para el pago sin recargo 
de los recibos del íer. Trimestre de 1905, se 
les remiten las papeletas de aviso prevenidas, 
por conducto do los inquilinos, á fin de que 
concurran á satisfacer sus adeudos íl las Cajas 
del Establecimiento, calle de Aguiar números 
81 y 83, de diez de la mañana A tres de la tar-
de; en el término de tres días hábiles, que ter-
minarán el dia 15 del presénte mes; advirtiéu-
doles que detde el vencimiento del expresado 
plazo, quedan incursos los que no hayan lle-
nado este requisito, en el recargo del cinco 
por ciento sobre el importe total del recibo, á 
virtud de lo dispuesto en el artículo 16 de la 
Instrucción de 15 de Mayo de 1SW. 
Habana, 10 de Mayo de 1905.-El Director, 
I . Polledo.—Publiques©: El Alcalde Munici-
pal, Dr. Ramón O'Farril. 
c 903 6-11 
Secc ión Mercan t i l . 
A a p e o c o d e l a P l a z a 
Mayo 10 de 1905. 
^« taca re* .—Parece que la remolacha 
sigue e n t o n á n d o s e en los mercados de Eu-
ropa. E l de L ó m l r e s abr ió hoy á 12¡3 y 
ha cerrado á 12(3.3(4 firme. 
A q u í se nota en los compradores m á s 
deseos de operar, pero los tenedores no 
domueatran gran prisa para aceptar los 
actuales precios. 
N o sabemos m á s ventas que las de: 
LIO s(. cent. pol . 9G á 6.16 rs. arroba 
a q u í , en Paula, consumo. 
3,000 s¡c. i d . pol 96, á 6 i d . i d . a q u í 
en almacenes, para el consumo. 
No ta : Se nos asegura quo la venta de 
5,000 sacos cen t r í fuga en C á r d e n a s , publ i -
cada ayer á 5.90 rs. no fué á este precio 
sino á 5.95 i d . arroba. 
Oambios. — Sigue el mercado con 
demanda moderada y alza en las cotiza-
ciones por letras sobre Londres y los Es-















Londres 3 dfv 
'«60 drv 
P a r í s , 8 drv 
Hamburoro, 8 á \ v 
Hteiados dnldoa 3 d[v 
Espafía, s/ plana y 
cantidad 8 drv . 
Dto . papel comeraial 10 á M a n u a l . 
Monedas e.i¡Crmtíera8.~-~3Q cotizan hoy . 
como sigue: 
Greenbacks . 0 & 9.1(4 
Plata americana 
Plata e spaño la 80 á 80.1(8 
Valores y Acciones. —Se han a n u n -
ciado hoy en la Bolsa las siguientes v e n -
tos: 
10 Bonos de la C o m p a ñ í a de Gns y 
Electr icidad IGO,^. 
20 i d . i d . i d . id . i d . i d . 100% 
m m BS G O f f i D O B 
C O l i Z A C l O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Btnqneroi Comercia 
Londres, 8 d p 19% 
» «0 div JO'-g 
Parla, 8 d|v ^ h% 
Hamburgo, 3 djv 4 
., 60 dpr 
Estados Unidos, 8 div 9% 
España 8( pi&za y cantidad. 
8div 10^ 
Def-cuenlo rape) comeroial 10 
MONEDAS Comp. 
Groenbncks 9 
Plata española 80 
A Z U C A U E S . 
Aiócar centrífuga de guarapo, polarlKación 
96 8. 
Id. de miel polarización 89. 4><. 






B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO ÜJÉJPANOL de la laU 
de Cuba contra oro 4% « bxi valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 797Í « 80 




Empréstito da la República da 
Cuba 
Obllgaclonea nlpotecarla Ayun-
tamiento l i hipoteca l l í ) ^ 
Obligaciones H i p o t e c a r i a í 
Ayuntamiento 2í 
Obligaciones Hipotecarias F. C. 
Olenfuegros á Vlllaolara 114 
Id. a- id. id 110 
Id.lí Ferrocarril Caibarion... 110 
Id. 1? id. Gibara 4 Ilolguin 98 
Id. lí San Cavetano ü vinales 4l,í 
Bouoa Hipotecarios de la Lotnpa-
ñia de Gas y Electricidad de la 
Habana 100>Í 
Id. Compañía Gas Cubana 85 
Bonos de la Repáblica de Cuba 
emit idos en 189fiy 1897 109 
Bouoi 2.- Hipoteca The Matanzai 
WateuWorkes 
Bonos Hipotecarion Central O-
limpo 













Banco Eepafiol de la lela de Cuo» 107^ 
Banco Agrícola 60 
Banco Nacional de Uuba • 
Oompañía de Ferrocp-rriles Úm-
dcé do la Habana y Aimaoenea 
do Begla (limitada) 146^ 
Compadía de Caminos de Hierro 
de Cíirdenas v Jucaro 136 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanl'la.. 








Compañía Cubana Central Ratf-
way Limited — Preíeridaa 
Idem. idem. acciones 
Perrocarrí' cié Gibara k Hoieaiüü 
Compañía Cubana ae Alunibraao 
de Gas 
Compañía do Gaa y KlecLricidad 
de Habana. 57 
O mpaflladei Dique Potente...... 
Kecl Teieíónica rie la HuDana, 
Nueva Fábrica de Hielo 115 
Oompahia Lonja de Víveres do U 
Habana 
Compañía de Construcciones,'Re-






Habana 10 de Mayo do 1915. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
Movimiento áe pasajeros 
LLEGADOS 
De Nueva York en el vp. am. México: 
Sres. L. Molfet y 2 de fam—C. Moyer—Elva 
Trvlag—A: Fonts—L. Misell y 1 de fam—Justo 
y Modesto Gutiérrez—P. Garmendía—E, Ma-
febach—C. Scott—P. Fram—H. A t k a n - G . Po-
well y 1 de lám—N. Cueva—E. Wilson—M. A l -
varez—Juan v Concha García—J. Piedra—M. 
Hoaan—A. Holand—A. y L. Smith—D. Bull— 
A. Me Donald—L. Frank—M. Cawoll—J. Gue-
rrero—Antonio y Bruno Diaz—S. Sans—Cesar 
Medil—S. Guiver J. Moorhead—H. Piche— 
Luisa García—W. Aveay—M. Aparicio—L Ra-
mírez—P. Mier—M. Slornan—R. Fitgenievor— 
S. Dropiski-J, Cohin—J. Morfed y 1 de fam— 
Samuel Papo. 
De Cayo Hueso y Tampa en el vapor ameri-
cano Gussio: 
Sres. J. García—V. Vicente—P. Rniz—Ense-
bio Munos—P. Benitez—J. Cams—T. Hernán-
dez—E. Medrano—C. Berraúdez—J. Alvarez— 
J. L Morena—E. Avilés—K. S. King—C. Fa-
belo—J. Sugardo—M. Soto—N. O'Reilly—En-
carnación Trujillo—Amalia y G, Colilló—Fili-
bertoSuarez—N. Flores—M. P. Fuentes—Ma-
nuel^ Navarris y 3 de fam-L. Valdés-El isa 
Quiñones y fam—Juan y Abelardo Calvo—Jo-
sé y Rosa Blanco—L. García—J. de la P e ñ a -
Consuelo v José Sanjuan—A. Catá—Concep-
ción Mena—J. Rodríguez--S, Zaldivar—F. So-
tolongo—M. Galán—Alejo y Jesús Palomino— 
J. Ramírez—T. Robeña—F. Crespo—A. Jimé-
nez—A. Sala. 
SALIDOS 
Para Cayo Hueso y Tampa en el vp. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. T. Escalante-T. M . Jolly y Sra-S. A. 
Kinoly y Sra—N. Clauhery—J. B. Wisheryy 
Sra-S. V. Vila—C. T. Me Cr imon-N. Strater 
y Sra—u López—M. Alonso—O. Nodarso—R. 
Rivas—D. Becerra—E. Collado—M. Kerer—J, 
M. Clark—A. Suarez—J. Sardinas-D. Betted-
fiold-E. León—J. Blanco T. Caballero—A. 
Infante—R. González—W. J. Rodríguez. 
Para Nuevitas, Santo Domingo, Puerto Rico 
y escalas en el vp. cubano Julia; 
• Sres. W. K. Henderson—M. Renderson—To-
más Rendo—M. Quiñones—Francisca Vázquez 
—P. Domínguez—B. Iglesias-S. Bali—M. Ca-
raline—R. Picá—M. Fornandez-C. Llana—Ma> 
ría de Jesús Velazco—R. T í o - C . Fucke—Fran-
cisco Regís y 5 de fam—M. Vendrell—R. Diaz 
—G. M. Jacock—N. R. Adam—J. Serrano y 77 
jornaleros. 
Para Progreso y Veracruz en el vp. am. Es-
peranza: 
Sres. J. Martinez—J. López—C. Rodríguez— 
C. Mejía—Iluminada Aldama—J. Aldama—A. 
Silva—P. Castañeda—A. Pérez y 3 de fam—Se-
veriano Page—G. Agulrre—J, García—C, Lo-
renzo—Silvia Fernandez—Sara Medinay 1 de 
fam—Simona Diaz—A. Kadi—N. Sanford—Ro-
mualdo Ventin—A. Pérez—E. Golli Rufina 
del Castillo y 2 de fam—Aurelia Alvarez Llano 
y 6 de fam—M, David—M. Lien—G. Carranza 
y 1 de fam—J. Cortina—J. Beaaguer—A. Santa 
Mar ía -Carmela Diaz—R. Esquiel-Manuel y 
Jorge Bañes-Beatr iz y Aurelia Ibañez—S. Jo-
sy—Lucrecia Medina y 2 de fam—C. Ortiz—R. 
Santisteban—A. Pampiati y 4 de fam—J. Pona 
—José y Francisco Fernandez N. Potln—C. 
Rodr íguez - J . Hernández—J. Esleva—Pascua-
la y Alborto Pedroso—J. Diego Lorenzo y 
Gerardo Rodríguez. 
Buaues de cabotaje. 
ENTRADOS 
Cárdenas, gol. Julia, pt. Alemañy, con 600 sa-
cos sal y 40 pp. aguardiente. 
San Cayetano, gol. Natividad, pt. Planas, con 
madera. 
Margajita?, gol. Paquete de Nuevitas, pt. Pona 
con inndera. 
O ibai a , gol. Caballo Marino, pt. Inclan, 80 sj 
adúcar y 108 bl. miel. 
Pl lynelaa, gol. Marta Ceferlna, pt. Alemañy, 
con m.'idera. 
Sierra Mo. ena, gol. Emilia, pt. Enseñat, 450 
sacos ¿zúcár. 
Can.hatas, gol. Teresa, pt. Sánchez, 180 bles. 
miel y 10 pp. aguardiente. 
DESPACHADOS 
Nuevitas, gol. Ramona, pt. Ponte. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pt. Flexas. 
1 Idem, gol. Unión, pt. Enseñat. 
Buques con registro aMerto 
Veracrúz y escalas, vap. amer. Monterey por 
Zaldo y Ca. 
Deluware, (B. W.) vap. italiano Procida por 
Bridat M y Ca. 
New-York, Ccdiz, Barcelona y Génova, vapor 
esp. But-nos Aires por M. Calvo. 
Cananas, Alicante, Tarragona y Barcelona, 
vp. esp. Juan Porgas, por A. Blanch y Cp. 
Mobila. van. amer. Snratoga, por L. V. Piacé. 
New-Orleajis, vp. amer. Cbalmctte, por M. B. 
KlngHbury. 
Aperturas de registro 
Nnova York, vp. nm. México, por Zaldo y Cp. 
Mobila, vp. cub. Mobila, por Luis V. Placé. 
• i m p r e s a s 1 e r c a i i t i i e s 
y S o c i e d a d e s * 
A los Sres. acM-ionistíis de la Sociedad 
A n ó n i m a 
L A R E G U L A D O R A 
Estab!e< ¡ d a en A i n i s t a d n . 1 2 4 . 
Por orden del Sr. Presldento, se hace pre-
sente que de-de el día 11 del corrien'te so can-
gear ín los antiguos títulos, por los nuevos de 
á ?50 en oro español, según acuerdo de la Jun-
ta General en '1Z de 1 ctubre de 1001. 
Dicho cange se efectuorá en la Secretaría de 
la misina, todos les días, de 10 á 2 y de 6 á S 
P. M. 
El cange de dichos titules ha de ser perso-
nal, 6 por automación, si el socio estuviese 
enfermo ó ausente. 
Habana y Mayo 10 de IPOSL-—El Secretario-
Contador, Emilio de los lleros. 
C151 alt U - \ Q 4m- l l 
w m m m 
|*E* 
I N V E R S I O N E S , C O N S T R Ü C C I O N B S 
Oficina en la M m . Mercaífes 22. 
Te lé f . l i - i o . — C o r r e o , A p a r t a d o : 8<">Í5. 
Crtble: I nve r s iones . 
EN MÉXICO: COLISEO'NULVO. HUM. 11 
Correo Apartóí!^.!^ CaMe: &0ÁRDIÍB 
1 A C o m p a ñ í a E L G U A R D I A N , faeili-
Í 4 f l dinero en todas cantidades, desde 
500, hasta 100,000 pesos al públ ico en ge-
neral, con g a r a n t í a s hipotecarias en la 
Habana, íl plazos convencionales ó inte-
reses módicos , constituyendo todas las 
hipotecas que efectúa, las g a r a n t í a s de 
sus Certificados de Ahor ro é Inversiones, 
siendo sumamente l iberal con los tene-
dores de los mismos en cuanto á los i n -
tereses y condiciones de estos p r é s t a m o s . 
C815 1 My 
i f a i a Drj M C í p f 
( C o m p a ñ í a d e l D i q u e de l a H a b a n a ) 
El día \0. de Junio próximo se redimirán en 
las oficinas de la Compañía, situadas en la ca-
lle de Aguiar nina. 92, en esta ciudad: los quin-
ce bonos hipotecarios números 55 al 60, 66 al 
70 y 72 al 75 inclusives, de á mil pesos en oro 
americano cada uno, pertenecientes á la emi-
sión quo se hizo con arreglo á la escritura de 
20 de Junio de 1301, ante el Notario Don Josó 
Ramírez Arellano, cayos bonos son los que se 
ofrecieron en el escritorio antes mencionado 
como consecuencia de la convocatoria que se 
realizó y el precio de la redención es de 901^ 
por ciento á que los brindó el tenedor de los 
mismos. 
Habana 5 de Mayo de 1905.—Claudio G. Men-
doza, Secretarlo. c 899 3-9 
de Carlos J. Trujillo, S. en C. 
(antes de Menendez y C?) 
DE CIENFUEGOS. 
Habiendo dispuesto esta Empresa estable-
cer otro vapor en la navegación entre DATA-
BA NO y SANTJ1AGO DE CUBA, con las esca-
las intermedias de Cienfuegos, Casilda, Tunas, 
Júcaro, Santa Cruz, Manzanillo y Ensenada 
de Mora, tenemos el gusto de ponerlo por esto 
medio en conocimiento del pdblico. 
Dicho vapor saldrá do Batabanó los domin-
gos por la noche, de catorce en catorce días, 
dando principio á sus viajes el domingo 14 del 
actual y regresará á Batabanó loa Jueves, do 
catorce on catorce días, siendo el primer dia 
de llegada á Batabanó el jueves 25 del corrien-
te. 
Los Srss. pasajeros do la Habana deberán 
tomar el tren que salo de Villanueva á las 8 
P. M. del domingo.—Al regreso del vapor ha-
brá en Batabanó un tren directo que conduci-
rá á los Sres. pasajeros á la Habana. 
A partir también del día 14 do Mayo los b i -
lletes de pasajes para todos nuestros vapores 
deberán tomarse precisamente on las casas 
Consignatarias y los pasajeros que se presen-
ten á bordo sin tener el correspondiente bille-
te pagarán su pasaje con el aumento del 10 por 
ciento. 
Habana, Mayo 3 do 1905. 
c 865 15-3 
y ülecirii 
d e l a H a b a n a , 
I J A M P A R A S E L É C T R I C A S . 
Esta Compañía ofrece á sus consumidores 
lámparas eléctricas incandescentes do 16 bu-
jías, base Edisen, garantizadas, al precio de 
VEINTE CENTAVOS PLATA cada una, que 
serán entregadas en la Administración, Mon-
te 1, altos. 
Habana, Maye 1? de 1905.—El Administrador 
General, Emcterio Zorrilla. 
c-soi lo-a 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
N A T I O N A L B A N K O F C Ü B A . 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
C a p i t a l a u t o r i z a d o 
C a p i t a l p a g a d o 
A c t i v o e n C u b a 
o , ™ . ~ « u c n r s a l o s : 8 4 O A L I A X O » « A l l A I N A . 
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G A L I A N O , 
CIENPÜKGOS. 
SAGU A LA URANO JJ, 
X > i r o o t o » x » o JS: 
José A. Gonzlloz Lanuza. Mannel Silvelra. 
Ignacio Nazabal. Pedro Gómez Mena. 
Tbornvald C. Culmoll. Samuel N. Jarvis. 
Edmund G. Vau^han. Wm. L Buchanan. 
W- A- Merchant. Manuel Luciano Díaz, 
i f c® to(la clase;de l a c i i i d a d c s banca r i a s a) c o m e r c i o y a l p ú b l i c o . 
MAN/.IMILÜO. 
Perfecto Lacosto. 
John ü . CarlUle. 
José María Berriz. 
Julos S. Bache. 
E S P E C I A L E S 
rpioj , sisrema l í u s i i u í T , u n » cnpoiK';.. 
reloj para s e ñ o r a , de plata, 250 cupones. 
P i í l a u el Ga tó logo general de l éga los , que se da grat is . 
Fabr iea : G E R V A S I O 144 y 148. 
Compafiía de Scpros Mnlnos cónlra IiícguiIío 
PRESIDENCIA 
En cumplimiento de lo cjue dispone el ar-
tículo 35 de los Estatutos, cito á los señores 
asociados á esta Compañía parala primera se-
sión de la Junta geneial ordinaria que tendrá 
efecto á la una de la tarde del día 15 del en-
trante mes de Mayo, en la5i oficinas. Habana 
ndmero 55, en esta capital. En dicha sesión 
se dará lectura á la Memoria de las operacio-
nes efectuadas en el quincuagésimo año so-
cial terminado el 31 de Diciembre de 1904; se 
nombrará la Comisión de glosa de las cuentas 
de dicho año, y se elegirán tres vocales pro-
pietarios y dos suplentes para sustituir a los 
que han cumplido el tiempo reglamentario; 
advirtiendo que según dispone el artículo .96 
de los citados Estatutos, la sesión tendrá efec-
to y serán válidos y objigatorlos Ios-acuerdos 
que en ella se adopten, cualquiera que sea el 
número de los concurrentes. 
Habana 14 de Abril de 1905.—El Presidente, 
Francisco Salceda García. 
c 732 alt lt-15 7ml6 
~ " E I I r i s " 
COMPAÑIA DE SEGÜROS MÜTÜOS 
CONTRA INCENDIOS 
EstaWeciia enla Haliana. el ano 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c i n c u e n t a aflos do e x i s t e n c i a 
y de operaciones CDntinnas . 
V A L O R responsable 
hasta boy $ 3 7 . 8 2 1 . 3 3 8 - 0 0 
I m p o r t e de las i n -
demn i zaciones paga-
das hasta la í e c h a . . . $ 1 .551 .914-44 
Asegura casas de cantería y azotea con pisos 
de marmol 6 mosaico, sin madera y ocupadas 
por familias á 17>í centavos oro español por 
100 anual. 
Casas do mampostería sin madera ocupadas 
por familias á 2a centavos por 100 anual. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
Sor almacenes de víveres con ó sin cantinas y odegas á 32>̂  y 40 centavos por 100 anual res-peotivamonte. 
Oficinas en su propio edificio, Habana 55, es-
quina á Empedrado. 
Habana 1°. do Mayo de 1905. 
C S13 26-1 My 
OBR.\S DE ADAPTACION DE LAS ESCUE-
LAS DE INGENIEROS Y DE AGRONOMIA. 
Habana 9 de Mnyo de 1905.—Hasta las 4 de la 
tai de del dia 23 de Mayo de 1905 se recibirán 
en la Dirección General de Obras Públicas, 
edificio Hacienda, proposiciones en pliegos 
cerrados para obras de adnptación de las Es-
I cuelas de Ingeniero y do Agronomía de la 
Universidad Nacional, 
Las proposiciones serán abiertas y leidas pu-
blicamente, á la hora y lecha mencionadas 
ante la Junta de la subasta pue estará com.̂  
puesta por el Director General,' como Presi-
dente, y como Vocales, el Ingeniero Jefe de 
la Oficina, en que so haya redactado el pro-
yecto, el Lotrador Consultor del Departamen-
to de Obras Pfiblicas y un empleado designado 
por la Dirección General que fungirá como 
Secretario. Concurrirá, también al :'Cto un 
Notario que dar i fó de todo lo ocurrid •. 
El Director General podrá adjudicar provi-
sionalmente lá subasta, siendo" aprobada en 
definitiva'por el Secretario de Obras Públicas. 
En esta üficina se tacilitarán á los que lo so-
liciten los pliegos de condiciones, modelos en 
blanco y cuantos informes que sean necesarios. 
Jnan M. Portuondo, 
Director General. 
c 896 t3-9 ml2-10 
A v i s o . - L o s d u e ñ o s <lc la A g e n c i a d e 
Mudadas La Favorita, participan haber tras-
ladado su agencia de la calle Galiano 92 a Vir-
tudes 78, esquina á Manrique, Teléfono 1063. 
612S 10-6 
,T. O L I V A 
Agente judicial. Villegas 48, altos y Araraburo 
30. Se gestiona la tramitación de juicios verba-
les, de desahucio, testamentaría declaratoria 
de herederos y demás asuntos del foro. 
6301 4-9 
JESUS OLIVA 
Agente judicial. Villegas 48, altos, y Aram-
buro 30. Acopta poderes para establecer do-
mandas de desahucio y verbales mediante mo-
derada retribución. 6802 4-9 
ELOY KODRIGUEZ 
dependiente muchos años de la vidriería ' 'La 
América", participa á sus amigos y marchan-
tes, quo se ha establecido en el ramo de mam-
paras y vidrieras, haciéndose cargo de todo 
trabajo que le confíen en la callo de O'Reilly 
33, entre E ' 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s ade -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 . 
AGUIAR N. 108 
I M . G E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E R O S , 
0-359 156 FbU 
6028 
lab ana y Compostela. Telóíono 3173, 
10-4 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valores quo so cotizan en la Uolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desdo 1885 á ente importante ramo do las la-
versiones del dinero, 
J o a q u í n P u n t o n o t , P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112y]li .—En la Bolsa: 
de 2 á 4^ do la tarde.—Correspondencia: i> >1-
a Privada. 6Ó01 26-7 M 
C a j a s I i i i i l 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
i o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , piaría 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s 
t o d i a d e l o s ¡ h t é r é s á d ó á . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a 
n ú m . 1 . 
A m a r g u r a 
^ ¿ p m a n n d e C o * 
( B A N Q U E R O S ) 
C-523 7U—isirt 
M A M O ' D E ^ I ^ M Á R I Ñ A — M » t ó > 1 » m S í u i » . — M a y o l l d e j a f e 
¿ H A S T A C U A N D O ? 
H a y a 6 n o h a y a o b s t r u c c i ó n , 
6 m e j o r d i c h o , sea é s t a p r o v i s i o -
n a l , p a r a d a r t i e m p o á q u e l l e -
g u e n l o s S e n a d o r e s m o d e r a d o s 
a u s e n t e s , ó sea d e f i n i t i v a , á fin 
d e i m p e d i r l a o b r a d e o p o s i c i ó n 
d e s a t e n t a d a d e l a m a y o r í a d e l 
C o n g r e s o , es l o c i e r t o q u e u n a 
v e z m á s se h a p a r a l i z a d o l a v i d a 
l e g i s l a t i v a d e l p a í s . L a p o l í t i c a 
d e b a n d e r í a s o b r e p ó n e s e d e n u e -
v o á l o s i n t e r e s e s g e n e r a l e s . E l 
h o m b r e d e p a r t i d o a n u l a a l c i u d a -
d a n o . E l p o l í t i c o p r o f e s i o n a l e x -
c l u y e a l p a t r i o t a . E l s e c t a r i o b u -
l l i d o r v a V e c t o á s u n e g o c i o , q u e 
l o a l e j a d e t o d o c u i d a d o n a c i o n a l 
y p ú b l i c o . 
N a d i e se c u i d a d e l p a í s , q u e 
p i d e á g r i t o h e r i d o l e y e s q u e p o n -
g a n o r d e n e n e l caos l e g i s l a t i v o 
q u e n o s l e g ó l a i n t e r v e n c i ó n y q u e 
p r o m u e v a n e l c r e c i m i e n t o d e l a 
r i q u e z a . I n e s t a b i l i d a d d e l c r é d i t o 
y e l a u m e n t o de b r a z o s . L o q u e 
t í n i c a m e n t e p r e o c u p a á l o s i n f l a -
m a d o s p a r t i d a r i o s es e l a u g e d e 
sus r e s p e c t i v o s g r u p o s ; m e n o s 
a u n , e l v a l i m i e n t o y m e d r o d e 
l a s p e r s o n a s . 
D í a p o r d í a se n o t a u n a c o m o 
r e v e r s i ó n á l o p a s a d o , u n a c o m o 
t e n d e n c i a i r r e s i s t i b l e d e m a n t e -
n e r u n e s t a d o de g u e r r a s i n q u e 
se t u r b e n las a p a r i e n c i a s y e x t e -
r i o r i d a d e s d e l a p a z m a t e r i a l . 
C i e r t a s especies z o o l ó g i c a s , c u a n -
d o p o r a l g ú n a c c i d e n t e se v e n 
o b l i g a d a s á v i v i r e n u n s u b t e r r á -
n e o ó e n u n a c u e v a s i n s a l i d a , 
c a m b i a n l e n t a m e n t e l a d i s p o s i -
c i ó n d e sus ó r g a n o s á fin d e aco -
m o d a r s e á sus n u e v a s c o n d i c i o -
n e s d e v i d a y r e a l i z a r d e n t r o d e 
e l l a s sus f u n c i o n e s e s e n c i a l e s . L a 
g r e y p o l í t i c a q u e a h o r a p r i v a , e n -
c e r r a d a d e n t r o d e l o s l í m i t e s i n -
f r a n q u e a b l e s d e l a E n m i e n d a 
F l a t t , n o p u e d e e n t r e g a r s e á sus 
n a t u r a l e s i m p u l s o s , q u e s o n l o s 
m i s m o s q u e h a n d a d o t r i s t e c e l e -
b r i d a d á l a s r e p ú b l i c a s " c o n v u l s i -
v a s " d e H i s p a n o - A m e r i c a ; m a s 
n o p o r eso de s i s t e d e s e g u i r sus 
i n s t i n t o s , s i n o q u e , a d a p t á n d o s e 
a l m e d i o , p r o c u r a o b t e n e r p o r l a 
m a ñ a , p o r l a i n t r i g a y p o r l a 
m i s t i f i c a c i ó n d e l a s l e y e s , l o q u e 
o t r o s , q u e p o r d e s g r a c i a s u y a n o 
c o n o c i e r o n á M r . P l a t t , o b t i e n e n 
p o r m e d i o d e p e r i ó d i c a s y s a n -
g r i e n t a s r e v o l u c i o n e s . 
U n o d e a q u e l l o s c u r i o s o s e j e m -
p l a r e s d e l p a n d i l l a j e h i s p a n o -
a m e r i c a n o , c u a n d o e l G o b i e r n o 
y e l P r e s i d e n t e d e l a m a l l l a m a -
d a R e p ú b l i c a les e s t o r b a , r e u u e 
a l g u n o s c o n t e n a r e s d e h o m b r e a y 
á t i r o l i m p i o se a p o d e r a d e l a 
P r e s i d e n c i a , d e l E j e c u t i v o y d e 
las C á m a r a s . A q u í n o es p o s i b l e 
t a n s u m a r í s i m o p r o c e d i m i e n t o ; 
p e r o e n c a m b i o , se h a i d e a d o e l 
d e c o n v e r t i r e l C o n g r e s o e n i n s -
t r u m e n t o d e las p r o p i a s a m b i c i o -
nes p e r s o n a l e s q u e m u e v e n á l o s 
c a b e c i l l a s de las r e v o l u c i o n e s d e 
C e n t r o y S u d - A m e r i c a . Y a q u e 
n o s o n v i a b l e s l a s s u b l e v a c i o n e s 
y las v i o l e n c i a s , se c o m b a t e a l 
E j e c u t i v o n e g á n d o l e l o s m e d i o s 
d o g o b i e r n o , c e r c e n a n d o sus fa -
c u l t a d e s , h o s t i l i z á n d o l o á t o d a s 
h o r a s y p e r s i g u i e n d o s u d e s c r é -
d i t o . E s u n a r e v o l u c i ó n l e n t a y 
m a n s a , q u e . c o m o las o t r a s , des-
o r g a n i z a e l p a í s , r e b a j a s u c r é d i -
t o y o l v i d a sus i n t e r e s e s f u n d a -
m e n t a l e s ; y a u n q u e n o c o r r a l a 
s a n g r e n i h a y a l u c h a e n l a s ca-
l l e s , s u p o n e n e l m i s m o d e s d é n 
h a c i a e l p u e b l o , e l p r o p i o m e n o s -
p r e c i o h a c i a l a o p i n i ó n , i d é n t i c o 
p r e d o m i n i o d e l p e r s o n a l i s m o so-
b r e t o d o e m p e ñ o d o c a r á c t e r g e -
n e r a l y c o l e c t i v o . 
Q u i z á s se d i g a q u e a l g o p a r e -
c i d o o c u r r e e n t o d a s p a r t e s d o n -
d e se h a c e p o l í t i c a ; p e r o e s to d i s -
t a m u c h o d e ser e x a c t o . E n l o s 
E s t a d o s U n i d o s , e j e m p l o s e m p i -
t e r n o d e c u a n t o a q u í pasa , h a y 
r e a l m e n t e c o r r u p c i ó n e n l o s p a r -
t i d o s ; m a s a l fin y a l c a b o l o q u e 
a l l í p r e d o m i n a n o es el politician, 
s i n o e l trust, l a a g r u p a c i ó n d e 
g r a n d e s c a p i t a l i s t a s , q u e p o d r á 
v a l e r s e d e t o d o s l o s m e d i o s i n -
m o r a l e s q u e so q u i e r a , p e r o q u o 
se h a l l a i n t e r e s a d a e n l a c o n s e r -
v a c i ó n d e l o r d e n s o c i a l y e n e l 
s o s t e n i m i e n t o d e G o b i e r n o s q u e 
t e n g a n f a c u l t a d e s e f icaces p a r a 
r e p r i m i r á l o s a l b o r o t a d o r e s y á 
l o s i n c o n s c i e n t e s . A q u í , p o r e l 
c o n t r a r i o , l o s q u e m u e v e n l a 
t r a m o y a p o l í t i c a y l o s q u e d i s -
p o n e n á s u g u i s a d e l P o d e r L e -
g i s l a t i v o , n o r e p r e s e n t a n e l c a p i -
t a l , n i l a i n d u s t r i a , n i e l c o m e r -
c i o , n i á s i n d i c a t o s b u e n o s ó m a -
l o s , s i n o á u n o s c u a n t o s d i s t i n -
g u i d o s c a b a l l e r o s q u e b u s c a n e n 
l a p o l í t i c a s u e n c u m b r a m i e n t o y 
s u m e d r o p e r s o n a l . 
S o l a m e n t e a s í es p o s i b l e q u e se 
h a y a p e n s a d o s e r i a m e n t e e n des -
p o j a r a l E j e c u t i v o d e l a s c o n t a -
das f a c u l t a d e s q u o l a C o n s t i t u -
c i ó n l e r e c o n o c e , e n a r r e b a t a r l e 
l a d i r e c c i ó n d e l a G u a r d i a R u r a l , 
p a r a e n t r e g a r l a á l o s g o b e r n a d o -
res p r o v i n c i a l e s , e n n e g a r l e i n -
t e r v e n c i ó n e n l o s gas tos d e sa-
n e a m i e n t o , e n c o n v e r t i r l o , e n fin, 
e n u n p o d e r n o m i n a l , s i n e f i c a c i a 
d e n i n g ú n g é n e r o . . A n t e s i t u a -
c i ó n t a n l a s t i m o s a , q u e fluctúa 
e n t r e l a o b s t r u c c i ó n y e l d e s q u i -
c i a m i e n t o , e l p a í s se p r e g u n t a 
p o r q u é m e d i o s p o d r í a l i b r a r s e 
d e l o s p a r t i d o s y d e l o a p o l í t i c o s 
q u e d e t a l s u e r t e l o d e s a c r e d i t a n 
y l o d e s t r o z a n . 
L O N G I N E S < í L 0 N G I N E S ' ^ 
reloj plano elegantísimo y fijo 
como el sol. Pídase en todas las 
joyerías. Unicos importadores 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
DESDE W 
5 de' Mayo. 
Por ahora no h a b r á disgusto entre 
I t a l i a y Franc ia . E l embajador f r a n -
cés en Roma ha desmentido que T u r -
q u í a haya hecho c o n c e s i ó n a lguna en 
la b a h í a de T r í p o l i á ana empresa fran-
cesa. 
Y esta es la not ic ia m á s interesante 
que hoy ha venido de E u r o p a ; las de 
casa se reducen á que l a huelga sigue 
en Chicago. Los carretoneros h u e l -
guistas han propuesto i r a l arbi t ra je , 
pero con la c o n d i c i ó n p r ev i a de que se 
íes r e m á t a l e en sus eolocaciouesj á l o 
cual han contestado ios patronos: 
— N i pondremos en la calle á loa que 
hemos empleado, mient ras se por ten 
bien, n i podemos someter a l a rb i t r a j e 
nuestro derecho á usar las calles p a r a 
nuestro negocio. 
L a p r o p o s i c i ó n de los huelguistas es 
c a r a c t e r í s t i c a ; es la de r i t u a l ; l a que 
han formulado en todas las huelgas re-
cientes. A q u í se l l ama scahs á los tra-
bajadores qne ocupan los puestos aban-
donados por los huelguistas, tcabs, esto 
es, sarnosos. Para los huelguistas, l o 
p r i m e r o , ea deshacerse de los »cabs; á 
quienes ios patronos, por i ionor y p o r 
conveniencia, no pueden sacrificar, p o r 
honor, porque, gracias á lo« scah¡s no se 
i n t e r r u m p e el trabajo y se salva l a s i -
t u a c i ó n ; y, por conveniencia, porque, 
si sólo se les da trabajo por unos d í a s 
y se les expone á que sean apedreados, 
apaleados, por los huelguistas, ¿cómo 
se va á contar con ellos cuando haya 
otras huelgas? 
Se espera que la de Chicago la arre-
gle el Presidente Roosevelt, que l lega-
r á á aquel la c iudad el d í a 10. A una 
parte de l a o p i n i ó n , no le parece bien 
el que se eche esta tarea arregladora 
encima de los gobernantes. E l a rb i t r a je 
es cosa excelente; pero ¿po r q u é el á r -
b i t r o ha de ser el poder púb l i co? ¿ A 
q u ó este afán de apelar a l Estado para 
todo? Los hombres de negocios, los 
grandes abogados^bapta los obispos ca-
tó l i cos ó anglicanos— que, con frecuen-
cia han sido a q u í á r b i t r o s — l o hacen 
tan bien como el Presidente y d e m á s 
altos funcionarios; acaso, mejor. Y , 
cnando n n arb i t ra je fracasa, no quedan 
esos magnates p o l í t i c o s en buena pos-
tura . 
Pero, ahora, estamos pasando a q u í 
y en Europa por esa moda, que a l l á se 
l l ama enterveneionismo j a q u í paternalis-
mo. E l c iudadano se achica y se de -
clara menor para agrandar a l Estado, 
que t iende á convert i rse en Estado-Pa-
p á (con acento en la segunda a . ) 
Si en un fe r roea r r i l se ó r n e t e a l g ú n 
abuso con las tarifas, se busca el reme-
dio en la compra por la n a c i ó n do todas 
las f e r rov í a s . Para que el gas e s t é ba-
rato, se p ide que lo fabr iquen los ayun-
tamientos y lo vendan con p é r d i d a . 
H a y que i m i t a r á esas ciudades in -
glesas y escocesas, en las que se regala 
el gas y el agua á d o m i c i l i o , pa ra em-
pezar; que, con el t iempo, se r e g a l a r á 
el cafó m a t u t i n o con pan y mantequi -
l l a . Esto del regalo ee una manera de 
decir, porque ya l l e g a r á la hora dolo-
rosa de la cuenta. 
N o e s t á lejos esa hora . Los m u n i c i -
pios ingleses y escoceses han c o n t r a í d o 
deuda por la f r iolera de 407 mi l lones 
de l ibras esterlinas, que son dos mil 
mil lones largos de pesos. Casi todo 
este d ine ra l se ha i do en el miínicipal 
trading, en industr ias , que antes perte-
n e c í a n á part iculares y de las cuales se 
han apoderado los m u n i c i p i o s : g a s ó m e -
tros, acueductos, plantas e l é c t r i c a s y 
t r a n v í a s . 
S i ese trading, ese negocio resultase 
l uc r a t i vo para los Ayun tamien tos , es-
tos p o d r í a n soportar sus Deudas, y aca-
b a r í a n por l i qu ida r l a s ; pero, por a h o -
ra, no se ha demostrado que el negocio 
sea bueno y las quejas contra los se rv i -
cios son tantas como cuando estaban en 
manos de part iculares . 
Y a , muchos de esos A y u n t a m i e n t o s 
no pueden negociar e m p r é s t i t o s á l a r -
go plazo; y, para levantar fondos, en 
lugar de acudi r á los grandes merca-
dos, toman en la loca l idad d inero pres-
tado, en p e q u e ñ a s dosis y á pagar en 
plazos menores de cinco a ñ o s . E n bas-
tantes casos, se r e in t eg ra con aviso 
prev io , qne v a r í a de seis meses á unos 
cuantos d í a s . 
Esta ú l t i m a p r á c t i c a p r o d u c i r á m a -
los efectos, denunciados por el Econo-
mist, de Londres. Los A y u n t a m i e n t o s 
reciben dinero, po r el cual pagan un 
i n t e r é s ; mientras no lo necesitan, lo de-
posi tan en un Banco local, á un i n t e r é s 
m á s bajo que el pagado por ellos. 
E l p r i m e r efecto es que los depos i -
tantes que t ienen fondos en un Banco, 
los r e t i r an para p r e s t á r s e l o s a l A y u n -
t amien to ; y este los pone en otros Ban-
cos, de donde los va re t i rando á medi-
da que los necesita. Estas transferencias 
que pe r tu rban l a v i d a bancaria, ob l i -
g a r á n á los Bancos á aumentar el in te -
N i n g u n a muje r debe dejar de leer el 
l i b r o n ú m e r o 12 que e n v í a g r á t l s la 
casa D r . Gran t ' s Labora to r i e s , 55 
W o r t h 8 t . , N e v . Y o r k . E n este l i b r o 
ú t i l í s i m o a p r e n d e r á n las s e ñ o r a s y se-
fíoritas á evi tar y curar las enfermeda-
des del sexo. 
Las ^ G r a n t i l l a s " , t ó n i c o u te r ino que 
elabora la casa, pueden comprarse en 
las farmacias y d r o g u e r í a s . 
L a misma casa manda g r á t i s un fras-
co muestra de Gran t i l l a s . P í d a s e . 
r é s que pagan, para que no se les vayan 
los depós i fo s y, como c o ^ a c u 
pagando ellos m á s i n t e r é s , t e n d r á n que 
cobrar lo mayor, cuando P ^ e o . De 
a q u í , que el cap i t a l se u s a r á meno« 
q ¿ e h a b r á menos a c t i v i d a d en los ne 
gocios y , finalmente, menor demanda 
de brazos. , , „_ 
Y este no es m á s que uno de H)9 as-
pectos desfavorables de la indus t r ia 
m u n i c i p a l . E n l a g l a t e r r a los A y u n t a -
mientos t ienen fama de honrados y Ue 
capaces; donde no son honrados y no 
t ienen m á s capacidad que la del robo 
4qué se p o d r á esperar de ese sistema? 
x r . z. 
Si tienes en t a casa lo bueno, no la 
busques en l a ajena. D í g a l o la cerveza 
L A T R O P I C A L , que es la mejor 
que se conoce. 
E u r o p a y A m e r i c a 
E L I N S T I T U T O I N T E R N A C I O N A L 
1>E A G R I C U L T U R A 
ge ha reunido en Roma el c o m i t é en-
cargado de preparar la r e u n i ó n del Ins-
t i t u t o in ternacional de A g r i c u l t u r a . 
L a r e u n i ó n se c e l e b r a r á el 2S de M a -
yo, habiendo sido inv i t ados todos los 
p a í s e s . 
Los temas que h a b r á n de discut i rse 
son los siguientes: 
1? C o n s t i t u c i ó n y o r g a n i z a c i ó n del 
I n s t i t u t o . 
2o Funciones del I n s t i t u t o . 
a) S e ñ a l a r p e r i ó d i c a m e n t e los datos 
re la t ivos á la p r o d u c c i ó n a g r í c o l a , las 
condiciones de la mano de obra y las 
enfermedades de las plantas y de los 
animales. 
b) Fac i l i t a r , en las relaciones i n -
ternacionales, l a o r g a n i z a c i ó n y el mo-
v i m i e n t o de la c o o p e r a c i ó n del seguro 
y del c r é d i t o ag r í co l a . 
c) Proponer, por i n i c i a t i v a p rop ia 
ó á i n v i t a c i ó n de los gobierdos e x t r a n -
jeros, medidas é ins t i tuciones in terna-
cienales para la p r o t e c c i ó n do los inte-
reses comunes á los agr icul tores de to-
dos los pa í se s , teniendo t a m b i é n en 
cuenta las aspiraciones expresadas en 
lo» Congresos i n t é r n a l e s de A g r i c u l t u -
ra. 
d) Ejercer las demí í s funciones que 
const i tuyen ya el objeto de las grandes 
asociaciones a g r í c o l a s y que el I n s t i t u -
to pueda d e s e m p e ñ a r independiente-
C o m o t ó n i c o p a r a c u a n d o 
e! c e r e b r o e s t á c a n s a d o y 
l a © v i t a l i d a d i d e b i l i t a d a , # e l 
T o n i c u m F i s i o l ó g i c o e s e l m e j o r 
r e m e d i o . E s t á p r e p a r a d o c i e n -
t í f i c a m e n t e , y c o n t i e n e a l i -
m e n t o p a r a l o s n e r v i o s g a s t a -
d o s . R e c o n s t i t u y e e l s i s t e m a . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s í a r -
m a c i a s . # 
mente de la acc ión de los diferentes 
biernos. ^ 
Y 39 Recursos e c o n ó m i c o s del I n 
t i t u l o . m ' 
E L S H A U D E P U R S I A 
I N S O L V E N T E ; 
Leemos en el Matin de P a r í s , q ^ 
ha ci tado ante el T r i b u n a l do aqaeiia 
v i l l a á Su I m p e r i a l Majestad Mouzaffer 
ed D i u e "residente en T e h e r á n " para 
que se le pueda leer e l fal lo do dicho 
T r i b u n a l c o n d e n á n d o l e a l pago 
2í)2.ÜÜÜ francos. 
M r . M e r i á t no ha cobrado nunca la 
cuenta del p a b e l l ó n aun cuando reci. 
bió la c o n d e c o r a c i ó n de Comendador 
é% la Orden del L e ó n y del Sol, con aa 
currespoudienle cu i ta de color verde. 
¡ Q u é i r o n í a ! observa el Matín, pues es 
el s í m b o l o de la esperanza. 
Como el arqui tecto M e r i á t ha queda-
do poco menos que a r ru inado por no 
h a b é r s e l e pagado aquel la importante 
cuenta, se t ra ta ahora de encontrar uQ 
medio legal de embargar los efectos 
personales, equipajes y d e m á s objetos 
de valor pertenecientes al deudor ó sea 
al tíhah de Persia, cuando venga á ha-
cer su acostumbrada v i s i t a á Coutre-
x ó v i l l e . 
N O T A l i l L l l > A U C I E N T I F I C A 
U n telegrama de M i l á n c o m u n í c a l a 
t r is te not ic ia del fa l lec imiento ocurrido 
en Spilamberte,, cercado M ó d e n a , del 
famoso a s t r ó n o m o i ta l iano Pie t ro Tac-
c h i n i , c é l e b r e por sus investigaciones 
de los f enómenos solares. 
P ie t ro Tacch in i fué d i rec tor del Ob-
servatorio de Colegio Romano, suce-
diendo en tan a l t í s i m o cargo científico 
a l padre Secchi. 
N a c i ó el d i s t i ngu ido a s t r ó n o m o Tac-
c h i n i el 21 de marzo de 1838 en Mó-
dena, en cuya U n i v e r s i d a d es tudió 
ciencias exactas hasta alcanzar el doc-
torado. 
F u é nombrado dos a ñ o s d e s p u é s d i -
rector del Observator io A s t r o n ó m i c o de 
M ó d e n a , del cnal p a s ó en 18G3 al de 
Pa lermo y en 1879 á la D i r e c c i ó n del 
Observatorio del Colegio Komauo y á 
l a de l departamento p r i n c i p a l de M e -
t e r e o l o g í a , en cuya é p o c a o r g a n i z ó en 
todo el re ino de I t a l i a u n servicio aeis-
m o l ó g i c o completo, el mejor q u i z á s que 
existe en el mundo entero. 
P ie t ro Tacch in i , cuya muerte es 
m u y sentida en I ta l ia , t o m ó parte en 
var ias expediciones a s t r o n ó m i c a s á 
A f i i c a , á A m é r i c a y á l a I n d i a . 
L a cerveza L A T K O P I C A L i es la 
reina de las cervezas que se toman. 
J O Y E R I A . 
Sortijas, aretes, candados, pulseras y 
temos completos do bri l lantes, br i l lan-
tes con perlas, bri l lantes con rub í e s , br i -
llantes con zafiros y brillantes con esme-
raldas. 
Los precios p-ira todas las fortunas, 
desde 80 centavos par de aretes ó sorti-
ja hasta $2000. 
J.Bmli«lla.C(iffl5fisti52al58-
c £35 My 
V a p o r e s d e t r a y e s t a , 
V A P O R E S C O M E O S 
áe la CoupÉa 
A N T E S D E 
A F r O I T I O L O P E Z T Ca 
E S I -vck'&cyj? 
A N T O N I O L O P E Z , 
C a p i t á n M u n a r r i z 
feldrá para VERACEUZ sobre el 16 de MAYO 
llevando la.correspondencia pública. 
^dnliit^ car&a y pasajeros para dicho puerto 
1-06 billetes de pasaje EOIO serán expedidos 
fcai-ta Jas diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
elgnatario antes de correrlas, sin enyo requisi-
to serán nulaa. 
Recibe carga á bordo hasta el día 15. 
E L VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n A m é z a g a 
Fsldrá para 
CORUÍTA Y SANTANDER 
el 20 de MAYO á las cuatro de la tarde He 
vaneo Ja correspoxiaencia pública. ' 
Aomlte pasajeros y carga general, inclusot*. 
taco ¡para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas & fie-
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Cijón, Bilbao y Pasajes. * ^ 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
tasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmaráji por el Con-
ilgiiatano anteo de correrlas sin cuyo requisito 
terén nulas. ^ 
6e reciben los documentos de embarque has-
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el día 1» 
.La correspondencia solo se admite en la A d -
ministración de Correos 
Uf' AHITOS la alenciín de los sefiorespásalo 
ICF hfeia el articulo Jl del Reglamento de ¿a 
•ajeros y del orden y rf-gimen interior délos 
VsporeB;oe esta Compafiía. el cual dice asi: 
i i-0» P***-1*1"» deberán escribir sobretodos 
les bultos de su equipaje.su nombre yel puír to 
te destino, con todas sus letras y con la mayor 
cloridad." 
Fundíndose en esta dlposslción la Corapeñla 
pe admitirá bulto alguno de equipaje qee no 
leve claramente estampado el nomore y ape-
Jido oe su dueño, asi como el del puerto de 
(lestino. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios 
W. Ca lvo . 
OFICIOS N. 23. 9 680 7S-1 A 
rtes de 
p o r e l v a p o r a l e m á n 
A U N T 3 3 1 3 S f 
DE LA A KDES S. 8. Co. 
El vapor ANDES es de rápido andar y pro-
visto de buenos conmles é inmejorable venti-
lación, lo que lo hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Su capacidad es de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E I L B U T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 




~ ] LA HABANA 
Q / NEW-ORLEANS 
Y v í c e - v e r s a . 
Vapores palacio para pasajeros 
con cómodas y amul lanei i t i ia tós cámaras. 
Salidas <le l a H a b a n a p a r a N . Or leans 
(del m u e l l e de l a M a c h i n a ) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
Salidas de N . Or l eans p a r a l a H a b a n a 
Todos los SABADOS: 
„ , P R E C I O S H E P A S A J E S . 
£• 1í6'bana 6 I^ew Orleans y regreso a la 
Habana en V. clase % 35 
De la Habana á New Orleans en i? cíaso 20 
iJe la Habana á New Orleans en 2í clase 15 
De la Habana á New Orleans en 3í clase 10 
HÍ;e^X1P^eTlpaí,ajea Pftra todas las ciudada-
IJL~ } 0K•8TE• CENTRO DE lo8 atados Unidos, 
, - n boletos direc-
1 W n ein«ip^je -I.08 seaore8 pasajeros se reco-
meBVhLta0^,C,11?S I t e despachan directa-
mente hasta el punto de destino 
n,-o HÔ T ™áB barata y rápida parn Hr t fe r l o s ^ d ^ n ' - P 1 0 ^ 0 y demfts- ,^ de JOS ̂ suidos Unidos. 
P Í S Í S S S 1 ^ general de toda clase, 
d l r i i i r s ^ r detfllle8'1»fo^e3) prospectos, &c. 
J . W , Flanacran , 
T e l é & i r " 1 yC0I18ÍgDatar10' ObÍBP049 
0743 19Ab 
CoiDMDic Genérale MlanlidUG 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
E L VAPOR FRANCES 
L A N A V A R R E , 
C a p i t ó n : P E R H K 1 G E O N . 




sobre el 15 de MAYO á las cuatro de la tarde. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamentepara oí 
resto de EUropa y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 12 y 
13 en el muelle de Caballería. 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
Bridat, Mont'Ilos y Compañía 
MERCADERES 35. 
8-6 
EMPRESA OE ¡ « E S 
DE 
V a o o r e s C o r r e o s 
DE LA-
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(JJamburg A m e r i c a n lAtte) 
Para CORDSA, SiüfANDEE, BILBAO, HAVRE/DOTi y HAMBÜRGO 
Saldrá sobre el SI de MAYO el nuevo y espléndido vapor alemán 
P R i N Z A U C U S T W I L H E L M , 
Admite taxga é fletes mídicos y I sfajcios de Cémara y prca í quienes ofrece un trato es 
•aerado. 
Les lEiajtrtE <cn tus tquijireF ter^r traskdados libres de gettes desde la Machinaá bor-
do del vapor en les rtmolcadcrts de la Enzpreuu 
La carga te re t t i u I ara It!: j t t J > c ? n 11 c n Í.CCF y con ccrccimicrtcs directes á flete co-
i r i co ta ra en grar. n í n t i o d t pvertcp ce Irgls tcns. Eolanda, Eélgica, Francia, Españay Eo-
icpa t r gcr^ersl y jare tu r An fr i ta , Aírica, Ausliaha y Asia, con tratbordo en Havre ó H a m -
buigo á elección de la Empreaa. 
Pasaje en 3- para Cernea $29-35 oro I m n 
incluso^ i m p u e s t o de desembarco 
í a i a cumplir el E. D. del C obierro de España, fecha 22 de Agosto ae ISua, no se aamitirá 
é» «1 VEJ cr K í t ecuíFaje ene el declarado por el patajero en el momento de sacar su billete 
gB la Casa Consignataria. i , " ' / . .„ 
I m n r(• j i m n CÍIÍB 3 datcf icbre flete» pasajes acedase é les ageatea: Hcilbut y Rasch. 
t e r , eo A p a r t a d o l '¿ i i . Cable: B E l L l i L T . ¿san l g n a c i o ¿ H A J í A J í A S á . 
c 825 1 My 
C O M P A Ñ Í A 
• I f f l - S i 
{ M m i k m m Line) 
El nueTO y espléndido vapor 
m i m \ m i n a s 
Capitán J. H. Rusch 
saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 15 de MAYO de 1905/ 
P R E C I O S D E P A S A J E 
1! R 
Para Vcncruz $ 36 f H 
Para Tampico f 46 $18 
(En oro espano)) 
La Compañía terdr.l un vapor remolcador & 
disposición de los señorei pasajeros, pora con-
ducirlos junto con su em.i¡paie, libre de gastos, 
de muelle de la MACHINA al vapor trasat-
lántico. 
De mis pormenores informarán los Corurij-
nacarios 
HEILEÜT & RASCH. 
VOBBINOS 1 1 HERBBEi 
8. e n C. 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Bagua y Caibarién 
Tocios los floEím á las doce Sel Sía. 
T A E I F A S E K O R O A M E R I C A N O 
1>e H a b a n a á Sa^ua y viceversa 
Pa^ajosn r % T 00 
Id. en 35 « 3^0 
Víveres, forre ería, loza, petróleos. 0-43 
Mere ano i as _ 0-6J 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v iceversa 
Pasaje en 1! „. Í10-60 
Id. en 3! _ # c-3J 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-49 
MercanCia 0-60 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , 2 3 
centavos t e r c l u . 
El carburo paera como mercancía 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n y C o m p . Sagua. 
Sobr inos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
¡ M P H í í i l B I l H « O S J. i m i l l í a ( i ! , ) 
CIENFUEG0S 
Días de salida de los vapores de esta Empresa duran te el presente mes do 
Mayo de B a t a b a n ó á Santiago de Cuba, coa escila-s en Cieafue^oi, Casilda, Tunas, 
J ú c a r o , Santa Cruz, Manzani l lo y Ensenada de Mora . 
Miércoles 3 Vapor P u r í s i m a Concepc ión . 
I d e m 10 
Domingo 14 
Miércoles 17 
I d e m 24 
Domingo 28 
Miércoles 31 
A n l i n ó g e n e s M e n é n d e z 
Reina de los Angeles 
P u r í s i m a Concepción 
Antinévgenes M e n é n d e z 
Poeina de loa Angeles 
P u r í s i m a Concepción 
S A I M S DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e M A Y O d e 
1 9 0 5 . 
V a p o r m a r i a HERRERA. 
D í a 15 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á l a ida) y S a n t i a g o de Cuba . 
SAlff I G N A C I O 5 4 
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A p a i (ado 72$> 
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V a p o r e s c o s t e r o s » 
Vuel ta Abajo S. S. Co. 
E l vapor 
Capitán MONTK3 I>B OOA 
Saldri d» Batubanó. todo» los LUNES y loe 
JUEVES, (con excepción del último Jueves de 
cada mes) á la llegada del Lreu de pasajeros anesale de la estación de Villaauova i las 3 e la tarde, para 
Colotna . 
P u B i a de Car tas , 
B a i l é n y 
C o r t é s , 
saliendo de esto óltimo panto todos los MLBR 
COLiüs ylosSA-BA-DO-i (con easceucióa d e i ü l -
timo sábado de cada raesj t lai f» de la m a ñ a -
na, pira llejar á Batabanó los dias sieuientes 
ai amanecer. 
La carga aa recibo diariamoatd en la, es- ! 
tación de Villanueva. i 
Para mas informes, aefidase 4 la Compañía | ZL LUETA 10 M i l á n 0682 M-ÍAT' 
V a p o r SAN JÜAN. 
D í a 2 0 . á l a s 1 2 d e l d í a . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , Sa-
m á . B a ñ e s , B a r a c o a y Santiag-o de 
Cuba . A la v u e l t a t o c a r á a d e m á s e n 
P u e r t o P a d r e . 
V a p o r NÜETO HORTERA. 
D í a 25 . á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , Sagua de T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o (solo á l a ida) y Sautiag-o 
de Cuba . 
V a p o r AVILES, ~~ 
D í a 3 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N n e v i t a s , G i b a r a . V i t a , B a -
ñ e s , M a y a n , B a r a c o a y S a n t i a g o d e 
Cuba . A la v u e l t a t o c a r á a d e m á s e n 
P u e r t o P a d r e . 
En GUANTANAMO. 
Lo» vapores de los dias 5 y 15, atracarán al 
mneLe de Caimanera y los de los días 8 y 25 
al de Boquerón. 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recibe hasta IAS tres de la tarde del día 
de salida. Cuando esta ocurra en dia festivo 
hastn las cinco de la Urde del día anterior CARGA DE TRAVESIA. 
La carga para puertos da Santo Domingo v 
Puerto Uiro solo se recibirá hasta el día 7 á 
las cinco de la tarde. 
Sobr inos rte H e r r e r a (S. en C) 
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Los vapores de los miércoles recibirán carga ha^ta las dos de la de los martes, por la Esta-
ción de Villanueva. 
Los vapores que salen loa domingos recibirán carga hasta el sábado á lai dos de la tard» 
por la Estación de Villanueva. 
Los. señores pasajeros que desean embarcar en loa vapores que salen el 3 y el 10 del co-
rriente, deberán tomar el tren que sale de la Estación de Villanueva á las 5 y M p. m. 
Desde el día 14 en adelaute, los señores pasajero»que taiaen pasaje para cualquiera d« lo* 
vapores de esta Empresa, deberán tomar el tren e xpreso que saldrá de la Estación de Villa' 
nueva á las cebo de la noche para Batabanó. 
A partir también del dia l l do Mayo, los billetes de pasaje para todos nuestros vaporea de-
berán tomarse precisamente en las Agencias de est-». Empreaa en la Habana, y Batabanó y Io9 
pasajeros que se presenten á bordo sin tener el correspondiente billete, pa»4ráa sn pasaje con 
el aumento del 10 por ciento. 
Dichos pasajes se expiden en esta hasta las cinco do la tarde del día de salid». 
Para más informe» dirigirse á la Agencia de la Empresa, OBISPO 35. 
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G I R O S B E L E T R A S 
J . A . B A N G E S 7 C O M P . 
O B I S P O 19 Y 2 1 . 
Hace pagos por el cable, facilito cartas da 
crédito y gira letras á corta y larga vista sobro 
las principales plazas do esta Isla y las de 
Francia Inglaterra, Alemania, Kusia, Estados 
Unidos, México, Argentina, Puerto Rico, Chi-
no, Japón y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España, Islas Baleares, Canarias e Italia. 
. « 3 78-23A 
H i j o s de R . A r g u e l l e s . 
B A N Q U E H O S . 
M E l i C A D E I l E S M . - H A B A N A , 
Teléfoa» nüm. 70. Cablea: "Bamonargue' 
Depósitos y Cuentas Corrientes.—Depósitos 
de valores, haciéndose cargo del Cobro y Re-
misión de dividendos é intereses.—Préstamos 
y Pignoración de valores y frutos.—Compra y 
venta de valores públicos é industriales.— 
Compra y venta de letras de cambios.—Cobro 
de letras, cupones, etc. por cuenta agena.— 
Giros sobie las principalea plazas y también 
sobre los pueblos de España, Islas Baleares y 
Canarias.—Pagos por Cable y Cartas de Cré-
Qito. C-603 W m \ [ Ab 
8. O ' R E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M l i K C A l > K U K S 
Hacen pagos por el cabla. Faoüitaa cirú» 
crédito. 
Giran letras sobre Londres, Nevr York, New 
Orleans, Milán, Tnrín, Roma, Venooia, Floren-
cio, Kápolos, Lisboa, Oporto, Gibnütar, Bra-
men, Ham burgo, Paría, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz. Lyon, México, Voraoroa, 
fcan Juan de Puerto Rico. etc.. etc. 
•obre todas las capitales y pue tíos; sobre P* 
ma de Mallorca, Ibiza, Mabon j Santa Croa 4 
Tenerila. 
"V" o x i . o s t r t X s i l c t 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Sao ta 
Claro, CaibariéiL Sagua la Grande, Trini da 4 
Cieníáogos, Sonco Spiritun, Santiaio de Oaba 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, ii¡ 
boro Psorto Príncipe y NaoriUs. 
o 079 78 1 A 
W . G E L A T S Y C o m P . 
106, Affu r , I O S , esquina 
ú, A m a n j u r a . 
H a c e n pa^os por e i c a a l e , f a c i l i t a n 
O i r t a s de c r é d i t o y g i r a a le t r i*í 
a c o r t a y r an r a v is ta , 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, 
México, San Juan de Puerto Kico, Londres, ra-
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Koua». 
Nápoles, Milán, Génova, Marsella, Havre, 
ITa, Nantes, Saint Quintín, Dreppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masimo, etc., a?» 
como sobre toda las capitales y provincia o» 
E s p a ñ a é I s las C a n a r i a s . 
C381 156-UPb . 
í 1 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa or ig ina lmente establecida en 
Giran letras á la vista sobre todos los Bíneos 
Nacionales de loa Estados Unidos y dan esp" 
cial otención. 
Transíewias por el calils. 
e 677 78::l_A__—-
J . B A L C E L L S Y C O M P . 
(S. en C.) 
Hacen pagos por el cable y giran letras A ^ 
ta y larga vista sobre, New-York, Londres, 
ris y sobre todas la» capital*» y puebloá ue 
pana e islas Baleares y Cananas. t r l 
Agente de la Conip iñia de Seguroi con»-
inoendios. 
e2 - _15VlB_--^. 
C U B A 7t) Y 78 
Hocen pagos por el cable; giran í&ltáaH^f}íe^ 
largo vista y dan cortas de crédito ^ ^ ^ j a , 
ork. Filadelfia, New Orleans, San ^ ^ ¿ ¿ o * -
Londiee, Porís, Madrid, Barcelona y ^ J Z j p » 
BÍtalos y ciudades importantes de loi t ^wio i nidos. México y Europa, asi como £»ooro«# 
loa pueblos de España y capital 7 Poer 
México. _ aaili** 
En combinación con los señores J-, »• ra'* 
* Co., de Nne^ York, reciben órdid*» 
compra ó venta de valores ó acci ̂ n«» , , ^1** 
biosen laBolAaas dicho lindad, e n y ^ 
doñeo M reciben por —ble diartosac 
c 678 
í 
de la m a ñ a n a . — M a y o 11 de 1905. 
L A P R E N S A 
L o s a m i b o s q u e á ú l t i m a h o r a 
l e h a n s a l i d o e n l a p r e n s a a l se-
ñ o r d o n J o s ó M i g u e l G ó m e z l e 
e s t á n c o m p r o m e t i e n d o . 
P o r a l g o n o s r e s i s t í a m o s a n -
t e a y e r á r e c o r t a r d e Solución e l 
s u e l t o e n q u e d a b a p o r d e s i g n a -
d o s p o r e l g o b e r n a d o r d e l a s V i -
l l a s p a r a r e p r e s e n t a r l e en l a p r ó -
x i m a A s a m b l e a N a c i o n a l d e l a s 
f u e r z a s f u s i o n a d a s á l o s s e ñ o r e s 
D e s v e r n i n e y G o n z á l e z L a n u z a . 
E n t e r a d o s d e l a e spec ie e c h a d a 
á v o l a r p o r a q u e l c o l e g a , l o s a l u -
d i d o s p e r s o n a j e s nos h a n h e c h o 
s abe r e n c a r t a q u e a y e r h a b r á n 
v i s t o e n e l DIARIO n u e s t r o s l e c t o -
res , q u e e l h e c h o es i n c i e r t o c o m -
p l e t a m e n t e , pues s i b i e n h a n r e -
c i b i d o i n v i t a c i o n e s p a r a a f i l i a r s e 
a l p a r t i d o l i b e r a l , l a s h a n d e c l i -
n a d o s i e m p r e , e x p r e s a n d o sus 
p r o p ó s i t o s d o m a n t e n e r s e a l e j a -
d o s de l a p o l í t i c a . 
D e t a l e s i n d i s c r e c i o n e s n o e s t á 
t a m p o c o á c u b i e r t o e l s e ñ o r Es-
t r a d a P a l m a p o r p a r t e d e sus 
a m i b o s , pues h a b i e n d o La Publi-
cidad de S a n t a C l a r a , ó r g a n o d o 
l o s m o d e r a d o s , c o n s i g n a d o d í a s 
a t r á s e l r u m o r d e q u e e l s e ñ o r 
d o n C a r l o s P á r r a g a se p r e s e n t a b a 
c a n d i d a t o á u n a d o las S e n a d u -
r í a s de a q u e l l a p r o v i n c i a c o n e l 
a p o y o d e l s e ñ o r d o n E m i l i o T e -
r r y , e l e x - s e c r e t a r i o d e A g r i c u l -
t u r a d i r i g e o t r a c a r t a á d i c h o pe-
r i ó d i c o en l a c u a l n o s ó l o des-
m i e n t e l a e x a c t i t u d d e l r u m o r , 
s i n o q u e a s e g u r a n o h a b e r r e a l i z a -
d o h a s t a e l p r e s e n t e g e s t i ó n a l -
g u n a q u e s i r v a d e p r e t e x t o p a r a 
s e m e j a n t e a f i r m a c i ó n . 
B i e n p o d í a n ser a l g o m á s c o n -
t e n i d o s l o s p a r t i d a r i o s d e u n o y 
o t r o c a n d i d a t o y c o n t a r a l g o m e -
n o s c o n l a l o c a d o l a casa p a r a 
f a c i l i t a r l e s a d e p t o s . 
A r d i d e s q u e , a p e n a s t r a z a d o s , 
se d e s h a c e n p o r s í so los , l e jos de 
f a v o r e c e r , p e r j u d i c a n á q u i e n lo s 
e m p l e a . 
C o m p a d e c e m o s s i n c e r a m e n t o á 
l o s s e ñ o r e s G ó m e z y E s t r a d a P a l -
m a . A m b o s e n es ta o c a s i ó n s o n 
v í c t i m a s p r o p i c i a t o r i a s d e las 
t o r p e s o f i c i o s i d a d e s d e sus a d e p -
t o s , p u e s n i d e u n o n i d e o t r o es 
l i a d o p e n s a r q u e a c o n s e j e n s e m e -
j a n t e p o l í t i c a á sus r e s p e c t i v o s 
b a n d o s . 
C o n las s i m p a t í a s q u e e l l o s t i e -
n e n e n e l p a í s , se les o f r e c e n r e -
c u r s o s d o s o b r a p a r a l a l u c h a 
e l e c t o r a l , s i n n e c e s i d a d d e q u e 
BO a p e l o á l a f a n t a s í a y á l a fic-
c i ó n s o b r o l a s c u a l e s n o so p u e d e 
e d i f i c a r n a d a s ó l i d o e n p o l í t i c a . 
L a c o a l i c i ó n p a r l a m e n t a r i a l i -
b e r a l r e u n i d a ú l t i m a m e n t e e n l o s 
s a l o n e s d e l S e n a d o , a d o p t ó , e n t r e 
o t r o s a c u e r d o s , e l d e p e d i r l a r e v i -
s i ó n d o las ac t a s d o S a n t i a g o d e 
C u b a , P i n a r d e l R í o y C a m a g ü e y , 
a p r o b a r e l v o t o p a r t i c u l a r d e l a 
m i n o r í a e n l a c u e s t i ó n C o r o n a y 
p e d i r á l a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a -
c i ó n l o s d o c u m e n t o s r e l a t i v o s a l 
C o n s e j o d e P i n a r d e l R í o . 
E s t a ú l t i m a e r a c u e s t i ó n r e -
s u e l t a y a p o r e l E j e c u t i v o y , p o r 
l o m e n o s , n o s p a r e c o t e m e r a r i o 
c u a n d o n o o c i o s o v o l v e r s o b r e 
e l l a , n e c e s i t á n d o s e a p r o v e c h a r e.l 
t i e m p o p a r a d i s c u i r y a p r o b a r l e -
y e s ú t i l e s y u r g e n t e s . 
P e r o y a q u e n o l o e n t i e n d a n 
a s í t o d o s Iba c o a l i c i o n i s t a s l i b e -
r a l e s , d e b i e r a n h a c é r s e l o e n t e n -
d e r y c o n v e n c e r l o s d e l a e s t i r i -
l i d a d de s u e s fue r zo , los m o d e -
r a d o s . 
L e j o s d e eso. e l s e ñ o r D o l z h a 
p a r t i c i p a d o a l P r e s i d e n t e d e l Se-
n a d o , s e ñ o r S a n g u i l y , q u e l o s 
s e n a d o r e s d e s u p a r t i d o n o e n t r a -
r á n e n e l S o n a d o m i e n t r a s p e r -
m a n e z c a o n l a o r d e n d e l d í a l a 
c u e s t i ó n d e l o s C o n s e j o s d e P i n a r 
d e l R í o , " p o r e n t e n d e r q u e e l 
L e g i s l a t i v o n o d e b í a m e z c l a r s e 
en l o q u e y a h a b í a r e s u e l t o e l 
E j e c u t i v o . " 
¡ L o a d o sea D i o s ! A l o q u e h a 
l l e g a d o e l s i s t e m a r e p r e s e n t a t i v o 
e n C u b a : ¡á s o l i c i t a r l a r e p r e s e n -
t a c i ó n p a r a n o e j e r c e r l a ! 
E s , p r a c t i c a d a , l a m i s m a t e o r í a 
d o G a n i v e t s o b r e e l s u f r a g i o u n i -
v e r s a l . Q u e l o a c e p t a b a c o n e x -
c l u s i ó n d e l v o t o . 
* 
P e r o l o q u o e n G a n i v e t h a c e 
g r a c i a , o n l o s m o d e r a d o s c a u s a 
p r o f u n d a t r i s t e z a . 
N o d e b í a n p r o c e d e r a s í . N o 
d e b í a n a b a n d o n a r l a r e p r e s e n t a -
c i ó n d e sus i d e a s y d e s u p a r t i d o 
a l d e s c r é d i t o . 
¿ Y n o v e n q u e h u y e n d o l a d i s -
c u s i ó n , n e g á n d o s e á h a c e r b u e -
nas l a s r a z o n e s q u e e l P r o s i d e n t o 
d o l a R e p ú b l i c a t u v o p a r a r e s o l -
v e r l a c u e s t i ó n d e l C o n s e j o d e 
P i n a r d e l R í o , d e j a n á é s t e i n d e -
f e n s o a n t e las o p o s i c i o n e s y se 
d e s a c r e d i t a n ? 
¡ N o c o n c u r r i r a l S e n a d o ! L ú e 
g o t e n é i s m i e d o , , les d i r á e l p a í s ; 
les d i r á n sus p r o p i o s e l e c t o r e s . 
L u e g o l o s l i b e r a l e s e s t á n l l e n o s 
d e r a z ó n c u a n d o n o a c e p t á i s e l 
d e b a t o , a u n q u e esa r a z ó n e s t é d e 
p a r t e v u e s t r a . L u e g o . . . 
V a m o s , q u o d o d e d u c c i ó n e n 
d e d u c c i ó n , e l p a í s p u e d e l l e g a r á 
e s t a c o n s e c u e n c i a : N o q u e r é i s i r 
a l S e n a d o p o r q u e n o t e n é i s l a 
s e g u r i d a d , s i c a é i s , d e c a e r c o -
r r e c t a m e n t e , c o m o C é s a r . 
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P!\ s e ñ o r S a n g u i l y c o n t e s t ó a l 
s e ñ o r D o l z e n u n a c a r t a , m a n i -
f e s t á n d o l o q u o e l l o s , l o s m o d e r a -
d o s , " m á s d e u n a v e z h a b í a n 
s o s t e n i d o q u e l o s s e n a d o r e s j a m á s 
d e b í a n i n t e r r u m p i r l a m a r c h a 
l e g i s l a t i v a y q u o é l , S a n g u i l y , se 
h a b í a e n c o n t r a d o v a r i a s veces 
c o m b a t i e n d o c o n t r a u n a g r a n m a -
y o r í a y , p o r t a n t o , q u o n o p o d í a 
d e j a r d e e x t r a ñ a r l o q u e l o s sona -
d o r e s m o d e r a d o s , e l o c u e n t e s , d e -
j a s e n d e c o n c u r r i r á las ses io-
nes p a r a s o s t e n e r sus p u n t o s d e 
v i s t a . " 
A l s e ñ o r S a n g u i l y l e e x t r a ñ a 
esa c o n d u c t a . 
A n o s o t r o s , n o . 
E l n o m b r e d e l s e ñ o r D o l z y 
l a s f a l t a s d o quorum h a n a n d a d o 
s i e m p r e t a n j u n t o s q u e y a s o n 
s i n ó n i m o s . 
Y a n t e s d e q u e l o s s o n a d o r e s 
a m i g o s s u y o s s u p i e s e n q u e i b a á 
r e v i s a r s e l o d e l C o n s e j o d e P i n a r 
d e l R í o , n o a s i s t í a n á las ses iones 
" p a r a i m p e d i r l a s r eba j a s d e l o s 
p r e s u p u e s t o s " , c o m o r e c u e r d a 
o p o r t u n a m e n t e u n c o l e g a . 
* * 
A u n q u e n o fuese m á s q u e p a r a 
d e c i r e n e l S e n a d o l o q u o e l s e ñ o r 
D o l z d i c e e n su c a r t a a l s e ñ o r 
S a n g u i l y , l o s s o ñ a d o r e s m o d e r a -
d o s e s t a b a n e n e l d e b e r d o a s i s t i r 
á las ses iones . 
¿ S e h o n r a a s í l a i n v e s t i d u r a 
q u e o s t e n t a n ? ¿ D e f i e n d e n a s í las 
i n s t i t u c i o n e s ? ¿ E s a s í c o m o t r a -
t a n d e f o r t a l e c e r y a n i m a r a l 
h o m b r e s o b r e c u y o s h o m b r o s t r a -
t a n d e e c h a r p o r s e g u n d a vez l a 
c r u z d e l a P r e s i d e n c i a ? 
L l a m a E l Liberal p r e t e n s i ó n 
i n f a n t i l á l a n u e s t r a p o r q u e h e -
m o s d i c h o q u e p a r a c r e e r q u o é l 
E j e c u t i v o t r a t ó d e i m p o n e r s e a l 
T r i b u n a l S u p r e m o e n e l a s u n t o 
d e l s e ñ o r N ú ñ e z , r e l a c i o n a d o c o n 
e l e x p e d i e n t e d e l A y u n t a m i e n t o , 
h a c í a f a l t a d e m o s t r a r q u e t a l e á ' 
i m p o s i c i o n e s h a b í a n e x i s t i d o . 
Y l o d e m u e s t r a d e l a s i g u i e n t e 
m a n e r a : 
Es que tales cosas, si ae hacen, se 
realizan, indiscretamente, ante testigos? 
Es que nn Gobierno, para ejercer 
p r e s i ó n sobre los Tr ibunales , necesita 
EL TElflSFB DEL M I 
A la al tura que estamos ya no puede 
ponerse en duda que los japoneses t r i un 
fan de los rusos. En lo que no se ha pen 
Bado és en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadere secreto del éx i to . De nada 
perv i r í an el talento del mariscal Oyama 
y del a lmirante Togo, la va len t í a y dis-
cipl ina del ejército y la m a r í n a / l a s armas 
modernas y de prec is ión , y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
p recauc ión de tomar el T é J a p o n é s que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y por la patria. 
N o es posible gozar buena salud estan-
do e x t r e ñ i d o . Hay que el iminar el resi-
duo de la a l imen tac ión de ayer antes de 
tomar la a l imen tac ión de hoy. E l T é Ja-
p o n é s que prepara el Dr. Gonzá lez , re-
suelve el problema del e x t r e ñ i m i e n t o de 
la manera m á s sencilla. Centenares de 
damas y señor i t as , así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te Japonés se evitan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobretodo 
la apendhi tü que, ténganlo presente los 
fcxtreñidos, la principal causa que reco-
noce es el e x t r e ñ i m i e n t o . 
E l Té Japonés tei Dr. González se ven-
de en la Botica .San José, calle de la Ha-
bana n ú m . 112, esquina á Lampar i l l a . 
. °_7?5 1 My 
Fundente de Olliver 
Ultima ex-
presión de la 
med icacióa CAÜDTICA. 
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judicar á la 
PIEL en lo 
más mínimo 
hace de este 
preparado 





Como revulsivo es el agente farmacológico 
más poderoso para el tratamiento de los sobre-
huesos, eiparabanas, corvas, sobrecañas, so-
bretendones, sobrepiés, etc. Hidropesías art i-
culares, vejigas, alifatea, codilleras y toda cla-
se de lupias. Quistes, cojeras agudas y crónicas. 
Exigir nuestro SELLO DE GARANTIA. 
£e remite por correo y Exprés á todas partes 
delfi República por LARRAZABAL Hnos.— 
Droguería y Farmacia "SAN JULIAN," Riela 
99, Habana.—Unicos agentes de Olliver. 
c 348 alt 1 My 
C r o n ó m e t r o s Borbolla y Loogines re-
cibidos directamente, de forma plana, 
grabados, gu i l ló se , mate y pulido, para 
caballeros y señoras . H a y un sur t ido co-
losal, todos garantizados. 
Precios desde $4 en adelante. 
Relojes de pared reguladores y tam-
bién con almanaque, los hay en toda 
clase de maderas, y propios para salas, 
salones y oficinas. Surt ido e sp l énd ido , 
Una vis i ta á esta casa y se convence rán 




Compostela 52 al 58. 
1 My 
Vd. será acaso el único que no conozca e 
SAPOSANA. Pídalo á su boticario ó perfu-
mista. 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
• . SE ClRá TOMANDO LAS 
mm¡ m i i d wmm 
de Bosque 
las que ejercen una acción especialísi-
sima sobre el intestino comunicando to-
nicidaa ásus capas muscu'ares. ün gran 
1 número de síntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de oarácter, he-
morroides, barros, biliosidad, afeccio-
nes de la piel y cuya causa se ignora 
son debidos A un estado de estreñimien-
to habitual que desaparece tomando to-
das las noches una de las PILDORAS 
CATARTICAS ESPECIALES DE BOS-
QUE. Los Médicos las recomiendan. 
Se venden 6. 65 cts. el frasco eu todas 
las Boticas de la Isla. 
0 756 26-23 A 
n 
D E 1 ^ C L A S E 
Y I > E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde l A 1 0 qu i l a t e s de peso, suel tos 
y m o n t a d o s e n j o y a s y l l c l o j e s o r o s ó -
l i d o de 14 y 18 q u i l a t e s . 
A c a b a n de r e c i b i r s e ú l t i m a s nove-
dades en la J o y e r í a i i u p o r t a d o r a 
E L D O S D E M A Y O 
DE BLANCO E HIJO, 
(Habana) Angeles número 9. 
1 My 
presc ind i r de ciertas formas, y t ra ta r á 
los Jueces y Tr ibuna les como soldados? 
N o ; u n Gobierno no procede as í . 
U n Secretario do G o b e r n a c i ó n , po r 
eiemplo, l l ama a l Juea que conoce de 
la canáa , parai conocer detalles de és t a . 
De la conferencia resulta, que e l Se-
cretar io de G o b e r n a c i ó n p r i n c i p i a Á 
sospechar que pueden resul tar respou-
sabil ida ' lcs para u n Gobernador. 
Y que el Juez, qne reconoce snperio-
r i d a d en el Secretario que ha sido su-
pe r io r á é l como Magis t rado y como 
Fisca l del Supremo, t a m b i é n , desde ese 
momento empieza á sospechar. 
Y entonces e l Secretario en a c t i t u d 
feroche le dice a l Juez: upues si usted 
entiende que se der ivan responsabil i-
dades contra e l Gobernador, proceda 
usted con la e n e r g í a que el Gobierno 
reconoce en usted, s in temores n i vaci-
laciones, porque estamos dispuestos á 
ser inf lexibles con los Jueces d é b i l e s ; 
pero á sostener á todo trance á los que 
demuestren su entereza en el c u m p l i -
mien to de la L e y " . 
Y el ¡ J u e z con esta arenga se dispara, 
y dispara la causa para el Supremo. 
Y ya en el Supremo, los Magistrados 
l legan á saber que e l Gobierno entiende 
que hay ind ic ios de c r i m i n a l i d a d con-
t ra eF Gobernador, y que el Gobierno 
v e r í a bien que los Magistrados cum-
pl iesen, sin contemplaciones lo que 
para casos tales ordena la Ley . 
Y puede darse el caso que a lgdn Ma-
^ifi trado se levante a l formar Sala y 
respondiendo á las insinuaciones de 
algal ien, declare que ellos estaban 
a l l í para admin i s t r a r jus t i c i a , y no 
para ser instrumentos po l í t i cos , aunque 
al hacerlo as í se v ie ran en pel igro sus 
pupstoa, amenazados por la guberna-
i i ie i ) ta l venganza. 
¿Qu ie r e pruebas el D i A E i o t ¿Le. bas-
tan las presunciones! Pues aproveche 
las que se deducen de las siguientes 
preguntas: 
¿Qué objeto han tenido ha conferen-
cias del Juez, s e ñ o r V a l d é s F a u l y con 
el Secretario de G o b e r n a c i ó n ^ 
¿ P o r q u é e l E jecu t ivo s o m e t i ó — s e -
g ú n las propias palabras del DIARIO 
— e l asunto a l T r i b u n a l Supremo! 
¿ P o r q n é inmiscuirse, en asunto y 
cu t r á m i t e que sólo corresponden a l 
Poder J u d i c i a l ! 
¿ P o r q u é , en una pa labra , ese t r á -
m i t e alborotoso, contra una a u t o r i d a d 
como el Gobernador de la P rov inc ia , 
cuando no aparece cargo alguno contra 
é s t e ! 
G r a n te- o r o d e e x p e r i e n c i a d e -
b e d e t e n e r a c u m u l a d o e l c o l e g a 
e n l a r g o s y f e l i c e s a ñ o s d e p o d e r , 
c u a n d o t a n p o r m e n u d o sabe c ó -
m o p r o c e d e n los g o b i e r n o s p a r a 
h a c e r p r e s i ó n s o b r e los t r i b u -
n a l e s . 
N o s o t r o s n o t e n e m o s t a n t a ; 
p e r o l a p o c a q u e p o s e e m o s n o s 
b a s t a p a r a a s e g u r a r l e q u e u n go-^ 
b i e n i o q u e p u d i e r a ser c o n . r i -
z ó n a c u s a d o y c o n p r u e b a s c o n -
v i c t o d e e j e r c e r c o a c c i ó n p o r 
a b u s o d e p o d e r e n l o s t r i b u n a l e s 
d e j u s t i c i a , n o t e n d r í a d e v i d a 
m á s t i e m p o q u e e l q u e t a r d a s e n 
e n l l e g a r esas p r u e b a s a l d o m i -
n i o p ú b l i c o . Y eso, q u e c o n f r e -
c u e n c i a h a s u c e d i d o e n las m o -
n a r q u í a s , c o n m u c h a m á s r a z ó n 
d e b e s u c e d e r e n l a s R e p ú b l i c a s . 
L a h i p ó t e s i s q u e d e s a r r o l l a e l 
c o l e g a , e s t a b l e c i d a ad itsum del-
phinis, e s t á b i e n t r a b a j a d a y a d -
m i r a b l e m e n t e s o s t e n i d a , y p r u e -
b a s u g r a n f e r t i l i d a d d e i m a g i -
n a c i ó n , p e r o n a d a m á s . P a r a des -
h a c e r l a nos^ b a s t a r í a i n v e n t a r 
o t r a c o n t r a r i a ; p e r o l o s t r i b u n a -
les ^ s o n p a r a n o s o t r o s cosa t a n 
s e r i a y t a n a u g u s t a , q u e h a s t a 
c o n j u e g o s de i m a g i n a c i ó n c r e e -
r í a m o s p r o f a n a r l a . 
E l l o s s o n l a r e p r e s e n t a c i ó n 
m á s a l t a d e las n a c i o n e s , l o q u e 
h a y e n las s o c i e d a d e s de m á s 
r e s p e t a b l e y s a g r a d o , c o m o q u e 
g u a r d a n e l h o n o r y a m p a r a n l a 
v i d a y l o s i n t e r e s e s d e sus i n d i -
v i d u o s y a c u e r d a n y s e ñ a l a n á 
h o m b r e s ó i n s t i t u t o s l a s ó r b i t a s 
y l o s l í m i t e s d e n t r o d e l o s c u a -
les d e b e n m o v e r s e y a c t u a r s i n 
roces n i p e l i g r o s q u e a l t e r e n l a 
a r m o n í a n e c e s a r i a á l a v i d a d e l 
E s t a d o . 
Y c o m o n o h a y n a d a m á s g r a n -
d e n i m á s p u r o p a r a n o s o t r o s q u e 
u n t r i b u n a l d e j u s t i c i a , m á s q u e 
p o r l o q u e e n s í es p o r l o q u e 
r e p r e s e n t a , n o p o d e m o s j a m á s 
p r e s u m i r l e d é b i l y f a l t o d e i n d e -
p e n d e n c i a , s i n o c u a n d o se n o s 
e v i d e n c i e s u d e b i l i d a d ; y s i e s te 
caso l l e g a r a , a n t e s d e q u e u n t r i -
b u n a l d e esa e s p e c i e p u d i e r a 
l l e g a r á j u z g a r n o s , e m i g r a r í a -
m o s d e sus d o m i n i o s p o r c o n s i -
d e r a r n o s e n e l l o s m á s e n p e l i -
g r o q u e e n t r e ca f r e s . 
m a dí m m u 
S e g ñ n la nota fac i l i tada á la prensa, 
los asuntos tratados en el Consejo da 
Seeretarios celebrado ayer tarde en la 
Presidencia, fueron los siguientes: 
REPARACIONES 
Se a c o r d ó hacer algunas reparacio-i 
nes en la lancha de vapor que u t i l i z a 
la A d m i n i s t r a c i ó n de Correos, pa ra 
t ras ladar la correspondencia de los va-
pores á t i e r ra . 
INDULTOS DENEGADOS 
Se denegaron var ios indul tos . 
E l resto del t i empo lo i n v i r t i e r o n loa 
sefíores Secretarios, en despachar coa 
el Jefe del Estado, asuntos de sus res-
pectivas S e c r e t a r í a s . 
C A M A R A S 
A y e r no pudie ron celebrar s e s ión , 
por fal ta de quorum, el Senado y la 
C á m a r a de Representantes. 
T C U E F O N O e ú B 
* C U E R V O Y S O B R I N O S ^ 
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p a t e n t e m l e g i t i m o ? 
i p M i f E S i s l i w a i i i l e p i i ; 
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Novela U i s t ó r i c o - s o c i a l 
POR 
CAROLINA ÍNVERNIZIO. 
1 j 'J?^!^*' 1 "^"Rda per la Casa Editorial 
c< ai cci,8e vende en "La Moderna Po« 
íí»,"Obispo 135.) 
(COIS-TINUA) 
i C ó m o h a b í a consegnido ent rar en 
el inyernadero y esconderse? 
i C u á a t o h a c í a que se encontraba 
&im 
, S o s p e c h é vagamente un aceclio, un 
pe l ig ro ; pero és te , en vex de abat i rme, 
me d e v o l v i ó toda la calma, me hizo 
levantar valerosamente la frente. 
— ¿ Q u i é n soisT ¿Qué queré i s? ¿ Q u i é n 
os ha dado permiso para en t rar a q u í ? 
— p r e g u n t é eon voz imperiosa. 
V i al t r a v é s de los agujeros de l a 
careta, los ojos eentelleur, mientras 
Una sonrisa bur lona le e n t r e a b r í a los 
labios. 
— ¿ Q u i é n soy?— r e s p o n d i ó con voz 
profunda,—Soy un hombre, m i bella 
condesita, que conoce muchos secretos. 
i Q u ó quiero? Den t ro de poco lo sa-
b r é i s . ¿Quién me ha dado permiso para 
jsntrar aqu í? L a necesidad que t e n í a 
de qu ie tud , cuando os dejó con el du-
que de M o r t ó n . 
U n estremecimiento s ingular reco-
r r i ó todo m i cuerpo. 
Si el d o m i n ó misterioso se encontia-
ba en el invernadero desde que yo ha-
b í a abandonado el sa lón , h a b í a oido 
toda m i c o n v e r s a c i ó n con Rolando y 
p o d í a perderme. 
Su sangre fr ía me helaba: no obs-
tante, tuve valor para levantarme y 
sostener al ta la cabeza. 
— U n hombre que se esconde, como 
vos h a c é i s , — e x c l a m ó — u n hombre que 
aprovecha la careta para mostrarse i n -
solente, cobarde, no es d igno cierta-
mente de qne se le escuche n i se le 
tenga c o n s i d e r a c i ó n alguna. 
E hice a d e m á n de separarme de él . 
—No s a l d r é i s de a q u í mientras yo 
no qu ie ra ,—di jo con vos sorda—y si 
para escuchadme os es preciso ver m i 
cara, mi radme . 
Y bruscamente, con v io lencia , se 
a r r a n c ó la careta. 
L a n c é un gr i to de sorpresa y de do-
lo r a l mismo t iempo. 
A pesar de los a ñ o s t ranscurr idos , á 
pesar de la pa l idez que c u b r í a sus me-
j i l l a s , r e e o n o c í en seguida en aquel 
hombre a l conde Caste l lani . 
— ¿ V o s ? . . . ¿ V o s ? — e x c l a m ó , — ¿ Q u é 
venis á hacer a q u í , en m i casa; donde 
no h a b é i s sido inv i tado? . . . 
S o n r i ó eon sangrienta i r o n í a . 
—¿Me p r e g u n t á i s por q u é estoy aqui? 
¿ H a b é i s , pues, o lv idado e l payado? 
— S e r á mejor para vos no recordarlo. 
— Y o soy de d i s t i n t a o p i n i ó n . . . y si 
esta noche me e n c o n t r á i s en vuestra 
casa, es porque he conseguido un ob-
je to ardientemente deseado. ¿Dudá is? 
Pues bien, sentaos a h í . . . y escuchad-
me p o r pocos instantes, y cuando me 
h a y á i s oido, j u z g a r é i s lo que os queda 
que hacer. 
O b e d e c í maquinalmente . Por m á s 
que el conde Castellani me inspirase el 
m á s profundo desprecio, su ac t i tud , las 
palabras que h a b í a pronunciado, ha-
b í a n despertado eu m í una v i v a curio-
sidad y le mi raba con especial a t e n c i ó n . 
Por lo d e m á s , ¿quó t e n í a que temer? 
B a s t a r í a u n g r i t o para p r o d u c i r la alar-
ma, pa ra que loa criados corriesen á 
l i b r a r m e de aquel hombre . 
I n m ó v i l , silenciosa, con los brazos 
cruzados, e s p e r é que hablase. 
Be h a b í a sentado á m i lado, y su bur-
lona sonrisa continuaba e n c r e s p á n d o l e 
los labios. 
— Q u i z á os a c o r d é i s t o d a v í a , conde-
sita —dijo con acento convuls ivo—de 
aquel la noche en que os complacisteis 
h a c i é n d o m e pasar por l a d r ó n . 
—Vues t r a audacia lo m e r e c í a . 
— ¿ P e r o q u i é n rae i m p u l s ó á aquella 
locura? Vos , S a b í a i s que os amaba 
como u n loco y c o n s i d e r á b a i s m i amor 
como u n del i to . 
— L o era. 
— V o s disteis c r é d i t o á ¡03 cuentos 
que c o r r í a n acerca de m í ; para vos era 
un b á r b a r o , un infame, u n miserable; 
nada os hubiera conmovido, mientras 
que o c u p á b a i s todo m i corazón , mien-
tras que una palabra vuestra me h a -
b r í a hecho e l m á s generoso, e l m á s 
honrado de los hombres. 
Os m o s t r á b a i s cruel , despiadada, me 
envilecisteis, y entonces faó cuando 
j u r é poseeros, á pesar vuestro, aunque 
hubie ra tenido que sufrir las m á s crue-
les pruebas, cometer los m á s hor r ib les 
delitos. 
Los ojos del Conde Castellani re lam-
pagueaban, y c o m p r e n d í quo u n m o -
mento t e r r i b l e se acercaba; pero no h i -
ce u n solo m o v i m i e n t o do terror , no 
di je una palabra. 
E l c o n t i n u ó : 
— E n aquella noche cre í coger m i 
presa, pero me e n g a ñ ó , y hubo m á s ; 
perseguido como u n l a d r ó n . . . supo d e -
sembarazarme de vuestros criados y 
h u i r ; pero el t i r o de l fus i l de vuestro 
j a r d i n e r o . . . no fa l ló : tuve fracturada 
una p i e rna . . . y no sé t o d a v í a ahora 
c ó m o c o n s e g u í ar ras t rarme hasta m i 
qu in ta , escapar á las pesquisas hechas, 
y, sobre todo, ocultar á todos la causa 
de m i her ida . 
Esto hizo que m i p ie rna m a l curada 
empeorase; estuvo var ios meses en la 
cama y p a r e c í a que la her ida se gan-
grenaba, q u e r í a n amputa rme la p i e rna 
pero hubie ra p re fe r ido levantarme l a 
tapa de los sesos antes que consent i r lo ; 
pasaron casi dos a ñ o s antes que la he-
r i d a cicatrizase, pero el c o r a z ó n s e g u í a 
sangrando, y mo aferraba á l a v i d a con 
la idea de vengarme a l g ú n d í a de vos. 
Se pasó una mano por la frente, co-
mo si intentase apar ta r u n pensamien-
to quo le o p r i m í a , luego s in darme 
t i empo para responder: 
—Blanca V i v i a n i — e x c l a m ó : — h a c e 
var ios a ñ o s que e s p í o vuestras accio-
nes, que me deslizo á vuestro lado sin 
que l o a d v i r t á i s . . . y si yo a q u í os rep i -
tiese lo que sé de vuestro pasado y de 
vuestro presente... s e r í a i s la p r i m e r a 
en i m p l o r a r p iedad. 
U n a sonrisa insul tante se d i b u j ó en 
m i s labios. 
—¿Yo? e x c l a m ó . 
— S í , vos, que me desaf iá i s , y m i r a d -
m e b ien ; yo no me cancheo. Tengo 
t r e i n t a y cinco años , y m i v ida ha 
t r anscur r ido mucho t iempo en medio 
do los placeres, pero t a m b i é n he teni -
do, como todos, las m á s puras a l e g r í a s , 
los dolores m á s agudos: he p o ; e í d o 
muchas mujeres, muchas me han ama-
do, pero n inguna ha puesto e l inf ierno 
en m i c o r a z ó n como vos h a b é i s hecho. 
A l hablar a s í el conde se h a b í a i n -
mutado, casi su i r o n í a hab^a cedido el 
s i t i o á la gravedad; una idea inmuta-
ble se reflejaba eu su rostro, por su m i -
rada pasaban rayos feroces. 
X o p e r m a n e c í a en apariencia ir.st 
sible, helada; pero ¡ q n é tempestad en 
m i c o r a z ó n , dentro de m i a lma! 
—Blanca, — p r o s i g u i ó — vos c r e é i s 
que el deseo que un d í a quemaba m i s 
carnes, se ha apagado, que la idea de 
poseeros se ha desvanecido; pues bien, 
os e n g a ñ á i s . Sólo que ahora no os su-
pl ico , mando. Si Blanca rehusa, no 
r e h u s a r á la madre de Rolando; si B lan-
ca V i v i a n i me rechaza, no me re-
c h a z a r á la amante del duque de Mur-
tón . 
— ¡ M i s e r a b l e ! — g r i t ó una voz d e t r á s 
de é l , miserable; a r r o d í l l a t e y p ide 
p e r d ó n á esta joven de tus insultos, t d 
que no eres digno de besar el polvo do 
sus p i é s . 
E l hombre quohab laba as í era el du-
que. 
H a b í a entrado en el invernadero s i n 
que nosotros lo a d v i r t i é r a m o s , y estaba 
d e t r á s del conde Castellani cuando é s t e 
pronunciaba las ú l t i m a s palabras 
Con mano convulsa le h a b í a cogido por 
un brazo y le apretaba-con fuerza. 
E l conde Castel lani , con espuma en 
los labios, los ojos salientes, h a c í a es-
fuerzos para desvincularse. 
Pero e l duque le t en í a estrechado en-
tre sus inexorables dedos. 
— D a r o d i l l a s — r e p e t í a . 
E l convle Castel lani , po r m á s que du-
b í a suf r i r hor r ib lemente , sonr ió . 
— E l s e ñ o r duque abusa de la fu^Aia 
pu v d-tfender á su amant*. 
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T E N D R E R O S M A R I N A 
Todo es que el l í j e c a t i v o y el L e g i s -
l a t i v o quieran, aunque sin concertarse, 
t rabajar por el engrandecimiento del 
p a í s : poco pueden entonces las obstruc-
ciones y las r iva l idades de l m a l enten-
d ido i n t e r é s p o l í t i c o . 
T a n luego como los Representantes 
y los Consejeros del s e ñ o r Presidente, 
de te rminan hacer algo que no sea el 
nombramien to de nuevos empleados, ó 
c r e a c i ó n de nuevas oficinas, e n c u é n -
transe y c o n f ú n d e u s e en m i t a d del ca-
m i n o ; y de esa c o n j u n c i ó n de p r o p ó s i -
tos resulta algo que la o p i n i ó n acoje 
con agrado, porque responde á una ne-
cesidad sentida ó garant iza a lg i iu de-
recho honrado. 
Recuerdo haber l lenado algunas co-
lumnas de este DIARIO, y haberme 
complacido en la lec tura de muchas 
otras de E l Nxievo Pais, escritas en de-
fensa de la M a r i n a Cubana y en sana 
advertencia A los A l t o s Poderes, acer-
ca del b r i l l an t e p o r v e n i r que á nuestra 
j u v e n t u d ofrecen los di latados Océanos . 
E jecu t ivo y C á m a r a s , s in ponerse de 
acuerdo previamente , han coincid ido 
en reconocer la conveniencia de prepa-
r a r nuevos horizontes á la a m b i c i ó n le-
g í t i m a , y han concebido resoluciones 
dignas de s i n c e r í s i m o aplauso. 
Es conocido y a e l Proyecto de Ley 
presentado por los s e ñ o r e a Fer ia , C o v í n 
y cuatro m á s , disponiendo la rebaja del 
50 por 100 en los derechos de navega-
ción á los buques de la m a t r í c u l a na-
cional , d e v o l u c i ó n de derechos de i m -
p o r t a c i ó n á los materiales empleados en 
c o n s t r u c c i ó n de buques, p r i v i l e g i o de! 
t ráf ico de cabotage á las embarcaciones 
del p a í s , y p r o h i b i c i ó n deque se natura-
l icen aquellas que no empleen en su t r i -
j u l a c i ó n , po i lo menos, la tercera par-
le de ciudadanos nativos ó adoptivos. 
Las j u s t í s i m a s quejas de Oapita-
nes. Maquinis tas y Pi lotos sin trabajo, 
s e r á n as í atendidas; la protesta de la 
prensa seria, contra el favor concedido 
á Empresas extranjeras, s e r á acallada: 
reclamaciones aquellas de un jus to de 
recho; protestas de un pa t r io t i smo pre-
visor, é s t a s . 
Por su parte, e l Sr. Secretario do Ha-
cienda, de cuyo amor decidido á esta 
}u segunda pa t r ia , tantas pruebas re 
f is t ra la h i s tor ia , ha dictado una i r c u l a r disponiendo que por las Sres. 
Adminis t rac iones de A d u a n a se cu 
bran las vacantes d é maquinis tas q u f 
ocurran de i m p r o v i s o en los buques de 
comercio, con ciudadanos cubanos, y 
que se recomiende á las Casas A r m a -
doras ó Consignatarias, e l deber en 
que e s t á n de emplearlos preferente-
mente, porque a s í se prac t ica en todas 
partes, y porque no merece menos, una 
N a c i ó n que eleva á 161 mil lones anua 
les su t ráf ico in ternacional , cuyos puer-
tos e s t án abiertos a l comercio universal , 
cuya inmensa p r o d u c c i ó n a g r í c o l a y 
ex t r ao rd ina r io consumo, es fácil vene-
ro de r iqueza para l a m a r i n a mercante 
extranjera . 
S a t i s f a c c i ó n y regocijo producen la 
discreta d e t e r m i n a c i ó n de l Sr. Rius 
jRivera, y el a m p l i o e s p í r i t u proteccio-
nis ta del enunciado Proyecto de Ley. 
A m p l i o é s t e , demasiado discreta aque-
l la—como p r o b a r é en un segundo ar-
t í c u l o - - c o n firman m i t é s i s de qne 
cuando se apartan de la lucha po l í t i ca . 
Secretarios y Representantes se t rop ie -
zan en e l camino , y po r i g u a l coope-
ran a l mejoramiento del p a í s . 
Que el Sr. R ius R i v e r a se decida á 
acometer con m á s b r í o s el p rob lema ; 
que los A d m i n i s t r a d o r e s de A d u a n a le 
secunden; q'oe las Casas Navieras no 
se resistan á un precepto in te rnac iona l , 
cuyo c u m p l i m i e n t o nos es debido, y 
las C á m a r a s p ra te indan de la filiación 
p o l í t i c a de feria y sus c o m p a ñ e r o s , 
para pensar sólo en lo que conviene á 
la pa t r i a y favorece las e n e r g í a s nacio-
nales, y habremos solucionado un pun-
to de i n t e r é s c a p i t a l í s i m o . 
P a í s este que m i d e por centenares 
de leguas sus accesibles costas, y p o r 
docenas sus puertos y radas dispuestos 
a l t rá f ico d i a r i o ; p a í s cuya tercera 
par te de p o b l a c i ó n reside en las o r i l l as 
mismas de esos mares apacibles que lo 
c i rcundan, rec ibiendo constantemente, 
en alas de esas brisas b a l s á m i c a s que 
templan sus d í a s y perfuman sus no-
ches, la savia fecundante de otras c i v i -
lizaciones y el e s t í m u l o generoso de ro-
sadas esperanzas; t i e r r a donde el va lor 
es notorio, la exquisi tez de formas, 
p roverb ia l , y la terneza de sent imien-
tos, i n g é n i t a , en su seno hay e n e r g í a s 
sobradas pura luchar con los elementos 
en la imponente soledad de los mares, 
y apt i tudes bastantes para que sus h i -
jos figuren dignamente, en k i l eg ión 
s i m p á t i c a de los mar iuos de l mundo . 
A nueva o r g a n i z a c i ó n c i v i l , s í g n e s e 
nueva o r i e n t a c i ó n de las incl inaciones 
nacionales. 
Y a no es esta l a atrasada f ac to r í a 
a g r í c o l a , exclusivamente dedicada á 
p roduc i r tabaco y a z á c a r , - sup l i endó la 
escasez de m á q u i n a s de trabajo con 
esclavos africanos y patrocinados c h i -
nos. 
Y a no es s iquiera la apartada Co lo -
nia de N a c i ó n europea, á d ó n d e sólo 
liegadan centenares de inmigrantes na-
cionales, par te de los cuales s u c u m b í a 
al v ó m i t o negro y á las fiebres de ac l i -
m a t a c i ó . 
A h o r a es un p a í s abier to a l mundo 
todo; con grado ta l de sa lubr idad , que, 
sin Ley amparadora n i facil idades an-
t icipadas de v i d a , ha r ec ib ido en e l ' 
ú l t i m o afio m á s de 15,000 nuevos veci-
nos, y con solidez de inst i tuciones ta l , 
por ahora, que ha despertado la con-
fianza un iversa l y a t r a í d o enormes 
capitales, el desarrollo de su ag r i cu l -
tura y de sus industr ias , y cuyo cre-
ciente n i v e l do cu l tu ra en los' n ú c l e o s 
urbanos, hace nacer en el elemento na-
t ivo , ansias explicables, p r o p ó s i t o s le-
g í t i m o s de engrandecimiento, algo m á s 
c ó m o d o , p r o d u c t i v o y enaltecedor, que 
el corte de c a ñ a y el acarreo de lefia, 
l ó g i c a m e n t e reservados á los de menor 
i n s t r u c c i ó n y m á s escasas apt i tudes. 
N o hay en nuestra burocracia—con 
ser ya fatalmente crecida—puestos bas-
tautespora la vigorosa j u v e n t u d na-
cional . 
Las grandes indus t r ias poblanas, 
los mejores Centrales y V e g u e r í o s , las 
Empresas de locomoc ión y a lumbrado, 
en manos de extranjeros, en su mayor 
parte, van de d í a en d ia estrechando 
las perspectivas á l a i n i c i a t i v a cubana. 
Y es fuerza franquear nuevos caminos 
á la a c t i v idad nacional . 
E m p u ñ e n el arado los menos aptos; 
d e d i q ú e n s e otros á las artes m e c á n i c a s , 
á las tareas del laborator io , al d o m i n i o 
de las ciencias, de p r á c t i c a a p l i c a c i ó n , 
y no seguiremos siendo t r i bu t a r i o s for-
zados de l aagena p r o d u c c i ó n , 
Y abramos t a m b i é n la a m p l i a y fe-
cunda v i d a m a r í t i m a á nuestra nume-
rosa p o b l a c i ó n r i b e r e ñ a . 
E n esos 222G buques de t r a v e s í a , y 
en esos 4473 do cabotaje que en solos 
seis meses hun l legado á los puertos de 
la R e p á b l i c a , b ien pueden fundar es-
peranzas los j ó v e n e s cubanos, enamo-
rados de la belleza i n f i n i t a del Cosmos, 
en qne se anega el a lma desde la cu-
bier ta del buque; va l ien te contra los 
peligros, como o r i u n d o de raza de 
navegantes heroicos, que descubrieron, 
conquistaron y c i v i l i z a r o n u n mundo ; 
y capaces de igua lar , cuando no supe-
ras, por su adap t ab i l i dad á todo lo her-
moso, la h i d a l g u í a de sentimientos y 
la del icadera de formas sociales, que 
son la c a r a c t e r í s t i c a de los mar inos de 
guerra y del personal t é c n i c o de la 
mar ina mercante, de todas lás naciones 
c iv i l izadas . 
J . N . ARAMRUEU. 
D E L A " G A C E T A " 
L a Gacela de l martes 9 inserta las 
siguientes resoluciones y not icias: 
— I n d u l t a n d o to ta lmente del resto de 
las penas que les restan por c u m p l i r á 
los penados J o s é A n t o n i o R a m í r e z y 
Fe l ipe Iglesias y Alonso , y que les fue-
ron impuestas por la A u d i e n c i a de la 
H a b a n ü . 
—Por la S e c r e t a r í a de Hac ienda se 
anuncia el e x t r a v í o de l cert i f icado n ú -
mero 40.749, comprens ivo de los habe-
res devengados eu e l E j é r c i t o por don 
Francisco C h á v e z V a l l e . 
CORREO D E E S P A Ñ A 
A l i l i U j 
U n rasg-o d e l R e y 
Regresando el Rey el Miércoles Santo 
de un paseo en a u t o m ó v i l , en c o m p a ñ í a 
de los p r ínc ipes Raniero y Felipe de Bor-
bón , hermano del P r í n c i p e V i u d o de As-
turias, encon t ró en lo alto del Guadarra-
ma á unos viandantes, dos hombres y 
dos mujeres, una de las cuales llevaba en 
brazos un n iño de trece meses. 
L/iegaban de la M o n t a ñ a de Santander, 
y se d i r ig ían á M a d r i d , & pie, en busca 
de trabajo. 
Detuvo el Rey el a u t o m ó v i l ; conve r só 
con aquellos desheredados de la fortuna; 
se in fo rmó de la causa de sus desventu-
ras, y t e r m i n ó ofreciéndoles su carruaje 
para conducirlos A la corte. 
E n el a u t o m ó v i l no h a b í a espacio para 
cuatro personas; pero lo hubo para aque-
llas dos pobres mujeres, que, empapadas 
sus ropas por la l l u v i a y ateridos por el 
frío sus cuerpos, subieron al coche, lle-
vando el n i ñ o en brazos. 
E n la bajada del puerto, hasta llegar 
al pueblo de Guadarrama, e l 'Rey , que 
llevaba Á su lado á una de las desven-
turadas, s igu ió preguntando. F u é un 
relato de miserias sin cuento, de dolo-
rosos infortunios, el que el Monarca o y ó 
de aquellos humildes labios femeninos, 
que ignoraban á q u i é n se d i r i g í a n sus 
quejas. Sin recursos, s in medios de q u é 
valerse, hambrientas, ateridas de frío, 
v e n í a n á Madr id . 
E l Rey sacó cuanto dinero llevaba, 
r ec lamó el que tuviesen sus c o m p a ñ e -
ros de viaje; todo ello representaba po-
co, un p u ñ a d o de pesetas. L o que era 
mucho era la generosidad, la grandeza 
de alma del Monarca asoc iándose a l i n -
fortunio, tratando do a l iv i a r á los des-
graciados las penalidades del camino. 
As í llegaron á Guadarrama sin que 
las desdichadas mujeres supiesen q u i é n 
pudiera ser su favorecedor y sospechan-
do á lo sumo que era persona de v a l i -
mento á juzgar por e l saludo de los 
peones camineros. 
E n Guadarrama, en la fonda de Cas-
t i l l a , m a n d ó el Rey que se preparase 
una merienda. 
De ella part iciparon todos. Ofreció el 
R e y á laamiyeres couduuirius hasta Ma-
d r i d , y és tas dieron las gracias, dicien-
do que pre fe r ían aguardar la llegada de 
sus maridos, y cuando r e p e t í a n al Mo-
narca por c e n t é s i m a vez las palabras de 
g ra t i t ud coaiguientes, descubrieron q u i é n 
era su generoso favorecedor. Unos chi-
quillos gritaban en la calle: 
— ¡ V i v a el Rey! 
Y las mqjeres, mudas de estupor, en 
el colmo del asombro, Biguiendo eu p r i -
mer impulso; echaron á correr, asusta-
das por lo i n v e r o s í m i l do su aventura. 
Cuando volv ieron , cohibidas y medro-
sas, no se a t r e v í a n Á hablar. 
E l Rey se d e s p i d i ó do ellas, prome-
tiendo auxi l iar las á su llegada á Ma-
d r i d . 
H o n o r e s á u n l i t e r a t o 
L a Gaceta de Madrid del 20, publ icó 
el siguiente Real Decreto: 
" S e ñ o r : Las Letras españo las han su-
frido una p é r d i d a irreparable, que l lo-
r a r á n , con la patria, todos los pueblos 
cultos en que se habla la lengua caste-
llana. E l insigne l i terato D . Juan V a -
lera y Alca l á Gallano, ha muerto y el 
minis t ro que suscribe, conociendo los 
constantes anhelos do V . M . por el enal-
tecimiento y honra de los españoles que 
en vida han sido prez y gloria do su 
t iempo, somete á la aprobac ión de V . M . 
el siguiente proyecto do Decreto: 
Ar t í cu lo 1? E l Gobierno, como ma-
nifestación de duelo de la nac ión y de 
las letras patrias en la muerte de don 
Juan Valora y A lca l á Galiano, cos tea rá 
unas solemnes honras fCinebres por el 
eterno descanso del finado. 
A r t . 2" Por el Min i s t e r io de Instruc-
ción púb l i ca y Bellas Artes se i n v i t a r á 
á las Reales Academias, Univers idad, 
Ateneo de M a d r i d y d e m á s centros de 
e n s e ñ a n z a y de cul tura, á que tomen 
parto eu esta mani fes tac ión de duelo. 
I g u a l i nv i t ac ión se h a r á á las corpora-
ciones y funcionarios dependientes de 
los dist intos departamentos ministeria-
les. 
A r . 3? Por el referido Minis te r io ae 
d i c t a r án las disposiciones necesarias para 
la ejecución de este Decreto". 
U n e s p a ñ o l p r i s i o n e r o de los rusos en 
V l a d i v o s t o c k , p o r creerse q u e e r n 
j a p o n é s . 
£ 1 Pueblo, de Valencia, ha recibido 
una cuiiosa carta, fechada en M u c h i (Ja-
pón) el 5 de Marzo ú l t i m o . 
Es de un marinero español , Alfredo 
Bollnches, valenciano, que, como t r i pu -
lante de un vapor ing lé s , cargado de 
pertrechos de guerra, l legó á Vladivos-
tock el 23 de Febrero. 
A nuestro compatriota se le ocur r ió 
saltar á t ierra y di r ig i rse á un restau-
rant ; pero apenas h a b í a entrado en él 
cuando se v i ó detenido por varios solda-
dos que, a c u s á n d o l e de ser j a p o n é s , lo 
condujeron á una p r i s i ó n , d o n d e permane-
ció dos d í a s , sin darle m á s al imento que 
un trozo de negro pan. Verdad es que 
antes le h a b í a n propinado buena canti-
dad de tortas. 
E l c a p i t á n del vapor r ec l amó por con-
ducto del Cónsul de Ingla te r ra , y Bol ín-
ches fué puesto en l ibertad. 
Pocos d ías después , á bordo del consa-
bido buque, llegaba al puerto j a p o n é s de 
M u c h l , desde donde escribe. 
E n su carta a ñ a d e varias noticias sobre 
la s i tuac ión de Vladivostock, que pare-
cen algo exageradas, pues dice que la 
gua rn i c ión consta de 200,000 hombres. 
Termina dando cuenta de que en el 
J a p ó n son m u y bien tratados los extran-
jeros, así como t a m b i é n los prisioneros 
rusos, quienes por ese mo t ivo ven ami-
noradas las tristezas de su s i tuac ión . 
F a l l e c i m i e n t o s 
Han fallecido: 
E n A r t a d i , el j oven sacerdote D . A n -
tonio Azpiazu . 
—En Baracaldo (Vizcaya) D . Clemen-
te de Palacio y B a r a ñ a n . 
— E n Bilbao, d o ñ a Laureana Meachac 
CASTOR IA 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Castorfa es un substituto Inofensivo del Aceite de Castor, E l i x i r Pare-
górico, Cordiales y Jarabes Calmantes. De gusto agradable. Ko con» 
tiene Opio, Morflua, n i uJaguua otra substancia na rcó t i ca . Destruyo 
las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y e l Cólico Ventoso. 
A l i v i a los Dolores do l a Dent ic ión y cura la Const ipación. I tegnla» 
r iza el Estómago y los Intestinos, y produce u n sueño na tura l y sala-
dable. Es l a Panacea de los Mfios j e l Amigo do las Madres. 
«Dorante muchos años he recetado su 
en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E. DOWN, Filadellla (Pa.) 
iPuedo recomendar de corazón al público su 
Castoria como remedio para dolencias de ios 
niños. Loheprobadoy lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J. E.WAGGONER, Chicago(Ills.) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
TBB CKKTACn COSPÁJT, 77 ÍÜRRAT 8TtI7ET ITÜETl ÍOUF, E. V. A. 
una espaciosa casa de bajo y p r inc ipa l para ins ta lac ión de la F á b r i c a de corsés de 
'f1a S O C I E D A D " L A N A C I O N A L . " Es indispensable sea en punto cént r ico y 
comercial. D i r i g i r ofertas al domic i l io provisional , Neptuno 86, 6 al Apartado 968. 
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Ü N O M A S C A N A S ! ! 
25 AÑOS DE ÉXITO ' ^ ^ - NO TIENE RIVAL EL 
del DR. J. GflRDAIVO. Dernclve al ca/>W/o A/(j«ca con ;i64 apiica-
ciones.sm prépamcwn n: In vndo nmos ni despnes. su color fmmití-
VO v a t u r a l r̂ v-r vr,;.- tv nvin-nt*- s«n nn* «I ••• <>-
C O M B A L O S J P A D E C i m T E X T Q S I ) K — 
E S T O M A G O 
K A B A M E J O B , MAS E F I C A Z Y S E G V B O Q U E E L 
_ > > D I C E S T I V O C A R D A N O S . 
GRAN TOMCO ESTOMACAL AMIGASTRALGICO,—APROHADO POR LA ACADEMIA H MEDICINA. 
T o recetan los médicos por la seguridad de sus resultados contra las DISPEPSIAS. 
WPpiando la normalidad digestiva: Evita y cura el MAREO de MAR. Aumenta^l ape-
sto de los ANEMICOS, CLOROTICOS y CONVALECIENTES.-Tomado comol>ostre 
asegura perfecta y normal digestión por mucho que se coma. 
Venta: F a r m a c t o s y D i oguei-ias. DepósUoi A m iafad 64«j 
E M U L S I O N 
D E G A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce en la ülLima Exposición de París. 
C u r a las toses rebe ldes , t i s i s y d e m á s en fe rmedades d e l pecho . 
ENFERMEDADES DE LAS 7IAS URUSTARIAS 
de L D V A U D O P A L U , F A R M A C E U T I C O de F A B I 8 
Numerosos y distinguidos méd icos de esta capital emplean esta nrena-
raeión con úx i to en el t ratannenlo de C A T A R R O S D E L A V E J I G A los 
COLICOS N E F R I T I C O S , la H K M A T l R I A 6 derrames de sangre por la 
uretra. Su uso fací .ta la e x p u l s i ó n y el panaje á los rif íones de las arenillas 
ó de los cálculos Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N 
U*J ,v V V • y fiuaIüQente, sin ser una Panacea, debe probarse en la 
generalidad de los casos en que haya que combatir un estado pa to lóg ico de 
ó rganos genito-urinarios. 
Dósis: cuatro cuc/iaradiías de cajú, al día, es decir, una cada fres horas, en 
media orgatto de agua. 
i c 2 2 2 ? ? B o t i ^ P a n c o s a , San BaJfcel esqu ina Á C a m p a n a r i o y e n 
(odas tas d e m á s f anaac i a s y d r o g u e r í a s . 1 - M y 
yZuluaga , v iuda de Urinr te ; doña Euse-
bia de Zabala y A r a n g ü e n a , viuda de 
A r a n g ü e n a ; dofla Ramona P a g ó l a y 
Mendizabal, v iuda de Aguirrezabaln; 
dofla Beni ta Lamia y L a r r a n r l , v iuda de 
Alaf ia ; dofia M a r i n a de Orobengoa y 
Elorza, v iuda de A l t u r e ; dofla Petra 
Ozamiz é l r i b n r ; dofla An to l ina Ibargu 
ren de Elola ; dofia Mariana Gal indezy 
Galiudez; dofia Margar i ta Irasusta de 
Zamarr ipa ; la hermana de la Caridad 
Sebastiana Solá y Zulet. D . J u l i á n Zubl-
zarreta y Usntorre, D. Josó R o m á n de 
Zulanda; D . Juan Juar is t i y Larrafiaga; 
D. An ton io M a r í a do Ausbaso y Cucu-
l len; D . J o s ó Muuiozgu i r re y Barinaga; 
el Dr . D . J u l i á n Libarona y M a r t í n e z ; 
D. Juan Nepomuceno Corbes y Lejarra-
ga, D . Josó de A r r i a g a y Jáureivui ; 
D. Teófilo Depr i t y Laca y D . Isidoro 
G ó m e z Planas, Presidente de la Audien-
cia. 
Sanidad que reglamente el expendio 
aceite do o l i v a , conforme se hizo con la 
manteca a r t i f i c i a l . 
Consejo Prov inc ia l 
A las cuat ro y media se a b r i ó la se-
s ión correspondiente al d í a de ayer, con 
asistencia do los s e ñ o r e s Hoyos, Cas-
quero, Foyo , V a l d ó s Infante, Camejo, 
V i o n d i , A s b c r t , H e r n á n d e z Mesa , 
A g u i a r , P é r e z G a r c í a , A rango. Reina, 
Campos M a r q u e t t i , Rosa, A r i z a , Ramos 
Mer lo y A y a l n . 
P r e s i d i ó el D r . Hoyos y a c t u ó de Se-
cretar io el sefior A y a l a . 
D e s p u é s de l e í d a el acta de la an te -
r io r , se a c o r d ó á propuesta del sefior 
Camejo que e l Consejo nombre una C o -
m i s i ó n para qne pase á dar le el p é s a m e 
á la f a m i l i a del sefior Lacoste. 
Se a c o r d ó convocar á ses ión extraor-
d ina r i a para el martes p r ó x i m o á las 
tres de la tarde, en vis ta de una mo-
ción de los s e ñ o r e s A r i z a , Ramos M e r l o 
y otros para t ra ta r de la t r i b u t a c i ó n 
que deben pagar a l Consejo, los juegos 
autorizados, p r i n c i p a l m e n t e el ' ' J a i -
A l a i . " 
Se d ió lectura á una moc ión de los 
s e ñ o r e s A g u i a r , V i o n d i y nueve Conse-
jeros más , p id iendo que una de las p r i -
meras obras que se ejecuten e l p r ó x i m o 
año , s e r á l a de la c a n a l i z a c i ó n del arro-
yo " Juan J o r r o " en el t é r m i n o m u n i -
c ipa l de Aguacate , con objeto de ev i ta r 
las repetidas inundaciones que p e r i ó d i -
camente se suceden en d icho t é r m i n o , 
teniendo en cuenta e l informe emi t ido 
por el ingenie ro de Obras Provinciales . 
Esta m o c i ó n d i ó luga r á un largo de-
bate en que i n t e r v i n i e r o n casi todos los 
Consejeros, a c o r d á n d o s e en def in i t iva 
quedara sobre la mesa hasta la p r ó x i m a 
-sesión, en vis ta do ciertos informes que 
sol ic i ta ron los s e ñ o r e s V u l d é s Infante y 
Rosa. 
Se lee un in forme favorable del po-
nente de l a C o m i s i ó n de Fomento s e ñ o r 
V a l d é s Infante, respecto á la m o c i ó n 
del s e ñ o r Foyo , referente á que en cada 
t ramo de carretera p r o v i n c i a l se fije un 
poste ind icando con flechas ú otra se-
ña l el rumbo y el nombre del pueblo ó 
c a s e r í o m á s cercano. 
Dicho informe fué aprobado, d e s p u é s 
de una a m p l i a d i s e n s i ó n en que in ter -
v in i e ron la m a y o r í a de los Consejeros. 
m m V A i i í i s . 
EN PALACIO 
E l Senador s e ñ o r M é n d e z Capote, ce-
l e b r ó ayer tarde una larga conferencia 
con e l Jefe del Estado. 
DE GOBERNACION 
A p r o b a n d o la renuncia presentada 
por el B r i g a d a de la C á r c e l de Santa 
Clara s e ñ o r don L u í s de l Pozo y nom-
brando para sus t i tu i r l e a l s e ñ o r don 
Carlos Pachecho y Núf iez . 
Recomendando a l Jefe Super ior de 
ERRATA. 
En el a r t í c u l o que publ icamos on ia 
e d i c i ó n de anteayer 9, por la tarde 
bajo el t í t n l o de ' 'Las cooperativas 
a g r í c o l a n y las c r e m e r í a s uruguayas" 
se de s l i zó una er ra ta que nos a p r e s i ú 
ramos á salvar, 
E n el tercer p á r r a f o , donde dice qnQ 
el costo medio y el precio de venta dg 
l a man tequ i l l a u ruguaya es de $383 y 
1517, debe leerse que es de fO'583 y 
éoif>17 e l k i l o , equ iva l iendo el poso 
u ruguayo á flfl '0345 M . S. Oy. 
NOMBRA MI ENTOB. 
Por la S e c r e t a r í a de Hacienda se 
han hecho los siguientes nombramien-
tos: 
D . Evar i s to del Campo, m é d i c o se-
gundo de Sanidad del puer to de Saa. 
t iago de Cuba. 
D. Juan I . G a r c í a , Jefe de Inspec-
tores de la A d u a n a de C i e n í u e g o s . 
D . J o s ó A r d i e t a , Inspector de gana-
do en la aduana de Nuevi tas . 
D. Mateo de C á r d e n a s , cajero paga-
dor de la aduana de C a i b a r i é n . 
D. A b e l a r d o R u i z y D. E m i l i o Lena 
a u x i l i a r y escribiente, respectivamen-
te, do la p r o p i a aduana. 
LICENCIA. 
Se ha concedido l icencia , sin suel-
do, para asuntos propios , á don Bal -
domcro P é r e z R o l d á n , p r á c t i c o del 
puer to de Manzan i l l o . 
PARTIDO MODERADO 
C o m i s i ó n organizadora de la m a n i -
fes tac ión que eu honor del general D o -
mingo M é n d e z Capote ee l l e v a r á á cabo 
la noche del 11 de l que cursa con m o -
t i v o de ser v í s p e r a de su fiesta ono-
m á s t i c a . 
Esta C o m i s i ó n tiene el honor de citar 
por este medio á los s e ñ o r e s senado-
res, representantes, consejeros provin-
ciales, concejales, presidentes de comí-
tés y afiliados a l par t ido , para que 
concurran á las siete de la noche del 
11 del que cursa a l Parque de Drago-
nes con el p r o p ó s i t o de saludar en esa 
noche á nuestro d i s t ingu ido presidente 
en la v í s p e r a de su fiesta onomiistica. 
L a C o m i s i ó n ruega encarecidamente 
á todo el que verdaderamente mi l i t ( 
en este par t ido , concurra como un solo 
hombre á dar p res t ig io á esta fiesta 
popular . 
Habana , A b r i l 10 de 1ÍK)5. 
Federico Moróles, presidente—Santia-
ffú Brito, secretario. 
KODÜi 
S E C C I O N 1>E R E C R E O Y A D O R N O 
SECRETARIA 
Competentemente autorizada esta Sección 
para verificar el tradicional BAILE DE LAíJ 
PLORAS en la noche del domiueo 14 del actu-
al, se anuncia por este medio para conocimien-
to general de los Sres. asociados. 
Será requisito indispensable la presentacirtq 
del recibo del mes de la fecha á la Comisión 
de puertas, para su acceso al local. 
Se recuerefa que se halla en vigor del art ícu-
lo 13 de la Sección, por el cual se podrá retirar 
del local la persona ó personas que «stimare 
conveniente la Sección, sin dar explicaciones 
de ninguna oíase. 
Se recuerda asimismo el inciso 31 del artícu-
lo 45 del Reglamento General, que considera 
causa justa de suspensión y expulsión el faci-
litar á un extraño ó á un socio el recibo de la 
cuota mensual cuando este sirva para reclamar 
algún beneficio de la Suciedad. 
Los Srea. asociados que por cualquier cir-
canstnuoia tengan que abandonar el local an-
tes de la terminación del baile solicitarán al 
efectuarlo de las Comisiones de puertas, que 
estampen en los recibos el sello de salidas, sin 
cuyo requisito no tendrán validez á los electos 
de entrada. 
Las puerta? ae abrirán á las 8 y el baile em-
pezara á las 9. 
Habana 9 de Mayo de 1905.—El Secretario 
Eduardo A. Lóper. 
c S94 &-t9 5m-10 
C u a n d o u s t e d E n v e j e z c a 
s u c u t i s p a r e c e r á j o v e n , — s í 
l o h a c o n s e r v a d o a s í c o n 
e l u s o d e l J a b ó n d e R e u t e r . 
E l c o n t a c t o d i a r i o c o n e l 
J a b ó n m e d i c a d o de R e u t e r , 
c o n s e r v a l o s p o r o s s a l u d a -
b l e s y p u r o s ; r e f r e s c a 
y e n r o j e c e l a s a n g r e , 
— d a n d o c o l o r á l a s 
^ m e j i l l a s ; y e v i t a l a s 
a r r u g a s i m p i d i e n d o 
l a s e q u e d a d d e l c u t i s . 
E l J a b ó n d e R e u t e r e s u n t r a t a m i e n t o 
c o m p l e t o d e l c u t i s e n f o r m a d e J a b ó n 
C O M P A Ñ I A D E E L E C T R I C I D A D D E C U B A 
Paseo de M a r t í - P r a d o - N ú m . 55 . Habana 
C o r r i e n t e e l é c t r i c a ( 2 2 0 v o l t s y 5 0 c i c l o s ) p a r a a l u m b r a d o , 
f u e r z a m o t r i z y c a l e f a c c i ó n , p r o d u c i d a e n l a P l a n t a d o l a C o m p a -
ñ í a , e n e l V e d a d o , ( 4 , 0 0 0 c a b a l l o s d e f u e r z a ) , y c o n d u c i d a p o r ca-
b l e s s u b t e r r á n e o s , s i n p e l i g r o d o a c c i d e n t e s n i t e m o r d o i n t e r r u p -
c i o n e s . ^ S e r v i c i o p e r m a n e n t e , l o m i s m o d o d í a q u e d e n o c h e , y a 
e s t a b l e c i d o y a c r e d i t a d o d e s d e p r i m e r o d e a ñ o . L u z fija y s i n os-
c i l a c i o n e s . C o n t a d o r e s e x a c t o s y c o m p r o b a d o s á l a v i s t a d e l sus-
c r i p t o r . P r e c i o s r e d u c i d o s , e n r e l a c i ó n c o n l a i m p o r t a n c i a d e la-
i n s t a l a c i ó n , y d i s m i n u y e n d o s e g i i n a u m e n t a e l c o n s u m o . 
o t a . 9 0 4 a l t . t - m - H 
S I N O P E R A C I O N _ 
LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 
C o n i s u i l t a a c í o X X A X - y c í o 3 r i O 
0 809 «ib 
B I A ' M I O B E I ^ A ^ M A R m A — S d i e i ó n d e l a m a ñ a n a . — M a y o 1 1 d e 1 9 0 5 . 
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XJn filántropo, 
No conozco personalmente á D. Josó 
García Barbón. Sé de él mnclias cosas 
buenas qne traen su nombre á esta Cró-
nica para honrarla, que no siempre las 
crónicas han de honrar los nombres. 
E l que dejo escrito tendrá puesto de 
honor en la historia de Galicia cuando 
los sucesos actuales se conviertan en 
pretéritos y se hayan anotado en ese 
gran libro que cslmlia la vida de la 
Humanidad. Las generaciones venide-
ras hojearanlo curiosas para saber qué 
deben" á la nuestra. Analizando ios he-
chos memorables aplaudirán nuestros 
aciertos y censurarán nuestros errores, 
y evocando los nombres, adscriptos á 
los hechos, tendrán bendiciones para 
<íste que va protegido por corona de 
laurel, y anatemas para aquél, que os-
tenta la coroza de cartón, símbolo de 
ignominia. Pero entre la bendición y 
el anatema hay un término medio que 
es la alabanza, reservada á los que en 
BWdesta esfera han laborado por la cul-
tma de los hombres. 
Ai correr de los tiempos cambian las 
teudeucias del espíritu. L a gloria de 
los guerreros y la fama de los conquis-
tadores nos dominaron y entusiasma-
ron, en tanto la barbárie fué manifes-
tación de vitalidad, y la barbárie, que 
es atavismo y regresión, que es moda-
lidad de la bestia humana, va desapa-
reciendo porque la bestia se humaniza. 
Sometidos á la ley de progreso, que no 
se goza en destruir sino en edificar, 
^mu damos nuestra admiración para el 
íilósolb cuyas ideas penetran hasta el 
fondo do nuestro pensamiento, para el 
sabio que consigue elevar nuestra inte-
ligeneia, para el estadista qne engran-
dece á un pueblo, para el apóstol cuyas 
predicaciones, arrancando de Ja moral 
pura-, llevan la paz d nuestras concien-
cias, y para el artista que nos arrastra 
á la emoción estética por la conlempld-
ción de una obra bella. 
La cultura ha transformado nuestro 
ser, ama usándole. En esta gran labor 
no sólo han intervenido filósofo?, sa-
bios estadistas, apóstoles y artistas, si-
no otros hombres qne facilitaron los 
eh-mentos materiales para su ejecu-
ción: los gobernantes y los particulares, 
aquéllos en cumplimiento del deber á 
que la pro lesión obliga, y éstos por ra-
zón de altraismo que alcanza á todos 
los eimladanos, aunque no todos losen-
timos ni practicamos. Los impulsores 
de la cultura nacional son mis predilec-
tos, me parecen héroes. Hoy que todos 
somos avaros de nuestras ideas porque 
las vendemos, de nuestra tranquilidad 
porque nos duele verla alterada, dé 
nuestro dinero porque no basta á nues-
tras ambiciones, ¿cómo debe calificarse 
á los pródigos de ideas, de molestias y 
depesotas' ¿Cómo sino de héroes? ¿Pre-
di'iüi.1 Sí. ¿Venden trigo? También. 
Esto ya es heroísmo. 
Qinereu desíacer el entuerto de la ig-
norancia, porque la ignorancia es el 
azote de las naciones. El la sostiene la 
rebeldía de las masas, y propaga las 
visiones rojas. Los pueblos ignorantes 
pon esclavos, padecen hambre, y las 
más absurdas utopias antójauseles her-
mosas realidades; los pueblos cultos 
comen, sost ienen sus-creencias y ejerci-
tan sus derechos. E n el fondo social, en 
jas heces agitadas, ¿qué hay sino incul-
tura y ayuno? Y el ayuno é incultura 
engendran violentos disturbios y crí-
menes colectivos, cine no se evitan por 
el castigo sino por la nutrición y la cul-
lura. E l delincuente por hambre é ig-
norancia siempre reincide, porque las 
necesidades fisiológicas no mueren; des-
pués de satisfechas se adormecen, y 
tras el sueño tornan á la vida y á de-
mandar satisfacción. Además, la igno-
rancia tiene el acicate del instinto, y 
el instinto sin freno que lo contenga es 
la fiera que emerge de la selva. E l ce-
rebro no roturado y el estómago ocioso 
í>on como fuerzas ciegas de la naturale-
í a que lo arrasan todo. L a fe se pierde, 
los sentimientos se debilitan, la con-
ciencia so desvía. No hay moral po-
sible. 
L a nutrición del cuerpo y del cere-
bro corregirá y aun matará estos tre-
mendos males; la del cerebro en pr i -
mer término. Las naciones más inte-
lectuales son las más ricas. Por el 
cultivo gradual de la inteligencia el 
hombre obtiene de sí mismo y de la 
tierra mayores y más finos y variados 
productos, consiguiendo suavizar las 
lisperezias de la lucha por la vida. ÍTo 
íne dejarán mentir Inglaterra, Bélgica, 
KorLe A mérica, Francia y Alemania, 
cuyos gobiernos crean y sostienen 
grandes centros de instrucción para 
qne extendiéndose los conocimientos 
pueda adquirirlos todo el mando, y 
snás fácilmente los obreros. L a inicia-
tiva privada no va á la zaga de los go-
biernos, y con grandes donativos en 
dinero, edificios, libros y material 
científico contribuye generosa y desin-
teresadaraente á consolidar y afirmar 
la benemérita obra de enseñar al que 
no sabe. 
Somos por acá. más aficionados á ga-
nar almas para el cielo que inteligen-
cias para la tierra, y por eso abundan 
más las mandas piadosas que los dona-
tivos para la ensefÍAuza. ¿"No liabrá 
error en proceder así suponiendo que 
la manda piadosa lavará nuestros pe-
cados, que proceden casi siempre de la 
falta de cultura, y no de la carencia de 
fe es decir, de la ignorancia y no de 
la incredulidad? ¿Dónde iba yo? 
Porque quiero salir de esta hondonada 
en que caí por culpa de mi pluma, que 
uo de mi intención. Pues iba dicien-
do que se adueñó de nosotros la idea 
de vigorizar, ampliar y extender la 
cultura nacional hasta inyectarla en las 
últimas capas sociales. Los espafioles 
que han visitado otros países y compa-
rado los sistemas pedagógicos de acá y 
de allá duélense de nuestro empirismo 
científico amasado en teorías y lectu-
ras que no trasladamos ó trasladamos 
mal á la práctica. Para adquirir ésta 
hace falta dinero, no contante y sonan-
te, porque la peseta enferma—nueva 
Margarita Gautier tísica y acuñada— 
tiene muchos adoradores, sino traduci-
da en libros, profesores, edificios y 
máquinas. 
Don José García Barbón es gallego. 
Ustedes lo conocen mejor que yo, y se-
guramente recordarán al que fué Di-
rector del Banco de la Habana. La-
borioso, inteligente y emprendedor ad-
quirió en Cuba y Estados Unidos una 
gran fortuna, y con ella esa educación 
que no se manifiesta en la elegancia 
del ademán, ni en la finura de la frase, 
sino en el espíritu de observación y en 
el sentido práctico, dándonos un con-
cepto de la vida totalmente diferente 
del obtenido al contacto del terruño 
natal. E n el extranjero nuestra v i -
sión debe de experimentar violentas 
sacudidas, y comparando lo pasado 
con lo presente acaso recoja saludables 
lecciones para lo pervenir que estimu-
len el amor á la patria y se conviertan 
en sanas y meritísimas iniciativas, en 
algo tangible, positivo y duradero, 
realmente eficaz y útil para el bienes-
tar y progreso de la nación. 
Regresado á Galicia después de mu-
chos años de ruda y fecuuda lucha cu 
el campo de los negocios. Barbón no es 
el indiano enfatuado y oropelesco que 
se goza en deslumhrar á sus paisanos 
con el brillo de las joyjis, ni en cauti-
varles con el sonido do los centenes, ni 
en insultarles con el vivir opulento del 
ricacho ordinario. Modesto y sencillo, 
parece un burgués que descausa de una 
vida fatigosa. La de grandezas y osten-
tación tan usual entre la gente adinera-
da no le atrae. Prefiere la vida apacible 
y sosegada, los goces íntimos del hogar, 
el apartamiento en su magnífica " V i -
lla Vista-Alegre'7 á donde llegarán 
atenuados, mansos, los rumores de la 
ciudad laboriosa. ISo es su retiro pala-
cio encantado ó inaccesible, ni conven-
to donde un asceta vestido de tisú y 
oro se oculte á los ojos del mundo, no. 
Abiertas están las puertas de su resi-
dencia para los queá él acuden en de-
manda de protección, apoyo ó consejo. 
Dicen los que le tratan que es muy 
sincero y qne BU palabra responde 
siempre á sns convicciones. Eeflexivo 
y frío, observador y austero, la popu-
laridad y la exhibición le molestan, el 
verbalismo le hace daño, la política le 
inspira horror indecible. 
Eico en dinero, en experiencia y en 
bondad, al volver á su tierra quiso em-
plear estas riquezas en beneficio de sus 
paisanos, ya que no las utilizaba en el 
regalo de su persona. Instalado en Ve-
rín, su pueblo natal, supo qne la usura 
había acaparado la hacienda de los cam-
pesinos, y acudió al remedio. L a eman-
cipación de aquellos esclavos del paga-
ré y de la escritura fué individual; pe-
ro muy extendido el préstamo, la obra 
emancipadora no acababa nunca. Qui -
so entonces fundar un Banco Agrícola 
con ayuda de los señores del país. Los 
señores no oyeron su voz, antes le sa-
lieron al paso y se opusieron al proyec-
to generoso porque ellos precisamente 
eran los tenedores de los pagarés y los 
poseedores de escrituras leoninas. Las 
explotaciones usurarias, por la fuerza 
de la costumbre, habíanse erigido en 
ley y constituido un nuevo derecho, y 
el matar este derecho y esta ley era un 
crimen nefando. ¿Cómo vivirían los 
vampiros si el pació retro pereciese á 
manos del nuevo redentor? Hiciéronle 
cruda guerra, y acudieron á ruines pro-
cedimientos para desalentar y desespe-
rar á Barbón, llegando hasta el de 
arrasarle grandes plantaciones de euca-
liptos hechas para el saneamiento de 
terrenos palúdicos. Fundó entonces un 
( A c e i t e e s p e c í ñ e o á 1 % de h i - y o d u r o de h i d r a r g i r o ) 
E n dósis de 3, 4 ó 5 cápsulas diarias, el CiPfíIDGL constituye 
una medicación, tan cómoda como eficaz, para ciertas afecciones 
osp^iacas (Sífííis), las Fístulas, los Ahcesos fríos, la Pústula maligna, 
etc. E l CIPRIDQL se recomienda, ademas, por su poca tendencia á 
provocar la salivación. 
^ L a dósis ditma debe dividirse en tros partes y tomarla al mediar 
la comida, para evitar toda intolerancia del tubo digestivo. 
PARig, 8, rué Vivienne y on todas las Farmacias. 
d e F O S F O G L I C E R A T O 
d e C I L d e C H Í P O T E J U T 
Representa la forma en que el fosfato de cal existe en el organismo. És 
un reconstituyente de pnmer orden, indiendo en la Fosfaluvia, la Clo-
rosis la Anemia, l is Convalecencias, y de modo general, en todos los casos 
_eu los que la nutncion esta comprometida. Se prepara también en forma de 
Jarabe, Capsulas, Granulado. 
PARÍS : 8, rae Vinmne, y en todos las Farmacias. 
Centro de Enseñanza, que funciona 
aún, y conocedor de cómo los pueblos 
ingratos administran á sus bienhecho-
res la cicuta de Sócrates, abandonó 
aquel Verin de sus amores, en el cual 
pasa todavía algunas temporadas. E l 
hombre es débil... 
Loa buenos no so arrepienten ni en-
miendan, porque no está en su mano 
modificar lu tendencia habitual del a l -
ma á hacer el bien con pleno conoci-
miento del deber. Por algo la bondad es 
la armonía del qnerer, que en la esfera 
trascendente de la voluntad se llama fi-
lantropía. Los filántropos son, pues, in-
corregibles. Barbón no se arrepintió, 
no se enmendó, no se corrigió. A.veciu-
dóse en Vigo para proseguir su labor 
benéíica, interviniendo en uegoeios fa-
briles y realizando muchas obras cari-
tativas en silencio y sin que su mano 
izquierda supiera nada de la derecha; 
y ¿el á sus convicciones que le impul-
san á propagar la cultura por la ense-
ñanza, notó muy luego que la de esta 
población no estaba á gran altiva. Ni 
Universidad ni Instituto ni Centros de 
instrucción en un pueblo de 25.000 ha-
bitante^, que se dice cosmopolita y se 
urbaniza á pasos agigantados. 
Barbón tiró de gaveta, y sacó un cen-
tén, después otro y otro hasta reunir 
ciento, mil, diez mil... Los envolvió en 
un cheque, el cual fué pasando por las 
manos del arquitecto, del dibujante, 
del maestro do obras, del fabricante y 
del obrero, y se transibrraó en dos mag-
níficos soberbios edificios, que regaló al 
pueblo de Vigo para que en ellos se 
instalaran las Escuelas Municipales y 
Superior de Artes ó Industrias, y de 
Enseñanza de la Mujer. Pero todo esto 
lo ha hecho el insigne filántropo por su 
propia iniciativa y sin ajeno estímulo, 
á la chita callando, en el silencio ver-
gonzoso del que comete ana mala ac-
ción, huye y se oculta. Y para que se la 
perdonasen acudió nuevamente al libro 
de cheques, añadiendo al ya espléndi-
do donativo el del menaje para las Es-
cuelas y material científico para los es-
tudios. 
E l pueblo de Vigo percatándose de la 
gran importancia que para su porvenir 
tenía el acto de Barbón quiso rendir á 
éste el homenaje do su gratitud. Pero, 
jiquién se atrevía con Barbón, que «e 
negaba á aceptarlo? Huiría, emprende-
ría un viajo, se fingiría enfermo... Era 
necesario sorprenderle. Todo Vigo cons-
piró; hubo consignas y acuoidos secre-
tos; y la manifestación so organizó clan-
destinadmente. Y el domingo, 2 de los 
corriente?, el pueblo vigués so presentó 
en Vista-Alegre" en imponente ma-
nifestación, á la cual concurrieron lu-
des los valiosos elementos de la ciu-
dad, desde el oficial representado por 
el Alcalde y Ayuntamiento hasta el 
obrero. Barbón, cazado de sorpresa, 
soportó modestamente la explosión de 
gratitud del pueblo de Vigo, á la cual 
no asistieron representantes de " L a Fe-
deración Obrera'' porque opinan que la 
obra del ilustre gallego se ha desviado, 
ya que los trabajadores no hallan en las 
Escuelas todas las facilidades apeteci-
bles para los estudios. Yo hablo por 
boca de obrero. 
Y ahora díganme los gallegos si el 
nombre de Barbón no viene á esta O ó -
níca para honrarla, y si no es de razón 
que yo maneje aquel "bota-fumeiro" 
mío que está arrinconado, mohoso, pol-
voriento y sin fuego por falta de uso... 
JUAN EÍVEEO. 
Vigo G Abril 1905. 
E n la sesión celebrada el día 9 tomó 
la Comisión, entre otros, los siguientes 
acuerdos: 
Desestimar la solicitud del Eepresen-
tante de uThe isorth Americ and Sn-
gar Co.", para que deje sin efecto la 
ejecución del acuerdo por el cual se or-
denó la suspensión del servicio público 
del R C. particular del Central uJSTar-
cisa-
Aprobar á los F . C. U . de la Haba-
na el proyecto de enlace de las carrile-
ras de esa Compañía con las de el F . C. 
de Marianao en la Estación de la Cié-
naga. 
Aprobar los nnevos planos presenta-
dos por don Pedro Arenal para la cons-
trucción de una línea desde la Estación 
de Pedroso al pueblo de Isabel. 
Aprobar á "The Cuban Central'7 el 
proyecto sobre modificaciones para el 
entronque con el ingenio "Aguada" é 
instalación de una Estación en el pue-
blo JA guada de Pasajeros. 
Aprobar á "The Cuban Central R'ys'' 
el proyecto de un tercer carril desde la 
Estación de Placetas al chucho de don 
Francisco Camejo en la prolongación á 
Placetas del Sur. 
Disponer que por la Inspección Ge-
neral se proceda á investigar el acci-
FOTOGRAFOS. SAN E A F A S L . 32 
Se hacen seis retratos á la per-
f e c c i ó n por U N P E S O . 
E P I L E P S I A 
ó accidentes 
nerviosos, 
se cura radicalmente, con las 
P a s t i l l a s autiepilépticas de 
OCHOA aún en los casos en que fra-
casa la medicación polibromurada, de 
20 y 30 años de padecimiente. 
Aviso: Se considera falsificada toda 
ca.:%gue al exterior carezca del SELLO 
de liARANTlA registrado de la Far-
macia y Droguería "SAN JUIJIAN," de 
LA11RAZABAL Hnos. Ricla99. Habana. 
Unico depósito y Agencia General en la 
REPUBLICA DE CUBA. 
De venta: en todas las Droguerías y 
Farmacias. 
las y i c í r i 
de cristal, bronco y níkel desde una á 
36 luces, ^ 
Acaban de llegar nuevas remesas. 
Precios: de cristal, -2 luces fl2 72 
Id. de 3Juces 14 50 
De nikel 2 idein 5 00 
Hay también liras de una luz á 2 50 
J . BORBOLLA. 
C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 * 
CS33 IMy 
dente qne tuvo lugar el día 26 del pa-
sado Abril en la Eslación del Kincón, 
de los F . C. U. de la Habana, y del 
qne resultó gravemente lesionada nna 
señora. 
Declarar qne se puede abrir al servi-
cio público la Estación provisional de 
Antón Recio en la prolongación de Ya-
guaramas hesta Cienfuegos, délos F .O. 
de Cárdenas y Jácaro. 
Aprobar r los F . O. U . de Cárdenas 
y Júcaro los ^tiuerarios para trenes de 
viajeros y mixtos ndmeros 5, 6, 8, y 10 
do Ciirdenas á Antón Recio, y vicever-
sa de Itabo á Recreo y de Managua á 
Altamisal. 
Aprobara "The Cuban Central" la 
nueva rebaja para mercancías de l'.1 y 
2^ clase de Cienfuegos á Rodas á razón 
de $1-50 pesos los 1,000 kilos. 
Interesar del F . C. de Santiago de 
Cuba, hoy dia "The Cuba R'd Co,, 
proceda á la construcción de una zanja 
qne sirva de desagüe á la laguna que se 
forma inmediata al terraplén de esa via 
antes de llegar á la loma de "Quin-
tero". 
Imponer una mnlta de $100 á los 
propietarios del F . C . del Central «'Cons-
taucia" por infracciones cometidas en 
las condiciones que se le impusieron en 
el cruce de su línea con la de Cárdenas 
y Júcaro. 
Disponer que por el Inspector Gene-
ral, propio reconocimiento, se informe 
sobre las condiciones de los andenes en 
]&s Estaciones del Ricón y Palos de los 
F . C. TI. de la Habana. 
Resolver que corresponde al Central 
"Victoria" instalar un semáforo en el 
cruce de la línea del F . C. do Yaguajay 
con el del Servicio particular de aquel 
Central. 
Autorizar al Presidente de la Comi-
sión para resolver todos aquellos asun-
tos que estime necesarios, sometiendo 
dichas resoluciones en su oportunidadá 
la sanción de la misma. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y orden 
del Sr. Presidente, se cita fi los señores socios, 
para las dos Juntas Generales reglamentarias 
que han de celebrarse en los días 14y 21 del 
corriente, á las doce del día, en los salones del 
Casino Español, con el objeto de leer la Me-
moria del ejercicio de 1901 d 1905, nombrar la 
comisión de glosa y exámen de cuentas y ele-
gir Vicepresidente y vocales que cesan por ha-
ber cumplido el tiempo reglamentario. 
Lo que se hace saber por este medio á los,* 
señores socios para su puntual asistencia. 
Habana 4 de Mayo do 1905.—El Secretario. 
Gregorio Alvarez. c 870 10-4 
L a Presidencia dió cuenta de haber 
tomado las resoluciones siguientes: 
Aceptar la renuncia presentada por 
la seliorita Ana R. Del Monte y Cam-
puzano del cargo de macanógrafa de la 
Comisión, y ascender á dicha plaza á 
la señorita Esperanza Bolívar y Pérez, 
y para ocupar el puesto que queda va-
cante á virtud del anterior ascenso, á 
la Srla. Francisca Estévez y Bomero. 
Aprobar á uThe Insrular II4y Co" los 
planos sobre modificaciones en el traza-
do de la línea deade Marianao hacia el 
Mari el. 
Aprobar á la Compañía del F . C. del 
Oeste los nuevos itinerarios para un 
tren mixto entro Pinar del Eío y San 
Juan y Martínez para uno de pasajeros 
entre este último pueblo y la ciudad de 
la llábana. 
Autorizar al F . C. de Matanzas para 
el establecimiento de un tren excursio-
nista el día 29 del corriente mes, entre 
las Estaciones de Colón y Matanzas. 
Aprobará ^The Cuba R'd Co.?Ma ta-
rifa bonificada ntímero -i^para maqui-
naria y efectos de los contratistas para 
construcción do ' Ferrocarailes en lotes 
de diez Ó más tons., y en cuya tarifa se 
coueede un 33.por ciento de rebaja. 
Devolver alrAdministrador del F . C. 
de Marianao la Carta de Pago á e l de-
pósito de $3,500 que ingresó en la Te-
sorería de Hacienda para responder á 
la construcción de una prolongación de 
BU línea desde el pueblo de su nombre 
á Hoyo Colorado. 
Autorizar á los F . C. TJ. de la Haba-
na para implantar la tarifa bonificada 
para heno del país, considerándolo co-
mo mercancía de cuarta clase en tráfi-
co local y con el 25 por ciento de reba-
ja en los meses comprendidos de Mayo 
á Diciembre de cada año. 
L A T R O P I C A L , es la cerveza míis 
exquisita y más confortable que se to-
ma en Cuba. 
C E 
FARMACÉUTICO. 
Anulada por los Tribunales de Justicíala 
marca "Renovador do Antonio Díaz Gómez", 
y considerando este señor los horribles sufri-
mientos á que quedarían expuestos los enfer-
mos de asma, catarro, y otros males: movido 
por un sentimiento de humanidad, ha trasmi-
tido el secreto de su maraUUosa preparación 
al Doctor Bnguer, quien ofrece al público su 
excelente tisana, en la seguridad de que ha de 
producir iguales efectos enrativos á los que ha 
producido el suprimido "Renovadox- de Anto-
nio Díaz Gómez". 
Sirva esto de consuelo y satisfacción á los 
enfermos de asma y catorros rebeldes, de tisis 
con fiebre permanente, pulmonía, reumatia-
mo, etc.-Ea eüoacíuimo para la susuensión 
menstrual y el mAs poderoso reconstituyente. 
Lo prepara y vende el doctor Baguer en su 
laboratorio calle de Aguacate nnm. 22, entre 
Tejadillo y Empedrado.—También se vende 
en droguerms y boticas; en Matanzas los Sres 
büveira y Comp. 
Unico agente: Antonio Diaz Gómez. 6492 
J H S 
Iglesia de B e l é n 
Fiesta solemne que la Congregación de San 
José dedica á su excelsa Titular en el dia del 
Patrocinio. 
Dia 14 de Mayo.—A las 7 a. m. será la Mis» 
de la primera comunión de los alumnos. 
A las 8, se cantará con acompañamiento de 
orquesta la misa del AL García, tomando par-
te en ella el coro de tiples. Ocupará la sagra-
da cátedra el director de la Congregación 
R. P. Santf Guezuraga S. J. 
6394 A. M. D. Q. 4-10 
Culto Perjefiio fiel Saníísiino Sacramento 
En la capilla de las Religiosas de María Re-
paradora (Dragones 43) Misa todos los días á 
las?. Bendición á las 5. Los domingos y díua 
festivos hay también otra Misa á ins9. 
O. 6-7 
La fama conquistada con tan precioso me-
dicamento, por millares de curas maravillosas 
en enfermos desahuciados que padecían de 
ASMA ó AHOGO y todos los catarros viejos y 
nuevos, agudos y crónicos y afecciones del pe-
cho por rebeldes que sean; esta siendo objeto 
de codicia é imitaciones poco escrupulosas 
usurpando el nombro de GOMEZ, frascos y-en-
voltnras parecidos, etc.—El Licdo. F. Mañe-
ro como preparador de tan precioso remedio. 
AVISA A L PUBLICO 
que es falsificado y debe rechazarse todo frasco 
que carezca del SELLO DE GARANTIA re-
gistrado de la Droguería y Farmacia 
"SAN J U L I A N , " 
de Larrazábal Hnos, —Riela 99, Habana. 
Unicos depositarios y agentes generales del 
AFAMADO RENOÍADOR A. & 0 M 
Con depósito en las droguerías de 
S A R R Á , JOHNSON y T A Q U K C H E L 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERIAS 
Y FARMACIAS. — 
C-888 12-9 
DIA 11 1)10 MAYO D E 1905. 
Este mee B&& consagnido á la Madre 
del Amor Hermoso. 
E l Circular está en Santa Catalina. 
Santos Francisco de Jerónimo de la C: 
de J . , Mamerto, confesor, Kvelino már-
tir y santa Felisa mártir. 
De la caridad de María en orden íl 
Dios, por San Alfonso María de Ligorio. 
Por lo mismo que Maria ama con tan-
to ardor á su Dios, nada quiere con tanta 
exigencia de sus devotos como todo el 
amor posible á su Dios. 
Así lo dijo á Santa Brígida: ''Hija, si 
quieres obligarme, ama á mi Hijo". 
Nada complace tanto á María como 
ver amado al objeto de su predilección 
que es Dios. Pregunta Navarino por qué 
la Santísima Virgen, en la Esposa de los 
Cantares, rogaba á los ángeles que hicie-
sen patente á su Seílor el grande amor 
que le tenía, diciendo: Suplícaos, hijas 
de Jerusalén, qne si hallareis á mi amado, 
le digáis que defaliezco de amor. 
¿Por ventura no sabía Dios cuanta era 
la Intensidad de su amor? llesponde el 
sobredicho autor diciendo que la Divina 
Madre con esto quiere revelar, no á Dios, 
siuoá nosotros, su amor, para que así co-
mo ella estaba herida de amor, pueda 
también herirnos con los dardos del amor 
divino. 
Y porque fué toda fuego en amar á 
Dios, por eso inflama á todos los que la 
aman y se le acercan, y los hace seme-
jantes á sí. Por lo cual Santa Catalina 
de Sena llama á María: Conductora del 
Juego del divino amor, 
Si queteraos, pues, también arder no-
sotros con esta bienaventurada llama, 
procuremos acercarnos siempreá nuestra 
Madre con las suplicas y con los afectos. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas solemnes. —En la Catedral la de 
Tercia ,4 las 8, y en las domús iglesias las 
de costumbre. 
Corte de María. Día 11.—Corresponde 
visitar á Nuestra Señora de la Salud en 
las Siervas de María. 
Curación rápida y radical de la Bienarrag'ia, 
gonorrea y toda clase de flujos por crónicos y 
rebeldes que sean, con un solo pomo de esta 
maravilloso específico. 
Pildoras tónicos genitales n. 1 y n. 2 y vino 
Regenerador, para curar la impotencia, debi-
lidad general, la espermatorrea y las perdida^ 
seminales, bastando un mes de tratamiento 
para su completa curación. 
Píldorns antisifilíticaa y Poción Depurativa; 
curan las sífilis en todos sus periodos y mani-
festaciones. 
Vino creosotado tónico reconstituvente al 
glicerofosfato de cal: cara toda oíase do cata-
rros por crónicos y rebeldes que sean y la tisis 
en PU primer periodo. 
Estas especialidades las prepara el Ldo. Peña 
en su Laboratorio y vende en su oficina de 
Farmacia Aguila 136. 
Se remiten por«l Expreso a todas las pobla-
ciones do la Isla, diriíriéndose para ello al 
Ldo. Peña. Aguila 136 Habana. 
C-722 26-35 A 
No emplee el Alcohol común para el lavado 
y el baño.—Deja mal olor. 
Perfume, preserve y visrorleo su piel con 
O o l o n i a - S a r r á . 
No es Agua Colouia, pero su olor es supe-
rior, y su precio es tan barato como el del 
Alcohol oomún. 
l íxija la legitima deSarrá . 
TENIENTE fiEY y COMPOSTELA. 
c 742 • 26-19 A 
del 
Prcíiaraflo íof J. M i 
Cura radicalmente los catarros y en general 
todas las afecciones del aparato respiratorio S 
la bronquitis, la tisis y la grippe. 
Sabor agradable. Ron puro Bacardí. 
Le venta en todas las Farmacias. 
5031 alt 13-9 A 
F r m i t i y a Real y Muy Ilnstre ÁrcMcofrailía 
de María Santís ima de los 
Parroquia de Monserrate 
Celebrando la Santa Iglesia Católica el 
domingo 14 del corriente mes de Mayo la 
conmeración de muestra Señora de los 
Desamparados, dia en que la dudad de 
Valencia celebra la fiesta principal á su 
excelsa Patrona, esta Mayordomía ha dis-
puesto que se solemnise de una manera 
especial la misa reglamentaria correspon-
diente al segando domingo, celebrando 
al efecto una gran ñesta en la siguiente 
forma: 
DOMINGO 14 DE MAYO 
A las 8% de la mañana, solemne misa 
en el altar privilegiado do María Santísi-
ma de los Desamparados con sermón á 
cargo del R. P. Fray Florencio, Carmeli-
ta Descalzo. Se ejecutará por una orques-
ta de 30 profesores y voces la Misa á Je-
sús de jSTazaret del maestro Gounod, Cru-
cifix do Faure y al final el Himno á 
María Santísima de los Desamparados 
del maestro Uheda. L a dirección de la 
orquesta á cargo del maestro Pastor, de 
la Academia de París. 
Se anuncia para general conocimiento, 
rogando á los sefires hermanos su asis-
tencia con el distintivo de la Archicofra-
día. 
Pía baña 9 de Mayo de 1005.—iWcfmor 
S IVoncoso, Mayordomo. 
c 900 4-11 
V I N O P I N E D O . 
de KOLA, COCA, CACAO, GUARANA 
y ácido FOSFORICO asijuilable; es el 
mejor de los TONICOS para los convale-
cientes, niños y ancianos, cura la DI-
SENTERIA y desarreglos INTESTI-
NALES, las DIGESTIONES difíciles y 
enfermos del CORAZON y todos los que 
provengan de ejecutar trabajos intelec-
tuales 6 físicos sostenidos.—El VINO 
PINEDO. (Premiado en varias exposi-
ciones,) como tónico nutritivo SIN RI -
VAL, debe sus éxitoa á lo es merado 
de su preparación, por lexiviación y 
con excelente vino añejo do JEREZ 
PEDRO XIMENEZ selecto y á la bon-
dad de los productos con que se fabrica. 
AVISO: Se considera falsiflcada toda 
botella que en el cuello carezca del SE-
LLO de'GARANTIA refristrado de la 
Farmacia v Droguería "SAN JULIAN" 
de LARRAZABAL Hnos. Riela 99.—Ha-
bana. 
Unico depósito y Agencia General on la 
REPUBLICA DE CUBA. 
De venta: en todas las Droguerías y 
Farmcias. 
C-545 alt 1 My 
C o n t r a l a s . C O N V U L S I O N E S y p a r a 
L facilitar la 
Desconfiarse de /ns FaIsltlcaciones 
2f2Z>9 m e S a i x i t - M u r - t i i i , J P ^ J K I S 
m 
ee curs n tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
E ta medicación produce ex elentes 
resultados en el tratamiento de t das 
las enfermedades dal estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difícil ¡?, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruioorbo, el en-
fermo rápidamente se pore mejor, di-
gi1. e bien, asimila más el alimento/ 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la rooatan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla 
' c 824" 1 My 
E l . M E J O R VINO D I G E S T I V O 
26-1 My 
S A L U D N U M E R O 2, A, 
Media cuadra de la Plaza de Vapor 
6185 15-6my. 
P a r a que l a dec is iva 
N o se convierta en r e v é s 
Pruebe el ruso lo que hoy pr iva; 
Tome el N E C T A R J A P O N E S ' 
Que vende ^ L a E q u i t a t i v a " . 
C A M P A N A R I O Y A N I M A S 
B O L S A S B B M A N T E C A D O 
JJcsde 1 0 cts. has ta 3 0 . 
6131 alt 3-6 
ÍTR05 KfiíTOÍifllMili 
pan las Anuncios Franceses son los 
j 
18, rué Ve la Grange-Bateliére, PARIS 
E l e o t r o - r t i a ^ n é t i o o s Tesoro de las Medres 
Y EN TODAS FARMACIAS Y DIlOGUEaiAS. Providencia ÜB los Niñoj 
A G U A S A L L É S 
El AGUA SALLAS progresba devuelvo al cabello pardo ó blanco y 
á la Barba su color primitivo : rublo, castaño, negro. 
Él AGUA SALLÉS instantQnea, preparada especialmente para los 
matices Woreno y Wegro, es empicada con miicbo éxito por las per-
sonas que tienen la barba y el pelo gruesos, morenos ó negros.— 
Bastan una ó dos aplicaciones sin lavado ni preparación. 
El AGUA SALLÉS es absolutamente inofensivay su eficacia pronta y | 
duradera la hace jnrfn-ir d ludas las Tinturas y nuevas preparaaones. 
PARIS — EJ. S.A.I-JIJES, Perfumista Qaimlco, 73, me Turblgo. 
U11 BilARA: Vde'josé SAlíllAí 111)0: - D"Maoili'l JOHMSON j ei toilulajPirP" jUtapwiu. | 
C H L O R O S Í S 
CColorea p á l i d o s ) 
L E U C O R R E A 
(Florea blancas) 
L I C O R m m L A P f l A O E 
con A l h u m i n a t o d e H i e r r o 
APROBAD» POR LO» Kéoicoa DE LO» HO»PITALE« fMEDALLAS DE OflO) 
Es el mejor üo todos los Ferrutrinosos para la curación de todas las 
I eníennedaüeB provlnlentes de la JPolrrexa de l a Sangre, 
F A J I I S , COLUN y C", -49, Ru6 de MnubeuffB. y en las farmacias 
6 0 T O S Ü S 
i i m í 
S i queréis evitar que osas crisiage repiian tomad do una manera Begnide. la 
Inofenaiva. Ocho veces mam activa que la L,jthiaa. 
E l mayor dinolvec*e conocido del Acido urioo. 
M l DY, 113,Faab'St-Honoré,PARIS/ en U» dtmit Farmácli$y Drotuerla$. 
• E á i d f i a d e l a m a ñ a n a . — ^ y o 1 1 d e 1 9 0 5 . 
CRONICA DE POLICÍA 
Polic ía del Puerto 
1><)S A H O G A D O S 
A y e r fueron encontrados flotando en 
aguas de la bah ía los eadAveres de Pedro 
F e r n í í n d e z Panizo y Cecilio Haza Sol ís , 
que perecieron ahogados el luiu^s ú l t i -
mo al zozobrar el bote Jwtn, en que n í # 
vegaban. 
E l pr imero fué recogido por el p a t r ó n 
de la lancha Porfirio Valiente, Juan ( í e -
labert y el segundo por Oumersindo Ca-
bezola y Enrique Sierra, p a t r ó n y ma-
quinista respectivamente de la lancha 
L a u r a . 
Ambos cadáve re s fueron identirtcados 
por sus familiares y de spués de recono-
cidos por el módico de guardia da la casa 
de socorro del pr imer dis t r i to , se remitie-
ron al Necrocomio para hacerles la au-
topsia. 
Por el sargento de guardia de la po-
licía del puerto se d ió cuenta al juez co-
rres} 0:1 diente. 
LA CASA BEL POBRE 
Las personas caritativas, que vienen 
contribuyendo con una peseta y una lata 
de leche mensualmente, pueden recoger 
un ejemplar de la lista de donativo», que 
se halla al lado del buzón de dicha li-
mosna. Mensualmente se publica la lista 
de los donantes. 
DR. M. DELFÍN. 
F R O N T O N J A I - A L A I 
Partidos y quinielas que se jugarán 
hoy jueves i l de Mayo, á las ocho de la 
noche, en el Frontón J a i - A l a i . 
Primer partido á 25 tantos. 
f Blancos. 
| Azules. 
Primera quiniela á seis tantos. 
Que se jugará á la tenninación del 
primer partido. 
Segundo partido á 30 tantos. 
f Blancos. 
\ Azules. 
Segunda quiniela á seis tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
segundo partido. 
E l espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
Grandes partidos de pelota y quinie-
las á beneficio de la *'Sociedad de Be-
neficencia de naturales de Galicia", el 
viernes 12 de Mayo de 1905, á las ocho 
de la noche. 
Venta de localidades.—En la Secre-
taría de la Sociedad beneficiada, Pra-
do y Dragones, bajos del Centro Ga-
llego, desde el día 8 al 11 inclusives, 
de 7 á 9 de la mañana é iguales horas 
de la noche, y el día de la fiesta en las 
taquillas del Frontón. Los señores abo-
nados tienen reservadas sus localidades 
en la Administración del Frontón has-
ta las 4 de la tarde del día 11. 
D r . J u s t o V e r d u g o 
M é d i c o C i r u j a n o de l a F a c u l t a d de 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayera y Winter de París, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12á 3-Monserrate número 113. 
. 6i57 26-11M 
f . V a i d é s T / f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 , — D E 8 á 11, 
. 6392 26-m 6 ' 
Dr. J o s é R. Viilaverde 
Dr. Luis de Solo 
A l i O G A O O H 
OBR.1PIA M« 36^, ESQUINA á AGUJAR 
Consultas: d e 9 á l l y d e l á 4 
^ 0 26- 4My_ 
0 G O E Z O T M . " 
- A . 3 3 O O - 3 3 C > . 
Se hace cargo de toda claae de asuntos jadi-
ciales, civiles, oriminalos y contencioso-adml-
nistrativos, así como de la administración de 
licas por una módica comisión. Agniar n. 120 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. 
M 15674 , 26-23 N 
A n á l i s i s de O r i n a s . 
^7^í)0r^torií> Baoteriolónrico do la "Crónica Médico Quirúrgica de la llábana". 
Fuudada eu 18^7 
Se practican análisis d© orin^, eaputos. san-
fffe, leche, vinos, etc. 
P R A D O NUM. 205 
C809 IMy _ 
D r . A b r a h a n i P é r e z M i r ó 
Tratamiento del liábito alcohólico. 
Pella Pobre 14, altos, entre JUbanay Asolar 
Consultas: de 3 á 5.-T£ 15fono; 101 
. 0 708 9 A 
D r . L a i s M o u í a i i é 
J . V 1 L A L T A DE S A A V E D R A 
ARTISTA ESCULTOR, 
a f J b í í S í ^ m:'irmo1 y bronce arbístico. Especialidad en obras de Cementerio. 
R e c i b e ó r d e n e s d e 3 á 5 , 
26-3M 5950 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
V1A3 URINARIAS 
CONSULTAS ÜW 12 á ¿.—LUZ NUM. U. 
c 793 1 My_ . 
Dr. D. IW. S a b a t e r 
MEDICO-CIRUJANO DENTISTA 
Superintendente y Profesor por muchos 
años del Colegio Uental de N. TorK. 
San Uafaél 1, altos 
5402 26-23 A 
C á R l O S DE ARMAS 
' ABOOADO 
Domicilio: Maceo lO, Telóiono J l . 
Marianao. „ ¿IT A IMiuli Cuba 7í),Telefouo 4=17, A. 
l>e 12 á 4. , . r r 
C797 1 
F r a n c i s c o G a r c í a G a i o í a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Toléfoio 3ai Cuba 25. Habana, 
c 775 26-24 A 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P Í C I M D O 
-A."fc>osados»- * , . 
Mercaderes ni 4, De 8 a 11 y de 1 a 5 
C—8S10 7 My A L F R E D O M A N E A R A 
A B O G A D O 
Compañía Colonial, Prado y Neptnno de 12 
á 4. 4331 26-13A 
DR^ F R A N C I S C O J . V E I A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Wer-
TIOBM T de 1* Piel, (inclcmo Venéreo/ Siaiii).— 
Consulta, de 12 42 y días feetiToa de 12 á L— 
TROCALBRO 14^—Teléfono 469. C786 IMy 
illlülO DE lERIPUCS \ \ m 
del Dr. Uuiilio Alamilla. 
Tratamiento por la Electricidad de las E n -
fermedades de la piel, Lupus, Eczema, Cán-
cer, Turaore8,Ulceras, Reumatismo* Diabetes, 
Gota, Neuralgias, Estreñimiento, H morroi-
des. Parálisis, Neurastenia, Enferme edades de 
Señoras. 
Destrucción de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los Rayos X y Radio-
grafías de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los días escepto 
los festivos. 
Teléfono 3154. Teléfono particular 
1001. Campamento Columbia. 
O'Reilly 43, esquina á Compostela. 
8455 78-15 Mz 
D r . E n r i q u e P e r d o n o . 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
JM6B María 33. De 12 4 3. 0 787 1 My 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32 
O 792 IMy 
DR» A N G E L P. P I E D R A . 
MKDICO C1KÜJ ANO 
Especialista en las enfermedades del esto-
mago, hígado, bazo 6 intestinos y enfermedades 
de niñea. Consultas de 1 é 3, en sa domicilio, 
inquisidor 17. o 771 24 ab 
Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 447. 
Catedrfitico po^ epoflíción dé la Facultad de 
Sdedicina.—Clrulano del Hospital n. L Consul-
tas de 16 & Lamparilla 78. c 76P 2824 ab 
DR. R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangre, 
'Tratamiento rápido por Unúltimoa sistemas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 4 3. 
C 796 1 My 
DE. GALÍEZ GUILLEI. 
Impotencia.- -Pérdi -
das seminales.—Este-
r i l idad--Venéreo ."Sl -
filis v Hernias ó que-
braduras. 
Consulías de 11 a 1 v de 3 a í. 
49 H A B A N A 49 
C8I0 i Ify 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 14, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope-
raciones, alt C 764 13-19 ab 
V i r g i l i o d e Z a y a s B a z á n 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 
De la Facultad de New York 
Ex-jefe de la Clínica de operativa de la Es-
cuela DENTAL de NEW YORK. 
Obispo 75, altos.-Telét ̂ Tó 
C-9)5 26-7 My 
DR. J U A N J E S Ü S V A L D E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza aus operacionas. Galiana 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C 727 17 A 
D R . A N T O N I O C U E T O 
Ex Médico Interno del Hospital Mercedes. 
Enfermedades de señora y Cirugía general. 
Teléfono 1517. Reina 126. 
5977 26 -3M 
5 $ a I b m o S o n z á l e z , 
A B O G A D O 
Asuntos judiciales y administrativos. CUBA 
núm. 37.—De 1 á 5. 59iíl 26-3 M 
Doctor Francisco F e m í c z Lelón 
MF.DICO-CIRUJANO 
Consultas y operaciones de 12 á 2 tarda y de 
7 á 9 noche. Amargura 72, altos, 
5S07 26-2 m 
D r . J . S a n i o s P e r n á i i d e z 
OCULISTA 
C onsultaa en Prado 105.—Costado de Villa-
nueva. C 773 2i> 24 A 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Inteatinoa eX' 
oliuivamente. 
Dlagnóetico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayera del Rosoital de San Antonio de Paria, 
y por el análidis de la orina, sangre y micros-
cópico. 
Conenltaa de 1 & 3 de la tarde.—LamparlUa 74 
•Uos.—Telfefcuo 874. c 706 10 a'o 
PIDA PROSPECTO A { " S i 0 
Y PREGÚNTELE 
i SU ^ l ' ^ S k » 
MÉDICO 
H O M B R E S , 
M U J E R E ? Y N I Ñ O S 
S I B N I F i C A . 
. SALUD-VIGOR 
^ ENERGÍA-ROBUSTEZ ^ 
Uretrina Feijóo 
E j f p c i a t e í e la Uretra, V e ü i a , Rifiones. 
Sarrft, Johnsou, (rotizalez, 31;ijó 
y Colomcr, TaoitechelJ 
c 372 26-UA 
D R . F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E Z 
PTEL, SIFILla Y VIAS UÍIINARIA.S 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2 
Neptuno 114, altos. Teléfono 1026. 
5804 26-2 Mayo 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
XKFKRMBnA.I>H)ddel CBKUBRO y de los NHBVIOS 
Consoltes en Selaacoaln 105}i próximo 4 Rei-
na, de 12 á 2. C—707 9 A 
S . C a n d o B e l l o y A r a n g o 
A - B O O A X O . 
c 734 
H A B A N A 55. 
16 A 
J . Puig y Ventura. 
A B O G A D O . 
Acepta poderes para Barcelona y cualquier 
población de importancia de Cataluña. 
Se hace cargo de expensar negocios sobre 
deslinde de Haoiendts comuneras. 
Santa Clara 25. Habana. Teléfono 839. de 1 
á5. 16992 13J-18Db 
DR, F, J Ü S T I N I A N I C H A C O N 
Médico-Cirujano- Oeatis tu 
Salud 42 esquina a Lealtad. 
C 736 26-15 A 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital u. 1. 
Partos y enfermedades de Señoras. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
14782-2401 Teléfono 1727. 234-Otl4 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
d é l a C. de Benef icencia v Maternidad 
Espeeialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirárgriou. Consultas de 11 i 1, 
Aguiar 108^,-Teléfono 824. 
ü 78 a IMy 
D O C T O R E N R I Q U E N Ü N E Z . 
Do 12 á 2. 
Neptuno 43. Teléfono núm. 1212. 
CSOl 26-2 My 
D r . P a l a c i o 
Cirujla en general.—V\as Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. La-
gunas 88.Tel6fono 1342. C770 24 ab 
D R . H . A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domici-
lio: Consulado 114. c 802 1 My 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrfitico ae Patología Quir&rgioa y Olns 
colegía con su Clínica del Hospital Meroedes* 
üJlíSüLTAS DE 12 A 2. VIRTUDES87. 
C 725 16 A 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Ci rujia y Prótesis de la boca. 
K e r n a z a 3 6 - l e l é f o n o n. 3 0 1 2 
C 798 1 My 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 4 L 
c 772 23 34 A 
Dr. C . E . Finlav 
Espec ia l i s ta en enf'ermedadM de los 
ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. TeléC 1787. Reina núm. 128 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miórcoles y viernes, de 4 á 9. 
C 794 . 1 My 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
Catedrático de la UnlverKÍdad 
ENFERMEDADES D E L PECHO.—Consultas 
para afecciones del pulmón y de los bronquios, 
de 12 á 2.—Neptuno número 137. 
C 804 28-1 My 
Doctor J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Se hatrasladado á CONSULADO 128, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 8. 
4767 26-9A 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y Bnfermed* 
des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
LfiS, Teléfono 864 tffido nam. 2, altoe, 
C790 1 My 
A r t u r o M a ñ a s y U r q u i o l a 
J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 
NOTAKIOS* 
AMARGURA 82. TELEFONO 314, 
O 791 1 My 
Policarpo Lisján 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
fono núm. 125. 5346 52-20Ab 
Z O U F L . 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 & 4. 
CITuíea de Enfermedades de los ojos para 
pobres |1 al mes la inscripción. Manrique 78, 
entre San Rafael y San Jcs6. C735 26 15 A 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, 
c 768 26-24 ab 
m u s í s « O R I N E S 
Laboratorio U rol ón:ico del Dr. Vüd osóla 
(FUNDADO EN 188&) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
08J7 26-7 My 
D r . D i e g o A . R i v a 
Homeópata. 
Calle I entre 17 y l í ) , letra 1?. de 12 á 3 
5160 26̂ 16 Ab 
CIRUJANO - DENTISTA 
Polvos dentríficoa, elíxir, cepillos. Cónsul 
tas de 7 á 5. 5335 26 20A 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . Galiano 
c729 26-15 A 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Batí-
aos Unidos ba abierto nuevamanie su gabina-
e de consulta on la calle del Prado 3Í W de l 
á l c 2 4 5 4 i6R Db u 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatom'a de la Universidad 
de )a Habana, Diract.or y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de El Centro Gille¡ro" 
Conaultas de 3 a 4, Prado 31, Teléfono 531. 
c 726 26-15 A 
ALBERTO S. DE BÜSTAIANTE 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica do Par-
to^ por oposición déla Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas do 1 a ¡á: [.unes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7U. 
Domicilio: Josas María 57. Teléfono 583. 
1*327 Í6üxu^vl3 
A n t o n i o L . V a l v e r d e 
A huaadO'Nota rio 
HABANA 63. TELEFONO 914 
5096 ?6-15 A 
D R . GUSTAVO G, DUPLESSIS 
CIRUJIA OEMsiRAL. 
Consultas diarias de é ?^-Tol6fono 1133.-
San Nicolás n. 3. C 799 1 My 
E N S E Ñ A N Z A ^ 
C o l e g i o f r a n c é s 
O B I S P O 5C, H A B A N A . 
DIRECTORA: 
t f i f l e l l e . g e o n ¡ e QJivi$p 
Ofíicier d' Academie, 
S U B D I R E C T O R A : 
J D r , M i g u e l i n a <1c l o s l l e n e s . 
Enseñanza Elemental y Superior, 
Religión, Francés, Inglés, Espaftol, 
Taquigrafía, Música, Labores, etc. Pre-
paración para exámenes de Maestras. 
Se admiten internas, medio internas 
y externas. 0417 15-9 M 
Una joven americana so ofrece para 
dar lecciones de inglés á domicilio. Precio 3 
centenes al mas por tres lecciones á la sema-
na ó uno por una clase oada semana. Dirijirse 
Bor correo á Miss J . Williams 127 Obispo 6 al iario. 64S3 8-10 
L A A C A D E M I A DE I N G L E S 
Establecida por mi cuenta en el Centro 
Español, Monte n. ó, con autorización de 
la Directiva, se abrió el 1'' del actual. Las 
clases son diarias de 8 á 10 de la noche y 
colectivas, pero solo admito en cada curso 
hasta 10 alumnos. La pensión es de $1.00 
plata por adelantado. E l profesor de In-
glés, de Francés y de Castellano (á los 
norte americanos). Juan A, deBarinaga. 
6176 *-7 
A las familias. 
Un maestro competente de 1? y 2; enseñanza 
y de Inglés y Taquigrafía se ofrece con tal ob-
jeto. También prepara en los 3 grados á los 
aspirantes de Magisterio, y para el ingreso en 
el Instituto. Recibe órdenes eu Amargura 94. 
c 869 26-m8 
Inglés enseñado á hablar, leer y escribir en 4 
meses por una profesora inglesa de (Lon-
dres( que da clases á domicilo y en su morada 
a precios módicos de Idiomas, musica( piano 
mandolina y el arpa mandolina). Dibujo é ins-
trucción. Otra que enseña casi lo mismo desea 
casa y comida o un cuarto en cambio de lec-
ciones 6 dinero. Dejar las señas escritas en 
Maloja 11. 6216 4-7 
i i los m n i E S i m \ m 
y á los Jóvenes estudiosori 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O 
San Nicolás 105 
E n esta Academia se acaba de inagurar nn 
nuevo y muy fácil método de Teneduría de li-
bros por Partida doble, con el cual se garanti-
za la enseñaeza de esta necesaria profesión, en 
dos meses, en el mismo tiempo se garantiza 
la mecanografía, y en tres meses justos la Ta-
quigrafía (Orellana) y el inglés práctico. 
ACADEMIA OFICIAL de Telegrafía, profe-
sor Mr. Trotta. Horas de clases de 7 de la ma-
ñana á 10 de la noche. Competente cuadro de 
profesores. 6109 9-6 
P r o f . A i f r e i l B o i s s i é 
A moemonician, improves the memory of 
forgetful, feeble-minded learners. Cuba St. 139. 
6961 26-4M _ 
Una señora inglesa que ha sido «li-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno de inglés y otro en español y mucha ex-
periencia en la enseñanza de idiomas, ins-
trucción general y piano, se ofrece á dar lec-
ciones á domicilio y en su morada. Refugio 4. 
4788 26 -9 A 
Mlss Isabella M . Cox. 
Profesora de Inglés de Londres (certificada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños 6 adultos, en casa ó á domicilio, 
Antiguo Hotel Francia, Teniente Rey 15. 
5621 15-27 A 
ESGLISH T H R O I M CONVEESATIOH 
Pedid explicación de este moderno método, 
cuotas, etc. á Obispo 5S, sedería, teléfono 3043, 
6 de siete á nueve p.m. en Monte 3, altos. Lec-
ciones también á domicilio. 5420 15-25 
Una profesora de instrucción, piano 
y francés se ofrece para dar clases á domici-
lio ó en su casa Merced 12, á precios módicos. 
También se hacen trabajos de escritura en 
máquina. 6118 6-6 
I F 1 . d o H o x - r o r a , 
Profesor mercantil, dá clases de todas las 
asignaturas de la enseñanza elemental y supe-
rior y de teneduría de libros, aritmética mer-
cantil é Idioma inglés, á domicilio y en su aca-
demia, OBISPO 88. 6010 26-4 M 
M r . G r e c o , profesor p r á c t i c o , nort 
americano. Enseña á hablar y entender Inglés 
según se habla en los Estados Unidos, en muy 
corto tiempo; autor del "English Conversa-
tion", libro todo inglés, indispensable para los 
discípulos y profesores. Aguacate 98. 
5928 83-3 my. 
á LA CfRAGE DE DIEü 
. C O L E G I O F R A N C É S 
Después de haber profesado durante cinco 
años en el renombrado Colegio Francés de la 
Brta. Olivier, la Srta. Margarita Quilhamélon, 
asistida de la Srta. Josefa Juan, también edu-
cada en Francia, abre un nuevo plantel de en-
señanza elemental y superior, Idiomas: fran-
cés, español é Inglés, religión y labores. 
E n los frescos altos de Neptuno 101, se faci-
litan prospectos. 5757 26-30 A 
L I B E O S £ I M P R E S O S 
E l Tercer Misterio 
POR ANTONIO JOSE MORALES 
Es la obra reconocida por prohombre», para 
el progreso futuro y la destrucción del caos, 
solo vaie lo que su Impresión, 16 centavos, su 
Íutor cumple una misión y no vive de letras. Is vaca que no da leche, se venderá un mes 
más en esta capital. Monte 61 y Plaza del Va-
por, frente á la Viña. 5936 13-3 
A L Q U I L E R E S 
D a m a s 7 8 
Se alquila esta magnífica casa, con balcón á 
la calle, zaguán, amplio patio y gran azotea 
cen buena vista, acabada de construir con to-
dos los adelantos modernos, de Ao» pisos que 
pueden utilizarse independientemente, com-
puesta de 7 cuartos altos y 9 bajos, todos mur 
espaciosos, muy frescos, secos y ventilados 
con pisos de mosaico, CADA CUARTOÍTENTS 
UN MAGNICO L A ^ A M A N l ) E S \ I A I / r \ n o 
CON AGUA CORRIENTE, su entrada inde-
pendiente y correspondiente llavin. Cocina 
baño, ducha y 2 inodoros modernos encada 
piso. Informan en A guiar 100, altos, de 9 á 11 
y de 12 á 5. 6459 g-n 
Habana 61, entro Empedrado y Te-
jadillo, se alquilan los espléndidos altos de es-
ta casa situada en inmejorable lagar, com-
puesta de sala, recibidor, saleta de comer 5 
hermosas habitaciones, escalera y pieos de 
marmol y mosaicos, muy ventilada. Informan 
enjajnisraa^ 6453 4-17 
m V e d L a , c 3 L o 
Después del mes de Mayo, se alqui-
la la espléndida easa calle 5? núm. 45 
esquina á D . Informes Obispo 6 8 y 
GO, P A L A I S K O Y A L . 
fi4ftS 30-11 M 
S E A L Q U I L A ' 
una cuadra y cochera en MonSerrate núm. 3. 
xnlormarán. 6444 .̂JJ 
Se alquilan 
descasas acabadas de construir en Puentes 
Grandes, barrio de la Ceiba, ^an Tadeo 8 y W, 
pegado ¿1 Ferrocarril de ^ r i a u a o ' c 0 " ™ 
cuartos, sala, patio y traspatio: son de n am-
postería, azotea y pisos de mosaico. Las llaves 
están en el ndrn. 14 de la misma calle. 1^1 an 
razón en Cuba 55, restaurat La Union. 
6140 
S E A L Q U I L A 
la casa Neptuno 151. Tiene sala, dos OMíta», 
comedor, cocina, agua é inodoro en el oujo y 
tres cuartos y agua en el alto. La llave b inror-
mes en Neptuno 101, sastrería. 6448 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la calle de Aguila 171, entre Zan-
ja y Harcelona y están inmediatos á la riaza 
del Vapor, propios para un matrimonio, com-
puestos de sala y tres cuartos, comedor, co-
cina é inodoro, más un cuarto en la azotea, la 
llave está en el café de enf rente, en donde im-
pondrán. 6421 izif 
Se a lqui lan los cómodos, frescos y bo-
nitos altos de la casa Cristo 20, propios para 
una regular fpmilla, constan de sala, comedor, 
cuatro habitaciones y baño, con suelos de 
marmol y mosaico, en la casa del lado 1S, don 
de está la llave informarán. 
6484 
V E D A D O 
Se alquila la moderna y espaciosa casa-quin-
ta calle H esquina á 5í. compuesta de sala, sa-
leta, comedor, cuatro habitaciones, cuarto de 
baño y aseo, hermosa y ventilada cocina, por-
tal, completo servicio higiénico, pisos de mo-
saico, ventanas-vidrieras á los cuatro vientos, 
teniendo además dos cuartos para criados, es-
tá circunvalada de espacioso terreno y cerca-
da con reja de hierro. Llave é informes en la 
fábrica de muebles de Vila Rodríguez y Com-
pañía, Calzada, entre I y J , Vedado. 
6471 4-11 
V K D A D O 
En la Línea se alquilan dos habitaciones altas 
á hombres solo y que dén referencias. Calle 9 
n'.'8tí informan. 6494 4-11 
Se alquila la hermosa casa acabada 
de fabricar, Rodríguez número 6 Jesús del 
Monte con todas las comodidades, sala, saleta, 
4 cuartos y portal. Precio 6 luiseft, dueño 80-
meruelosn'.'11. 6446 4-11 
Los elegrantes altos de Manrique 5 se 
desocupan el dia 15. Se alquilan en f75 amerl-
ceno; tienen sala y saleta de mármol, cuatro 
cuartos y uno más de criados, etc. Informan 
Neptuno número 72, de 1 á 3. Teléfono 9156. 
6483 4-11 
CAN LAZARO 314—ACE RA M A L E C O N 
•̂ Se alquila en 6 centenes, sala, comedor, 
patio, tres cuartos, inodoro, ducha, cocina, 
instalación gas, sanitaria.—Llave bodega 
esquina Escobar. Dueño Baños núm. 20, Veda-
do. 6452 4-11 
A señoras solas ó matrimonio 
sin niños se alquilan en Neptuno 193, dos ha 
bitaciones, no hay inquilinos, se exijen refe-
rencia!^ 6367 4-11 
P U A D O 41 
Se alquila en 7 onzas, suelos de marmol y 
mosaicos, seis cuartos, cocina, despensa, do-
cha. baño, tres inodoros, portal y azotea. Le 
12 ¿4. 6409 1-10 
Se alquilan los bajos de Berna/a 40, 
con entrada Independiente, sala, saleta, cinco 
cuartos, baño y demás servicio, mamparas y 
buenos pisos. La llave en la fonda del lado. 
Informan en Reina 5. 6376 8-10 
Una preciosa h a b i t a c i ó n alta 
con otra chica contigua, con baño y gran azo-
tea se alquila con ó sin muebles y servido de 
cocina. Animas 3. 6374 4-10 
Se a lqui la la bonita casa calle de los 
Angeles 84, con tres grandes cuartos, sala, an-
tesala, pisos de mosaicos, inodoro, ducha. Im-
pondrán en la calle de San Pedro 14 altos, 
trente á la Machina, gana 8 centenes, la llave 
en el número 71, tren de lavado. 
6372 8-10 
V E D A D O 
se alquilan juntas 6 separadas dos grandes y 
muy frescas habitaciones amuebladas en casa 
de una familia. Entrada independiente. Infor-
man Calzada 92 esquina á Paseo. 
6346 8-10 
E n O^ei l ly 33, altos, entre Habana 
y Compostela, se alquila una habitación gran-
de, exclusivamente para escritorio, y una chi-
ca á hombres solos. Son frescas y claras y hay 
una gran azalea. 6421 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casa Chavez 32, con sala, comedor, 3 cuar-
tos bajos y uuo alto; cocina, ducha é inodoro. 
La llave en el núm. 30. Informes Aguila 65. 
6340 4-10 
S E A L Q U I L A 
la Reina 55. La llave en el núm. 62 (bodega) 
Informarán en la Calzada de Jesús del Monte 
n. 483. 0311 4-10 
S E A L Q U I L A 
propia para establecimiento la casa Monte 
237. La llave en el 235. Manrique 143, informa-
rán. 6342 4-10 
Por seis centenes. 
Se alquilan los bajos de Manrique 230, con 
sala, comedor, tres .cuartos, todo con pisos de 
mosaico, buena cocina y baño. 
6400 4-10 
Ancha del Norte 7, altos.-Eu $21.20 
oro se alquilan los altos de esta casa comple-
tamente independientes, compuestos de 2 ha 
bitaciones, un inodoro, ducha y amplia azo-
tea con vista á la calle. Informes en los bajos. 
6330 4-10 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y ventilados altos do Luz 84. Im-
pondrán en Riela 97, donde también está Ja 
llave, 6382 8-10 
V E D A D O . - B A Ñ O S N U M E R O 1 
SE ALQUILAN LOS ALTOS CON 8 HABI-
TACIONES. 6336 8-10 
S E A L Q U I L A UNA CASA 
con sala, comedor, 4 cuartos, cocina y baño 
con todas las condiciones que exije la higiene 
y muv fresca, está á la brisa en la Calzada de 
Concha, Manzana 23 al fondo de la Quinta del 
Centro Gallego donde Informarán. 
6379 13-1CM 
V I V E S 93.-Se alquila barata, tiene 
portal, sa". i, saleta, cuatro cuartos, pisos de 
mesaico, gran patio, servicio sanitario. La lla-
ve en el 95: informa el Ldo. Xiqués, Galiano 
n. 106. 6324 4.9 
Se alquila el alto de Espada 5, entre 
Chacón y Cuarteles, á una cuadra de la Iglesia 
del Angel, acabada de construir con todos los 
adelantos modernos. La llave en la misma Sn 
dueño Lagunas 68, teléfono 1342. 
6326 4_9 
E S C O B A U núm. 27 
Se alquilan estos modernos altos, con sala 
saleta, comedor, cuatro cuartos, cocina, cuar-
to de baño é inodoro: la llave en el n. 29 é in-
forman Neptuno 56. 6292 4-9 
E n casa de familia y en l a parte, ni:\s 
fresca del Vedado, se alquilan Aw habitacio-
nes con ó sin muebles, calle 13 número 99 en-
tre 12 y 14. 6277 4-9 
Interesante.-So desea alquilar c o n 
contrato y toda clase de garantías una casita 
ó unos bajos independientes, para una indus-
tria en la zona comprendida entre Prado, San 
Rafael, Industria y Virtudes. Infonraráu en 
Consulado y San Miguel, café: y en el despa-
cho de anuncios de este periódico. 
8-9 
TLlnison Dorée. Gran casa de huéspedes de 
1* j.eJdad Mérida de Durán. Se alquilan es-
plendidas habitaciones y departamentos á fa-
milias, matrimonios ó personas de moralidad 
pudiendo comer en sus habitaciones sin au 
mentó ninguno. Consulado 124, Tel. 280. 
6299 4.9 
CASA Q U I N T A . 
Se alquila en f34 con fiador, tiene sala, co-
medor,̂  tres cuartos y otros para criados, por-
tal, baños ¿inodoros, jardines, patio con arbo-
leda, platanal para cría de gallinas, gallinero 
y cochera, á diez pasos de la línea, calle 15, 
esquina á L, Vedado. Informes Colón 1, Telé-
fono núm. 100. 6818 4-9 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la nueva casa Aguacate 40: tienen 
sala, comedor, cuatro cuartos, cocina, baño e 
inodoro: es muy fresca y ventilada. Precio 10 
centenes. Informan Lamparilla 52. 
6279 4-9 
la casa Salud 65. Informan en Merca-
deres 21, ferretería, teléfono 314. 
6232 5.9 
Casa de Huespedes eu Guanabacoa 
So alquilan cuartos amueblados en casa par-
ticular y en el sitio más Iresoo y confortable. 
Precios de 25 centavos diarios en adelanto. 
Baños gratis, vengan & verla, pues vale la pena 
(La onsa de las Figuras) calle Máximo Gómez 
62, Guanabacoa, L. O. Bohm, 
6209 
A L Q U I L A 
ia casa Real do Puentes Grandes loo «J , 
medor, 5 cuartos, etc. I.a llave en el'im , ' 
mes Reina 121. 6250 
E u Ucgla, «« aluuila la t asa~Fi^ 
da 76, tres cuadras del vapor do los Fu 
rriles Unidos y compuesta de sala com i0ca* 
tres cuarto.s. en $12-75 oro español r 7 
Impondrán Sol 79, Habana, de 10 á i'> „ 8ual. 
de 4 a 6 p. m, 0 228 \Y*- y 
4-7 So alquila ou Kscolmr l í iÜT^i inr 
pléndida casa con zaguán, sala, tres •ú es"* 
cocina é inodoro, pasan los carritos inr to8t 
Galiano 97, Cuba Calalnña. ' I1IOrinaa 
0222 8-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Escobar leí, entre Reina v 'ínii.j 
llave en Rayo 17. 6226 \ ^ '» 
S E A L Q U I L A ' 
la capa Monte n. 56.—La llave en Monte tS4 
^ 1 IS-TAf 
Se a iaui lan los i»recj|o8 altos iiuíoup^ 
tes de la casa San Nicolás 63, entre Neotnn 
San Miguel, sin estrenar, estilo gótico cunf^ 
ventanas do frente, baño do tanque, ¿erv- ¡0 
especial de agua, etc., etc., los mAs 'fresco 
ventilados, por tener ol odiücio los cnn5. y 
vientos, su duoño en los bajos. tro 
m m i i m c i o i l S T 
en Lamparilla 40, entre Habana y Cornuosf 
la, propios para una Sociedad Mercantil A 
Mayo y puenen verso ae u az üe la larde I 
forma el Dr. González, Habana número lio ^ 
t"77 — — H _ 
Se alquilan * 
los bajos independientes de Campanario 22 
2 ventanas, zaguán, sala, anteasla, comedor 
al fondo, 5 hermosos cuartos, baño, 2 inodo 
roe > demás comodidades. La llave en el nú' 
mero 30, Botica, su dueño Amargura 16, altos 
6229 ĵ» * 
S E A L Q U I L A ~~ 
en tres centenes á caballeros solos, una habU 
taoión amueblada con vista á la calle y de inr 
mejorables condiciones. Se cambian referpn" 
cias Reina 83, altos 6207 4-7 
Q U E M A D O S D E MAIHANAO 
desde que cru¿a el '"Eléctrico" ya es suburbio 
de la Habana, y según opinión facultativa el 
más saludaale y apetecible. Allí se vende una 
lindísima casa quinta, mu3f snperior y comple. 
ta, con las ventajas y comodidades modernas' 
y con hermosos jardines, todo señorial vele-
gante. Hay además frondosa buerta an que se 
puede construir otra quinta ignal ó un nünie-
ro de casas, informes O. 1). Droop, Emnedm 
do 80, de 1 á 8j 6190 4.7.. 
Veda<Io.-So alquila una casita en 5 
centones, muy frewca, por estar en la Loma 
tiene sala, comedor, 2 cuartos, otro para cria-
da, cocina, baño, inodoro, etc. Para el dia 20 
queda desocupada, Quinta Lourdes. 
6212 4.7 
Wd.ido.-Calle F niliuero o, muy eer-
ca de los Baños, se alquila esta nueva casaba-
la, saleta. 5 cuartos, cocina, baño, dos inodo-
ros, cuarto oara criados, pisos mosaico, jardín 
y portal. Llavt- 5' 82: su dueño 9 núm. 14, es-
quina á 1, Julián García. Teléfono 8170. 
6164 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa calle d'3 la Carctd, bajos, n. 23, esquina 
á San Lázaro, acabada de reedificar: en ¡a 
puerta tiene la dirección y en la bodega la lla-
v^ 6187 4-7 
E n la casa más herniosa 
de la Habana se acaban de desalojar varias ha-
bitaciones de las mejores, con todas las como-
didades para familias de moralidad. No se ad-
miten animales. Aguacate 130 entre Muralla y 
Sol. 6122 8 6 
P R A D O 109. 
Se alquila dicha casa.—La llave abal^ en la 
peletería. Informan Calzada del Monte 225. 
6121 8-6 
Se alquila en módico precio la anti-
gua y conocida casa fonda y restaurant la Do-
minica en han Antonio de los Br.ños, en el cen-
tro de la población. Reedificada higiénicamen-
te esta hermosa casa, quedará concluida para 
el diuz; tiene baño, ia- dorOj hermoso patio, 
muchas y amplios habitaciones nuevas y se 
venden 6 alquilan los muebles que eran de la 
fonda. En la misma informarán ó en la Haba-
na en Reina núm. 8, depósito de tabacos ó ci-
garros. 6155 8-6 
alquilan los altos de Virtudes A., 
por el fondo de Campanario 44 y darán razón 
San Lázaro 30, por el frente del Malecón, altos 
ó Empediado M. La llave está en los baios da 
la misma. 609 1 6-5 
Salud, oO.—Se alquila esta elegante 
y espaciosa casa, capaz para dos familias. La 
llave en Escobar 166. Informan Neptuno 56. 
6069 8-5 
CF. ALQUILA en la calzada de Galiano 22 es-
^ quina á Animas, una accesoria con agua, su-
midero ñ inodoro, todo nuevo y acabado de 
pintar. Informan en el café del lado y en A-
guiar 11. 100, W. H. Reeding. 6012 S-4 
S E A L Q U I L A 
para establecimiento la casa Angeles 40 esqui-
na á Sitios, donde existe una boüega, ó se ad-
miten proposiciones para correr esta casa á las 
de Sitios 2 y 4, quedando un solo establecimi-
ento Informan Reina 115 de 12 a 2 
5812 13-3 
Sé alquila la accesoria Habana esq. á 
Peña Pobre. Tiene inodoro y agaa, sirve para 
familia y también es propia para un pequeño 
establecimiento. Informan en Muralla 44. 
(019 8-4 
Galiano altes.-En estos herniosos 
líeseos altos so alquilan habitaciones amue-
bladas y desamuebladas, con todo servicio; luí 
eléctrica, baño, etc. Todos los carros pusn* 
uor la puerta. Precios módicos. 
5994 8-4 _ 
SK~AKÍUENDA iimTlíñcá de sobre 
13 caballerías cercadas, con casas de vivienda, 
de tabaco y de animales, árboles frutales, un 
majaguiil, dos lagunas inagotables, con buen 
potrero para crianza, dos pozos con su tanque 
y tuberías para regadío de tabaco, situada a 
una legua de Artemisa y á un cuarto de la cal-
zada. Informa J. M. Argomedo. Obrapia nu-
mero 25, altos. ¿931 1P-4_ 
Kn Guanabacoa, se alquila l a cas» 
H. de Cárdenas 12, antigua Canaelaria, cor. 
sala, saleta, seis cuartos, patio, traspatio con 
árboles frutales, cuarto de baño y en 1» linea 
de! tranvía, informan en el número 7. 
695;) 8-3^ 
Á las personas de g-usto.-Se alquilan 
en el punto mas cétrico de las comunicacio-
nes por los eléctricos y guagua1; para todos ex-
tremos, bonitas, amplias y bien venti adas na-
bitaciones con balcón á la calle: también la» 
hay propias para consultorio médico. j n í 0 ' ' 
man en Reina 49 v en los altos, entrada po* 
Rayo1_ 6902 26-3 M ^ 
GaHáno 134, alto*. Se alquilan l i ^ r* 
mosas habitaciones amueblados y con todp 
servicio, desde dos centenes en adelante, 
trada á todas horas. En la misma se solic'^ 
un fregador que sea limpio, si no que no 
presente. 5974 * - — 
V E D A D O añ. 
En la calle 13 entre C y D., se ^1oi,a ""ifita-
cesoria en 3 centenes, compuesta de 4 nao -
cienes, inodoro, agua de Vento y ademas 
hermoso patio, eu la misma informan. 
6922 j _____J5-—p 
y EDALO.-En la calle 11, entre B. y O-. 8e 23,' 
quilan en siete contenes In cosa nn™' comedor, 
todos compuesta de cuatro cuartos, sala, agua de Vento, gas, baño é inodoro, " 'I í de 
los adelantos higiénicou, están ^Jr*,': mis-
pintar, á una cuadra del oh'ctrico. Ln 
ma informarán. 5923 —T^íííft 
Inquisidor 7 esquina á Sol *e i}*¡len6\ 
muy barata una accesoria. Informara jjnaf 
estudio de los señores M. R. Angulo y ^ 
Amargura 77 y 79. 5332 . -5 
- se Inquisidor 39, esquina á wAi'0,sÍJree-
alquilan los altos de esta casa acabados ^ 
aincar. También dos departamentos ga. 
suelos de la misma. Informarán eu-^ ^10 
ra 77 y 79, estudio de los señores aL -„ 0 
y Hno.- 5833 
Teniente-Key u. 14.-Se « r i ^ j S 
bajos de esta casa, propios para a*?1*" ffl del 
tablecimiento. Informan en la jno1, n< 123, 
señor don Antono G. Solar, A g u a c a t ^ ^ ^ 
de una á cuatro, p. m. 5773 
Por años ó teinporada. - La £' r a u í g 
hermosa y espaclo&a casa situada ba»09 cspacioí,» ua,»» uiv^".-- . Daû -
bonito del Vedtulo, Baños 2, frente," " 
de Ramón Miguel, con jardín, btt' 
caballerizas y cochera. Teniente lx' „.'.<) .\ ^ 
5745 • 
6e alquilan los frescos y vÉntUad»8 a 
Linea 49. Informan eu la mism* . ^ 
6040 . 
Frente al Parque de tí Û " I"» 
HsbltacionM amuoblad¿3i P a r \ S e . 51. males y de buenas coetumbres, 
l A B I © M A B I T A — M k - á ü l a m a ñ a n a . — M a y o 1 1 d e 1 9 0 5 . 
Tuí\ luayor parte de la gente encuen-
t r a m u y dif íc i l el escoger una medic ina 
qtifi alivieSÍJJ descomponer el e s t ó m a g o . 
L a K inn l s ión de A n t i e r es nn remedio 
bien conoci-do (ine cura sin causar a in-
rrún ma l efecto en el e s t ó m a g o . Res-
taura la salud, fortaleciendo el eató-
mapo, est imulando la a l i m e n t a c i ó n y 
restableciendo lá sangre y loa tejidos 
iudispeusables para la s a l u d 
BíiSÍAS « C l i U 
BETÑALAMIENTOS PARA HOY 
T R I B U N A L S Ü P i « E > l O . 
S a l a de lo C r i m i n a l . 
Recurso de casación por infracción de 
ley, establecido por Vicente Garc ía , en 
causa por estafa. Ponente: sefior Cruz 
P é r e z . Fiscal: beflor D i v i n ó . Letrado: 
L d o . Cá rdenas . 
Uecurso de casación por infracción de 
ley , interpuesto por el Minieter io Fiscid, 
en causa contra José 1. Rodrlíruc./- y 
otro, por de tenc ión ilegal. Ponente: se-
ñ o r Cruz Pé rez : Fiscal: «eitor Travieso. 
becretario, Ldo . Castro. 
A U I M l í N C l A 
S a l a de lo C i v i l . 
Recurso contencioso adminis t ra t ivo es-
tablecido por la "Havana Comtnercial 
Co." contra la conceftión de un dibujo 
industr ia l á don Pedro M u r í a s . Ponen-
te: señor Gui ra l . Fiscal: seílor Va l l e . Le-
trados: Ldos. P á r r a g a y B e r r i c t 
Autos seguidos por doña M a r í a S. 
M a n t i l l a contra don Octavio Torres, so-
bre nul idad de escrituras. Ponente: se-
fior Gui ra l . Letrados: Ldos. Peralta y 
CarlniVi. Juzgado del Este. 
Secretario, Ldo . Almagro . 
J U I C I O S o II A Fj ffi3 
S e c c i ó n P 
Contra Estrella Martínesr., por. ntenta-
ílo. Ponente: señor La Torro. Fiscal: sa-. 
flor Céspedes . Defensorr Ldo. Reyes. 
Juzgado del Este. 
Secretario, Ldo . Saavedra. 
S e c c i ó n 2* 
Contra Rogelio Laguardia, por robo. 
Ponente: señor Montev-erde. Fiscal: se-
ñ o r Echarte. Defensor: Ldo. Manresa. 
Juzgado de Guanabacoa. 
Secretarlo, Ldo . M o r é . 
EN EL ÍTACIONAL,—Esta noche, y 
como novena func ión de abono, se can-
t a r á en el Nacional la preciosa Bohemia 
de Pncc in i . 
A n i t a Fontana, la bella t i p l« , h a r á 
l a par te de Mimí y el tenor Vannu te -
l l i la del poeta Rodolfo. 
L a G a t t i n i t iene á su cargo el papel 
de Musotta. 
D i r i g i r á el maestro Gesu. 
Ĵ a empresa de la C o m p a ñ í a I t a l i a -
na, en su deseo de corresponder a l cre-
ciente favor del p ú b l i c o , prepara var ios 
estrenos, siendo el p r imero de todos el 
de la ó p e r a c ó m i c a J^a cigarra y la hor-
r,¡iga, que se anuncia para la noche del 
Bábado. 
E n la m a t i n é e del domingo se repe t i -
r á , probablemente, la Unda opereta 
Cin-?;ü-ka. 
Y el martes, Gcisha, para beneficio 
de A n i t a Pe r re t t i . 
ESPIGAS.— 
Eterno forjador de la Quimera, 
llevaba desplegada, la bandera 
al fósil son de m i laúd sonoro; 
y del rosal de los amores d u e ñ o , 
i n i v ida era una góndola de oro 
en un estnnque azul: el del E n s u e ñ o ! 
Y a la cansada boca sólo escancia 
—ajenjo y mieles—el licor del ansia; 
y cae desgarrado el estandarte, 
dé las j asiones al mortal asedio; 
y bogo holo—náufrago del Ar t e— 
en un mar de cenizas: el del tedio! 
Julio Mercado, 
V n I.VH LA ZARZUELA .—Desde ma-
thmn lince su r e a p a r i c i ó n en la escena 
de A l b i s u la C o m p a ñ í a de Zarzuela 
que en Matanzas, C á r d e n a s y Cienfue-
gos tantos t r iunfos ha coaechado. 
Tres son las obras que l l e n a r á n el 
progi-ama de esta p r imera función, dos 
de ellas, como Dolores y Ki-ki-r i - l : \ , m u y 
conocidas de este p ú b l i c o . 
L u tercera es nueva en la Habana y 
BC t i t u l a M ubuelUo. 
Estamos de enhorabuena. 
C e r r a r á esta noche, pues, sn serie de 
exhibic iones c i n e m a t o g r á f i c a s l a em-
presa de la Moring Fictur* Company, 
que ha combinado dos tandas con varias 
de las vistas m á s interesantes de su ex-
tenso reper tor io . 
A peseta la tanda. 
A u PKTIT PAIJI» .—Una de nuestras 
casas m:ifi elegantes, la de Obispo 98, 
A u Petit Paris , ha recibido grandes 
novedades para las fiestas del 20 d é 
M a y o . 
Sombreros, encajes, cintas, flores, to-
do de P a r í s , m u y elegante, l lenan los 
escaparates de la siempre favorecida 
t ienda de Lolita Ablanedo, como la lla-
man c a n C í o s a m e n t e sus muchas y ant i -
guas x>arroquianas. 
L l aman la a t e n c i ó n , entre el nuevo 
sur t ido , los corsets. 
K a d a mejor que es to» corseh* de A u 
F c i ü Fnrís para dar a l cuerpo buen a i -
re, del icada esbeltez y ga l la rdo c o n t i -
nente. 
Todos de clase superior. 
. n i . s T O R i E T A . _ H a l l á b a s e B o s a i n i 
cierta vez en la cama, conversando con 
Í ? P O f derrainig08' cuam]0 se Presen-
t ó el poeta To t to la l l e v á n d o l e loa v e r -
sos de su famosa plegaria 
Kossini los le ía , y el poeta, temeroso 
We alguna puuzante s á t i r a , d í jo le^ 
h o 7 ¡ ^ e8 trabaj0 hech0 en nna 
— ¡ V o t o a l c h á p i r o verde! U n a ho-
r a para estos versos. Y o te h a r é l a m ú -
Bica en un cuar to de hora. 
Y esto dicho, p ú s o s e Bossini á escri-
b i r en medio de la a l g a r a b í a que pro-
d u c í a n los presentes, quienes chancea-
ban á toda orquesta b u r l á n d o s e del 
poeta, y en menos t iempo del que se 
necesita para refer i r lo compuso su gran-
¿ i o s a plegar ia . 
EN E L BAILETE,LAS FLOUES.-—¡Cual 
admi raban las. gentes,—tus cncauloa 
sednetores—en el baile de las l lores— 
del Centro de Dependientes! 
Y o t a m b i é n , l inda M a r í a , — c u a l cllu.s 
e m b e b e c i d o — q u e d é siendo t u vestido, 
—de la gran F i l o s o l í a . 
Y al t r i b u t a r t e la ofrenda—de m i 
a d m i r a c i ó n stn paiy—supe t a m b i é n 
elogiar—de ^Teptuno á la gran t ienda! 
Pues e l la reina en el d í a — e n e l 
g remio t r a p e r i l — y toda n i ñ a g e n t i l — 
compra en L a Filosofía. 
PAYRET.—STgue el gran Lafayt ' l t . 
a t rayendo p ú b l i c o al teatro de P a j t a t -
Rn la func ión de esta noche le ap lau-
diremos nuevamente en sus t r ans fün .1a 
d o ñ e a , como i m i t a d o r de lo.-: grandes 
maestros y en la interesante pan tomima 
de la novia del león . 
Grandes y chicos t ienen para pasar 
un bueu rato con ele:-ipecl;';culo que les 
ofrece La lave t le. 
Los precios inalterables. 
Cuesta la luneta con entrada, p o r to-
da la noclie,. peso y medio, plata . 
EL TOQUR DEOR4CrON'.— 
L u campana que en grave melod ía , 
trayendo paz «! á n i m o cobarde, 
«alu'ia la primera luz áo\ d ía 
y el ú l t i m o destelloMle la tarde, 
e i a lma j enardecida ó congojada, 
una vez y otra vez dice, Dios santo, 
que la aurora es la luz de tu mirada, 
que es la noche la «onibra de tu manto\ 
y m e avisa, ©nfreuiuido mis pasiones 
ó alentando m i esp í r i tu medroso, 
que tus ojos v ig i lan mis acciones 
y tu manto cobija m i reposo. 
E l l a m i mente al despertar recrea, 
ella á mis noches dá blando belefior 
y por ella es fecunda m i tarea,, 
y es por ella pacífico m i suefU). 
Sonoro bronce cuya v. z sugrada 
mis amarguras en amor convierte; 
cuando su yerta mano descarnada 
pon^a en m i pecho la implacable muerte, 
saluda, á un tiempo, en himno de victoria 
la postrimera luz p á l i d a y fría 
de esta v i l existencia transitoria, 
y el sol naciente de m i eterno día* 
Federico B a ' a r l . 
LA JUVIÜNTÜD UNIDA.—Esta s im-
p á t i c a sociedad de recreo prepara un 
bai le para la noche del s á b a d o . 
Ba i l e de sala, en obsequio de sus so-
cios, que se c e l e b r a r á en los altos de la 
casa calzada de San L á z a r o n ú m 227, 
morada de don Ceferino P é r e z . 
A ruegos de! entusiasta secretario de 
L a Juventud Unida, don L u i s S i m ó , 
hacemos p ú b l i c o que se f a c i l i t a r á n i n -
vitaciones á los s e ñ o r e s socios, para 
sus famil iares, en San Ignacio 75, 
bajos. 
L a d i r e c t i v a supl ica á los j ó v e n e s 
concurrentes el traje negro. 
M u y na tura l . 
UNA PLAGA DB MOSQUITOS.—En el 
muel le de Paula, entre las calles de 
Acosta y J e s ú s M a r í a , se ha destapado 
una plaga de m o s q u i t o » que proceden, 
s in duda, de los charcos que se fo rman 
cuando l lueve. 
Conocido e l m a l nada m á s fácil, si 
se quiere que ponerle remedio. 
Iso hay m á s que re l lenar los baches. 
LA NOTA F I N A L . — 
U n m ú s i c o callejero toca el v i o l i n en 
una esquina, cuando de i m p r o v i s o se 
presenta u n v i g i l a n t e d i c i é n d o l e : 
— ¿ T i e n e usted licencia? 
— N o , sefior. 
—Pues entonces, a c o m p á ñ e m e usted. 
—Con mucho gusto. ¿Qué va usted á 
cantar? 
Dad á probar A vuestro bebé el RACAHOTTT da los 
ARABES DKLANGRENIEK que es ol mAa cxqulal-
to, lijoro y nutritiTo de todoa loe «liiaentoa pora los 
niños. 
Do renta en laa Farmacias y Droguerías. 
P a u l i n a M a n r e s a 
Modista recién llorada. 
Solicita ofloialas y aprendizaa.—Consulado 
IOS, al os: 6454 4-11 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano BJlcctriola&a, ooastruotor 
éinBtalador de para-rayoa aiatema moderao i 
ediñcios, polvorines, torras, panteones y 
anos .garantizando en instalaoión y materlaiot 
Reparaciones de I03 miflnaoB, siendo reoonool-
dos y probados oon ol apatato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres elfiotrioo». üaa-
dros indicadorea, tobo» acústicos, líneas telefá-
nicaa por toda la lela. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del romo olfictdoo. 3o g». 
rantizan todos loe trabajos. Compóstala 7. 
«S» 6141 28 M 7 
E L G L O B O 
Instalaciones en general.—Trabajos sanita-
rios arreglados 6. la ley.—AJbaQilcría, Carpin-
tería y Pinturas. Precios módicos. San José 
nüm. 12 6410 4-10 
G R A B A D O S E N C R I S T A L 
E l grabador de la calle Obispo y Belascoain 
se ha traslodado 61a locería ''La Vajilla" Ga-
liauo esq. á Zanja. 6335 4.10 
Ramón Hda. y López, construye y 
reedifica fincas urbanas en esfcaoapitad al con-
tado y a plazos. Ordenes Corrales 41, de 11 a 1 
yde&a8. 6404- 2a-10M 
Se desea - :•<üiprar a ñ a «-asa. si m^eé-
aita raediücüaitra. mejor,.de 4 á 5 mil pesos, en | 
el barrio de Monserrate.. en» lúa cuilei que sa- ¡ 
Ijan al mair, v lo las aceras los purés» Di r i - . 
jirse-directamente á D. A. de T. líiva, 17. c-aq. á.,. 
1 d« & á l l -v i-tuDar-lÜ de 12 á 3. 
- fm» j 
Se. compuaift vaj'úhs. casas de íJ.OÓO i i 
5.C00 pesos, barrios San-Leopoldo, Monserrate, 
Colón ó calzada do Hau Ln/.aru ó Malecón: las 
compra-oí interesado nunque QétUn en mal es-
tada. Sao. ¿ücolód (i'J, ticulo^ buenos. 
6174 8-7 
U u a e r i a t i d e r a d c « e a e o l o e a r s e á leelie 
entcni, Ja que tiene buena y abundnnle y re-
< th 01 raaj 01: PtB mejoi es mídlco.s. Tiene quien, 
responda por FU cenducta; no tiene inconve-
niente eu. Lr para el campo. Informan San 
¡-i/aro 292 y Cuba 113. 6:19 4-11 
S«»-CODIV«'«W» ílio** casa* «le t r es á eiueo 
mil peaoi,. en los barrios- de Colón, Monserra-
te, Sau Leopoldo ó M;üecón, u-inque estén, en 
n-al eHtado. Dejar aviso eñ San NmoMa núme-
ro G3. alto» 0147 lo-« 
Enviamos nuestras escalas "Autotipo" para 
graduar la viüta, son tan KenciJlas que un niño 
puede saber lo» Lentes que necesit;*. 
¡ s p o 5 4 . - T l f . 3 0 l 6 
Jf. G o n z á l e z jr ©DC. 
C 859 t My 
Cr iadas de manos 
prácticas y con garantía de .su honradez, tan 
H lo las sirvo u9m fS&atoni Modelo" en Sol n. 7, 
teléfono 312S. Facilito tr«bajadores para el 
campo y tramito salidas de tnscornia. 
618» 4-11 
Dos peninsirlares de 9 ñ 'Á Í58 a ñ o s da 
edad, activos é inteligentes, desean colocarse, 
el uno para criado y el otro para jardinero; 
ambos saben sus respectivas obligaciones con 
perfección por llevar mucho tiempo en Cuba 
practicándolo y tieuon buenas referencias de 
casas respctibles. Lejar aviso al Sr. Colector 
de este Diario. 6482 4-11 
L ¡a r i- iaadera. pci i insnlau de 3. meses 
do parido, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera, tieue quien la ga-
rantice. Informan Salud 40. 
8387 4-11 
SrcH. H a c c u d a d o s . - ü u ant iguo colo-
no con buenas recomendaciones y garantios, 
trabujador y honrado, desea tomar una colo-
nia para sombrarla de caña. Informes Amar-
gara 48, del2a4.p. m. 6166 4-11 
Desea roloearse una penin.'-:ular 
de criada do mano ó manejadora, sabe cumplir 
con su obligación» tieue quien reapouda por 
su conducta. Informan Inquisidor 29. 
6477 4 ^ 
Se necesitan buenas modistas 
en sombreros, se dá buen sueldo, informan 
Obispo 84. 6484 
Desean colocarse dos peninsulares, 
de criadas de mano ó manejadoras, una sabe 
coser á mano y a máquina, tienen buenas re-
ferencias. Informes Lealtad 33, tren de lavado 
el Trobador. 6462 4-11 
Un asiático g-cneral cocinero desetv 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to, sabe el oficio y tiene buenas recomenda-
ciones. Informan Progreso 34 altea. 
6458 4-11 
L'na peninsular formal desea eucon-
trar una familia que embarque para España, 
y quiera llevarla de cridda ó,manejadora, pa-
grándole solo el pasaje. Informes calle 17 nü-
mero68, entre 16 y 13. 6149 4-11 
Se solicita u u a c r i a d a de mano que 
sepa su obligación y tenga buena recomenda-
ción en Carlos III 219 aJtes. 
6430 4-11 
Una criandera peninsular de 4 meses 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera, en la misma una 
criada de mano, tienen quien laa garantiefe. 
Informan Zulueta 36. 6425 4-11 
Se solicita una criada de mano que 
sepa coser y traiga informes de las casas en 
que haya servido, Cuba 120. 6485 4-11 
Ün asiático general cocinero desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to, sabe cumplir con au obligación y tiene quien 
lo garantice. Informan Concordia 85. 
6439 4-11 
Un cocinero de color desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento, cocina-é 
la española, francesa y criolla, sabe cumplir 
con-su obligación, tiene quien lo garantice, 
Informan Maloja 136. 
64S7 4-11 
Una joven pe ninsular desea colocar-
se para manejar un niño y limpiar una habi-
tación, sabe cumplir con su deber y tiene 
quien la recomieude. Informan Egido 9 altos. 
64S9 4-11 
Dos peninsulares desean colocarse 
con una famil:a que vaya á España y tengan 
niños, de manejadoras ó cualquiera otra ocu-
pación y uno puede ir bien de criandera, tie-
nen quien laa garantice. Informan Vedado, 
calle 17 núm. 55, entre 16 y 18. 
6442 4-11 
C r i a d a de mano que sepa algo de 
cocina para matrimonio solo se solicita. Ve-
dado, calle 15 26.!¿, entre Baños y D. Via.e pa-
gado. 6496 4-11 
UN ASIATICO general cocinero y repostero 
desea colocarse en casa particular ó establ eci-
miento. Sabe el oficio con perfección y tiene 
quien lo garantice. Informan Zanja n. 1. 
6435 4-11 
Kn el Vedado Linea 103, se necesita 
una señora de mediana edad, formal, limpia, y 
de muy buen carácter,-con buenas recomen-
daciones para cuidar á un niño de 2 años. 
6472 4-11 
Cociuera.-Se solícita uua mujer de 
mediana edad pura cocinera, que tenga refe-
rencias. Sueldo 2 centenes. O'Reilly 54, camise-
ría, 6460 
Se solicita un muchacho para criado 
de mano de un matrimonio que tenga quien lo 
garantice. Sueldo un centén y ropa limpia, 
™ 4-11 A guiar 16. 6438 
E n el Vedad o.-Calle 17 nüm. 45 en-
tre Q. y H., se solicita una joven que no le ten-
ga miedo al trabajo, qne sepa lavar pisos y 
atender á los quehaceres de la caaa, que sea 
limnia v teñera referencias. Sueldo |15 plata. 
6431 8-11 
Una muchacha desea colocarse en 
una sastrería para coser, ya sabe alguna cosa, 
sose á máquina y á mano. Informan Inquidor 
25, portero. 6424 4-11 
G A B I N E T E S NIÑON" 
para peinar, lavar y restaurar el caballo fi las 
señoras. Neptuno 62, altos. 
6213 8-7 
ANTONIO 1$ A H A M O N D E 
Ingeniero mecánico ha establecido su taller 
en menor escala en la calle de Lamparilla nú-
mero 94, esq. é Bernaza^ en el mismo almacón 
de víveres darán razón. Se ofrece al público 
habanero para reparar máquinas de cosor, fo-
nógrafos, llaves de cerrajería y llavines y otros 
trabajos mecánicos por difíciles que sean. E n 
la misma so compra un torno mecánico peaue-
ño. 6050 IO-IJ 4 
Se mata en casas y muebles 
Se garantiza.—Informarán fiornaza 10. 
JlIui'aUa 8 9 . - G a r c í a 
6110 27-16 A 
II 
Se sol ic ita una manejadora que tenga 
paciencia con los niños y sea cariñosa con 
ellos; ha de saber coser á máquina y á mano. 
Si no es asi que no se presente.—Belascoain 68 
altos. 6481 4-11 
Se desea colocar una señora peninsu-
lar de criada de mano ó manejadora, es cari-
ñosa con los niños. Tiene quien responda por 
su conducta. Para más informes Marina 13. 
6186 4-11 
Una joven peniusular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. In-
forman Clenfuegoa 17. 6422 4-11 
Se s o l í c i t a u n a cr iada tic mano 
que sepa cumplir con su obligación. Virtudes 
80, esquina á Campanario. 
64ál 4-11 
Leoni Bueno, masagista francesa. Industria 
número 10D. Va á domicilio 
5709 13-29A 
M a r i o D e l g a d o 
M A E S T R O C A R P I N T E R O 
Se ofrece á los dueños de casas y contratis-
tas para hacer desde el más inidgnificaiite re-
miendo hasta los trabajos do más considera-
ción. También se hace cargo de construir ca-
sas de madera en cualquier punta de la Isla. 
Todos los trabajos con esmero y puntualidad. 
Precios sin copetencia. Dirigirse San Fran-
cisco n. 38. 5044 26-14 A 
LA INDIA P A L 1 Í S T A . 
Muéstreme su mono, diré á Vd, lo que ha si-
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas da J 
mañana á 7 noche Colón 26^. 
5077 8tl4-26m Al 4 
Se desea comprar un s i l l ón de b a r b e -
ría, nuevo ó usado^ del fabricante Archer, YA-
nea 131, Veaadc, 6128 4-11 
Se desea colocar una peninsular de 
criada de mano. Sabe bien su obligación. Tie-
ne quien la recomiende en casas donde ha es-
tado colocada. Informes Apodacal7. 
6143 4-11 
CRIADO d i : m a n o 
S« solicita un muchacho de 14 á 16 anos para 
servir á un matrimonio sin hijos. Calzada-del 
Monte n. 507. 8445 4-11 
Desea colocarse un joven peninsular 
de criado, camarero ó portero; prefiere casa 
da'comercio, para lo cual cuenta con personas 
oue lo recomlender.. Informan fieina 85, café. 
No tiene inconveniente en viajar bien sea al 
campo ó al extranjero. 0420 4-11 
Criada de mano-. 
Se solicita una para el servicio de un matri-
monio. Informan O'Keilly 66. 
6447 ^-tl 
€Hado de mano 
se solicita, que sepa su oficio" y traiga reco-
mendaciones de las casas que haya servido.— 
103 Carlos III . 6450 4-11 
S E S O L I C I T A N 
agentes deambes sexos para un buen negó» 
oio oue le puede producir de-70 á 80 f a. m. al 
mes.' Monte 12 (altos) de 8 á 11 y de i á 5 p. m. 
c 901 8-11 
S E S O L I C I T A 
una manejadora en Lealtad n. 141, preflrién-
dola de color y. que traiga referencias. Sueldo 
S peaos y rapa limpia. 6437 4-11 
A m a n c i o P a r r a l dcs^a saber e l p a r a -
dero de M\ hermano Indalecio Pcrral, que ha-
ce "ocho ¡i-in}* vivia por Cienfuegos. Para dar 
noticias d'4 él pueden dirigirse-á Aguüh 114. 
6474 i - l l 
s i : S O L I C I T A 
para un matrimonio untt criada de mediana 
edad que sapa cumplir con su obligación y 
traiga r.'erencias. tíati José 2 A, 2.' delta. 
6401 4-11 
Una. g-cneral coc inera peninsular de-
sea colocarse en Ciisa particular ó estableci-
miento, sabe el oficio con perfección y tiene 
buenas racomendacionesi Informes Industria 
nám. IQj.^ 643» 4-11 
Una joven peninsular desea encon-
trar una ca>-a, de moralidad para criada de 
mano ó manejadora, tiene buenas referencias, 
está, aolunutnda en el país y no tiene inconve-
niente oniral canino. Informan en Composte-
la 92. «426 4-11 
S E S O L I C I T A 
"u? cr'a^a blanca, qua sepa cumplir con su 
obligación y tenga buenas referencias. Calla 16 
nüm- 5, Vedado, entre B y 11. 6249 4r^ 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora de ropa 
de sufióra y caballero y que tenga persona 
que la irecomiende. Calle 16 n. 5 entre 9 y 11, 
Vedado. C361 4-16 
Se solicita u u a cr iada de mano que 
sepa jiéser, para el servicio de un matrjmonit> 
sin i$ños, sino tiene buenas referencias qne 
no se.riroÉionte. Jesós del Monto calle de Lus 
núm. 3 por laa mañana». 6305 8-9 
L na!criandera peniusular aclimatadii 
en. el país, con buen?, y abundante leche^ desea, 
colocarse á leche enterai Tiene quien la ga-
rantice. Informan boledad 2. 
6413. 4-10 
Dos j ó v e n e s r e c i é n Degradas desean 
colocarse de criadas do mano ó manejadoras. 
Informan Habana número 75 altos, entre Obis-
po y Obrapia. 0320 4-10 
Se solicita u n a costurera p a r a coser 
en casa de familia, principalmente para hacer 
ropa de niños, ha de saber cortar y coser con 
Eerfección, sino que no so presente. 19 esq. d ., Vedado. 6399 4-10 
SE SOLICITA 
una manejadora parda ó blanca peninsular, 
que sea muy práctica y do carácter bondoso. 
Sueldo 3 centenes y ropo limpia. Calle 11' es-
quina á K., letra D. 6338 4-10 
Desean colocarse un matr imonio pe-
ninsular sin hijos, do 25 años de edad, aclima-
tados en el país, 61 de criado ó portero, y ella 
de criada ó manejadora, ambos son cariñosos 
con los niños y no recelan en eepararso. Infor • 
man muelle de Luz, fonda La Dominica n. 12 
á todas horas. 6398 4-10 
U n a joven peninsular a c l i m a t a d a en 
el pala, desea colocarse de manejadora ó cria-
da de mano, tiene personas que la garanticen 
y es cariñosa con los niños, informan Vives 170 
altos. 6414 4-10 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean 
colocarse de criadas de mano ó manejaderas, 
son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con an obligación, tienen quien responda por 
ellas. Informan Morro 22. 
6408 4-10 
U n a cr iandera peninsular de 4 meses 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera ó media leche, 
tiene buenas rec mendaciones, preguntar por 
Mercedes de Olmo. Informes Cuba ÍU1. 
«3(4 4-10. 
Se solicita 
un muchacho de 14 a 16 años para criado de 
mano con buenas recomendaciones Prado 7. 
6857 4-10 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, Compostela 
nümero 143, altos, frente á Belén. 
6396 4-10 
Uf^a^cociner» y repostera española 
desea? cbl ocarso en casa particular 6 estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la g/Vanticon. Informan Amistad 138 
cuarto n. 3. 6397 4-10 
E N B A Y O 124 
se solicita una criada de mano oue sea formal, 
friegue pisos y sepa coser, sueldo dos centenes 
y ropa limpia. 6391 4-10 
Se solicita una familia de campo que 
tenga por lo menos, cinco que trabajen, para 
darle una buena colonia. Se facilitan todos 
los recursos. Informan Egido 8, bajos. 
63X1 10-10 
Se solicita un» persona, hombre o 
mujer que aniera ocuparse de proponer la 
venta de un directorio en bufetes y casas de 
comercio. Obispo 86, librería. 
6383 4-10 
Oesean colocarse dos cr iadas de m a -
no ó manejadoras y una criandera, peninsu-
lares, saben cumplir con su obligación y tie-
nen buenas referencias. Informan San Láza-
ro 255. 6384 4-10 
Un buen cochero desea colocarse en 
casa particular 6 en cualquiera otra parte, es 
muy práctico y sabe cumplir bien au obliga-
ción. Informan Vedado, cafó "La Luna", Pa-
seo, esquina a 7. 6355 4-10 
Se necesita una cr iada de mano para 
una familia de tres personas, que sea limpia y 
curiosa y tenga buenas referencias. San Rafael 
n. 114, 6350 4-10 
Se solicita uu buen criado de mano 
que sepa servir a la mesa y un criado para se-
gundo. Se piden recomendaciones. Vedado, 
Calzada 103, esqutnaa 4. 6363 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mauoque sepa su obIigac:6n, 
Lamparilla 18. altos. 6365 4-10 
Dos buenos o í i c i a l e s de barberos pe-
ninsulares recien llegados de París desean co 
locarse, son personas formales. Informes Cu-
ba 101. Preguntad por Alejo del Olmo. 
6345 4-10 
Una joven peninsular desea colocarse 
do criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber: tie-
ne quien la recomiende. Informan Canteras 
núm. 3, B. 6403 4-10 
Uua joven peninsular que entiende 
nn poco de costura, desea colocarse de criada 
de mano en casa de corta familia que la man-
den poco á la calle. Tiene quien la recomiende 
Informan Habana 78- 6415 4-10 
Se solicita una criada para corta fa-
milia y sin niños, que sea muy practica en el 
íieryicio y duerma en el acomodo, se le dará 
buen sueldo si su trabajo lo amerita. Infor-
man en la redacción de este periódico. 
6388 4-10 
Se desea colocar un joven de buenas 
referencias y moralidad de criado de mano ó 
de cochero para medico y almismo tiempo un 
dependiente. Tiono quien lo recomiende. Inc 
forman en el Vedado, callo K y Línea á todas 
horas. 6370 4-10 
Una criandera peninsular 
do cinco meses de parida, con buena y abun-
dante leche, desea colocarse á leche entera. 
Tiene quien la garantice. Informes Virtudes 
n. 178. 6358 4-10 
U n a Joven peninsular desea colocarse 
de criada do manos ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir consu obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informarán Cerro 
n. 671 6360 4-10 
Dos peninsulare» desean colocarse, 
una de criada de mano 6 maneiadora y la otra 
cl<! cocinera. Ambas sabon cumplir con su 
obligación y no tienen iuconveniente en salir 
do lalhtbana. Tienen quien responda por ellas. 
Informan Belascoain 38. 6375 4-10 
Una joven peninsular desea colocar-
so d»cr¡andera, con buena y abundante lecli_e, 
tiene un mes de parida, se ru-jde ver su niño 
y no tiene inconveniente en ir ai campo. Tie-
ne quien la recomiende. E l que la necesite 
sírvase dirigirse á Morro 24. 
6369 4-10 
B A G H I L L I S K E S P A Ñ O L 
poeta, 36 años, desea portería ó cosa análoga. 
Iníorraan y garantizan. Villegas 31, esquina á. 
Progreso. 68*7 4-10 
para la próxima zafra un Jefe de maquinaria 
Ingenio con prácyea y doaumentoa que le 
¡acnoditen como tal.'Se pretiere si conoce al 
castellano. Dirigirse oon referencias, al Sr. M. 
J . Manduíey, Empedrado 30, Habana. 
6467 ' 4-10 
U n a joven do color, formal 
y practica en el oficio de criada de mano de-
sea colocarse. Tiene-buenas- recomendaciones 
ymenosdedoacentene3.n0 se coloca. Intor-
mes Amargura 84. 6427 4-10 
S E S O L I G I T A 
una criadatde mano blanca ó de color que ten-
ga recomendaciones de las casas donde háya 
servido. Conmilado 60. 6401 4-10 
Se sol ic i ta u n a cr i ju ia de manos del 
país ó isleña.que sepa bien sa oblieaclón, tie-
ne que pasar la frazada, sino trae buena» refe-
rencias es inútil que se presente. Sueldo 2 cen-
tenes y ropa limpia, presentarse en el Male-
cón (bajos) entra Crespo y Aguila, de 8 á3 . 
0406 4̂ 10 
Se desea colocar 
una joven peninsular para acompañar á una 
señorita ó señora en esta ciudacL Sabe cosor 
á máquina y á mano. luforman San José 12. 
0412 4-10 
L a v a n d e r a y p r a n e l u i d o r í i . - S e so l ic i -
ta una que sena trabajar bien y que acá larga 
en el trabajo; escasa con varios niños, sueldo 
15.00 por semana y avíos, suele haber pojo 
menos de dos tareas de ropa por semana. Lí-
netuao, esq. A,. Vedadô . 6416 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada para todo el servicio de un matri-
monio sin niños. Calzada de Jesús del Monte 
n. 2Í4. be exigen referencias. 
6331 4-10 
Aprendizas de sombreros. 
Se solicitan aprendi/as de sombreros ade-
lantadas) que sean blanea» v duerman en la 
casa. La Farisien, ComposcelalU B. 
6378 4_IQ 
U n a joven peninsular de 4 meses y 
medio de parida con. buena y abundante leche 
garantízaos por un Dr. de la Habana desea.co-
locarse de criandera; es una de laa mejores 
crianderas, j no tiene inconveniente salir ul 
campo. Vive en Jesús María 43. Tiene buenas 
referenci.as. 638» 4_IG 
D e s e a colacarse una buena c r i a n d e r a 
con buena y abundante leche de dos meses de 
panda, tiene informes de las casas.donde ha 
criado otras veces. Informan en la vidriera 
Santo Angel, Mercado de Colón, Zulueta y 
Trocadero. 6334 4-11) 
U n a c r ú v n d e r a peninsular con b u e ñ a , 
v, abundante lec&e, desea colocarse á. media, 
leche. Tiene quien la garantice. Informan. 
Corrales 141 6837 4-10 
J o v e n peninsular de 22 a ñ o s de edad 
que posee contabilidad desea colocarse en una 
casa de comercio ú otro giro análogo para a-
yudanto de carpeta, cobros, etc. No tiene in-
conveniente en ir fuera de esta ciudad. Infor-
man Calzada del Monte 231), á todas horas. 
6189 5.7 
U n buen cr iado de mano peninsular 
con mucha inteligencia en su obligación, de-
sea colocarse en una buena casa. Tiene bastan-
te tiempo en el país y tiene muy buenas refe-
rencias. Obispo 82.informan. 6263 4-'J 
S e s o l í e s t a 
una criada de color que se preste á 
fregar los suelos. Sueldo 2 ceutenes. 
San Nicolás m í n u 102, altos. 
6253 4-9 
U n a buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
( 'ocina^á la. francesa, española y cabana y es 
cumplidora con su deber. Tiene:quien la gu^ 
rantice. Informan Dragones 84. 
6244 4-9 
Desea colocarse un buen cocinero en 
casa particular 6 establecimiento, sabe coci-
nar á la española y criolla. Sabe cumplir con 
su obligación. Informan Sol núm. 14v 
6267 4-9 
Una. jo ven de color desea colocarse úv 
criandera á media leche, que la tiene I.aoaa y 
abundante. Tiene quien la garantice. Infor-
man Lealtad 91. 6291 4-9 
Se sol ic i ta una cr iada de mano 
blanca ó de color, de mediana edad que tenga 
quien responda de su conducta. Amistad 61 
A. bajos. 6293 4̂ 9 
Se solicita u n a manejadora para m a -
nejar una niña de 16 meses y hacer la limpieza 
de dos habitaciones. Sueldo |8 plata y ropa 
limpia.. Villegas 33, altos. 6254 4-9 
Criandera 
una señora peninsular, de 6 meses de parida, 
con buena y abundante leche, dsea colocarse. 
Tiene quien responda por ella. Apodaca 17, 
icformarán. 6257 4-9 
U n cocinero desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento. Sabe cumplir con. 
su obligación y tiene quien lo garantice. In-
forman Factoría número 38. 
6314 4-9 
E n Obispo 8 4 se necesita u n a cr iada 
de mano blanca, acostumbrada al buen servi-
cio. Se piden referencias, sueldo 3 centenes. 
6315 4-9 
Dos peninsulares desean colocarse 
uno de cochero y el otro de jardinero. Saben 
cumplir con su obligación y tienen quien los ga-
rantice. Informan callé nueve número veinte 
y tres, Vedado. 6237 4-9 
ü n hombre joven , con I n s t r u c c i ó n 
y garantía suficiente de su conducta ŷ  honra-
dez, solicita una colocación de mozo ó porte-
ro de un almacén ó casa de comercio, encar-
gado de la limpieza y custodia de cualquier es-
critorio ó un cargo análogo en oficinas 6 ex-
preso. Se trata de una persona formal y de 
confianza. Su domicilio Obispo 85. 
6320 4-fl 
S E S O L I C I T A 
un cocinero de color, que sea limpio, sepa co-
cinar y quiera ir á la Víbora, No se quieren 
jóvenes. Para tratar en Luz u. 11, Habaua. 
6̂ 51 4-9 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera de color y una criada de mano 
blanca, del país, que sea de trabajo. En. Haba-
na 148, altos, entre Sol y Muralla. 
6242; 4-9 
D o s peninsulares r e d e n l legadas de-
sean colocarse, una de tres meses de parida á 
leche entera, que la tiene buena y abundante, 
y otra de manejadora. Tienen quien las ga-
rantice. Informan Corrales 73. 
6243 4-9 
S E S O L I C I T A 
en el Campamento. Columbia, casa n. 11, una 
cocinera ó cocinero. Sueldo 2 oentenes. 
6247 4-0 
Se solicita en A m a r g u r a 4S> u n a c r i a -
da para la limpieza de dos habita clone, q ue 
sepa cortar y coser y que tenga recomendación 
de las casas en que ha servido. 
6287 4-0 
Se desea colocar una cr iandera pe-
ninsular á leche entera, de tres meses de pari-
da, con bnena y abundante leche. Informan 
Jcvellar 4 y Prado 50. 6258 4-» 
U n a g-cncral cocinera y repostera pe-
ninaníar de mediana edad, desea colocarse en 
cas» particular ó establecimiento, sabe el ofi-
cio con perfección y tiene buenas recomenda-
ciones. Informes heonomía 35. 
6270 4-9 
D e s e a colocarse una c r i a n d e r a penin-
sular de. dos meses de parida, la que tiene bue-
na y abundante leche y quien responda por 
ella, en casa donde ha criado dos niüos de un 
mismo parto: uo tiene marido aquí. Informan 
Lucena 15. 6182 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad en Manrique 128. 
Se cambian referencias. 
6298 4-9 
Una joven peninsular desea colacarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la garantice. Informan Monte 
157. 6288 4-g 
Uu peninsulaj-desea colocarse de por-
tero. Tiene catorce años de práctica y cuenta 
con buenas refórencias. Informan Zulueta 36, 
café. 6290 _ _ _ _ _ i í 
Se solicita una.buena criada de mano 
peninsular que no sea recién llegada, que sea 
trabajadora, honrada y sepa su obligación. Si 
no es así que no se presente. Lealtad 64» ba-
los. t294 4-9 
SE SOLICITA 
una criada que sepa cumplir y traiga referen-
cias. Sueldo dos centenes y ropa limpia. San 
Juan, de Dios 6, bajos. 6276 4 9 
Un joven español, con bastantes años de 
práctica en agricultura, desea encontrar ocu-
pación como administrador de una colonia 6 
como socio industrial en cualquier negocio de 
campo. También acepta saciedad con perso-
na entendida en agricultura, qne-pueda dispo-
ner de mil á tres mil pesos, poniendo igual 
cantidad. Es persona activa y emprendedora. 
Tiene buenas referencias. Dirigirse á 
F , B . O b r a p i a I t L 
6233 8-9 
Y O F 
E L T U R C O 
Se desea tornar en- arrendamiento y 
con buena garantía una finca de 2 4 3 eaballe-
ríaa tenienao casa.davivienda, buena, agua co* 
rriente y buen pozo y muy cerca de la Haba-
na, pretiriéndola en el camino de Marianao 
hasta Arroyo Arenas. Dirigirse á 11, 35 Veda-
do, de 5 47 p. m. 6342 4-9 
C a m p a n a r i o 70, 
se solicita un criado «fe-manos, entendido, for-
mal y que traiga informes. 
6312; 4-9 
ÍXesean colocarse una coc inera y u -
na criada de mano eon ua matrimonio ó seño-
ras solas ó con familia extranjera. La primera 
aalfr do la ciudad. Tienen buenas recomenda-
cioucí:;. luiormau San Lázaro 18 de una á 4>i 
Urde. 6317 4r9 
E n colegie ó c a s a part . , desea uno ó 
dos cuartos sin m., á cambio de lecc, un ant. 
profesor da idiomas y comí tiene: método 
propio, pero puede usar cualquier otro. Se 
cruzaríiu iutormea. Dirigixsu por escrito 4 M, 
DIARIO DB LA MARISA. 6236 4-9-
Slv N E C E S I T A 
una manejadora.y que ayude 41os quehaceres 
de la casaca Lamparilla n. 57. 
6222 4-9 
Dos eriaaderas peninsulares de uno 
y dos meses de pandas con buena y abundan-
te leche dosaan colocarse 4 leche entera. Tie-
nen quien las K«nintice. Informan Egido 9, 
fonda. 0327; - 4-9 
S E SOLUJITA 
para un matrimonio sin niños nna criada para 
cocinar y ayudar a los quehaceres de una ca-
sa. Que traiga refierenciua. Lealtad 29, bajos, 
da 7 412 de la mañana^ «^1 A Q 6241 49 
E n una corta íaniflia se solrcita una 
cocinera y que ayude eu los" quehaceres de la 
casa y que duerma en ella, sueldo, dos cente-
nes. Calle 13 número 9ft entre 12 y 14t 
6278 4-9 
Una cocinera peninsular desea colo-
carse en casa de familia ó establecimiento. 
Tiene muy buena sazón y sabe cumplir con 
su obligación. Tiene quien la garantice. In-
forman Aguacate 63 altos de la carbonería. 
62ii& 4-9 
Una señora del pai» desea colocarse 
de manejadora, es muy cariñosa con los ninci, 
V sabe cumplir co.i su obligación. Informarán 
Teniente Roy SI. 627.4 4̂ 9 
Se solicita un eocliero para casa p a r -
ticular que esté acostumbrado 4. manejar pa-
reja y que tenga.quien responda por su cou-
dncia.. San Rafael^ 14. 6234. 4-9 
Se solieita una criada de mano que 
sepa trabajar, es para un matrimonio solo. 
Calle de 0,'Reilly núm.. 78,.altos. 6233 4r9 
Oesea colocarse una Joven peninsu-
lar en una casa respetable para criada, no 
sirve la mesa ni hace mandados, tiene buenas 
referencias. Sabe coser á mano y á máquina. 
San Juan de Dios g. ¡Migfr 6276 4-9 
Se sol ic i ta u n a b u e n a c r i a d a de:mano 
de 18 4 20 años sin pretensiones que sea del 
paisy pr4ctlctt en la limpieza, que sepa cum-
plir y traiga reforenciasi Sueddo 10 pesos en 
adelante; Compostela 71 altos. 
6272 4-9 
Se solicita u n a buena cocinera «le me-
diana edad blanca 6 de color que sea. práctica 
en la cocina y sepa cumplir con sn obligación. 
Sueldo de diez pesos en adelante. Compostela 
71. Altos. e m 4-9 
"MAISOÍT D E B L A N C ^ 
OBISPO 64 
Se solicitan buenaa oficialas costureras. Si no 
han trabajado en otro taller es inútil que ae 
presenten. 6304 4-9 
U n a c r i a n d e r a peninsular de mes y 
medio de parida con buena y abirndanta leche 
desea colocarse4 media.leche ó le:-he entera. 
Tiene quien la garantice y puede verse la ni-
ña. Informes San Nicolás 8, tren de lavado. 
6306 4-9 
U n pran maestro cocinero desea co-
locarse en casa.particular ó establecimiento, 
tiene persona que responda por su conducta 
y no tiene grandes pretensiones. Informarán 
en Compostela 90 (café). En la misma inror-
man de un carpintero, 6296 4-9 
O ' R e i l l y 7 9 r c a m ¡ s e r í a 
6282 
Se solitan costureras. 
4-9 
S I R V I E N T A 
Una joven peninsular se ofrece patra ĉasa do 
familia seria: sabe coser y tiene garantía. 
Aguacate 54. tornería* 6280 4-9 
Se solicita en Neptuno 11, altos, 
una criada de mediana edad para, servir y 
acompañar 4 uua señora. D4 do sueldo & pesos 
plata. 8300 4r& 
U n a j o v e n d« color «lesea co locar-
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con lod niños y saba cum plir con su oblí-
ftación. Tiene ouien la recomiende. Infor-
man San Lá:6aro*170. 6239 4-9 
Desea colocarse 
de criado de mano nn joven español muy for-
mal y muy honrado. Dirigirse Son Rafael us-
qnina á Rayo, bodega. 6231 4-9 
U n a S r a . peniusular desea colocar-
se-de cocinera en casa da comercio ó partiou-
lar: sabe cumplir oon su obligación y tiano 
buenas referencias. Informan Santiago 3S, ba-
jos, á todaa horas. 6271 4-9 
— S E SOLÍCITA 
un muchacho do 15 4 20 años par»!os queha-
ceres, da la caaa, que tenga quien lo garantáoo. 
Aguila 217. 6248 4-9 _~ 
Una «•riandera peninsular de veiuto 
días de parida oon au. niña que se puede ver- y 
oon buena y abundante leche, desea:colocarse 
á leche entera, Tiene, quien, la. garantice. In-
forman Cerro, calle de Moreno 59. 
6240 4-9 
U n a buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecímion-
to. Cocina á la francesa y española y algo a la 
criolla, luforman Corrales núm. 46. 
0255 4-9 
Una señora de respeto y formal 
desea encontrar una casa de poca familia para 
el servicio de la misma, entienda algo de cos-
tura. Informan Inquisidor núm. 41. Ifo sirve la 
mesa. 9209 4-9 
SE N E C E S I T A N DOS E J E M P L A R E S 
de todas las publicaciones de índole.generaJj, 4 
medida que salen á luz. La persona que quie-
ra entenderse no deoe tener pretensiones. Di-
rigirse por escrito 4 J . M. Diario de la Marina. 
6256 4-9 
Una joven pru insu lar desea colocarse 
do criada de mano: sabe cumplir, con su obli« 
gación y tiene quien la recomiende. Informe! 
Zulueta 6; 6308 4-9 
Tres peuinsulares desean colocarse, 
una de manejadora, la otra de criada de maaf 
S la otra de cocinera, prefiriendo sea en esta-leoiiuiento. Saben cumplir con su oblieación 
tienen quien responda por ollas. Informan 
ive6l69. 6809 4-9 
Arcadio Leiva Arguel les 
desea saber ol paradero de su hermano Ce ar 
Leivu Argüelles, naturol de Mieres, provincia, 
de Oviedo, Asturias. Agradecerá mucho cual-
quier noticia que le den da él en Egido 2. 
628» *-9 
Dosea colocarse una peninsular acos-
tumbrada en el país, de criada de mano ó pa-
ra coser en taller ó casa particular: no le im-
porta Ir campo si le dan buen sueldo. San Ra-
fael Uleaquina á Oquendo. 6318 
Desea colocarse u u a j o v e n peninsular 
de criandera 4 leche entera, la que tiene 
buena y abundante, de dos mesej de parida, 
tiene quien la garantice/Informan Sol 119. 
6329 4-9 
U n a c r l a n d e r a pen insu laa a c l i m a t a d a 
en el país» de tres meses de parida, con bue-
na y abundante leche, desea colocarrse á lo-
che entera, tiene quien la garantice. Informes 
Amargura 4, piso tercero. 
-̂9 
Una joven recien llegada de la 
Península desea colocarse para hacer la lim-
pieza do habitaciones ó para manejar un niño 
al mismo tiempo puede peinar 4 las señoras, 
tiene quien la recomiende. Informan Habana 
número 183. 
6238 4-9 
Se desea colocar u n a s e ñ o r a 
blanca para servir á un matrimonio ó acom-
pañar á una señora. Neptuno 111. Informan 
Sedería E l Clavel. 6328 4-9 
U u mucl iacl io de 12 ú. I - i a ñ o s se ne -
cesita para criado de mano, de corta familia, 
que haya servido y tenga referencias, Kept«*« 
no 62, alto». 6214 4-': 
de l a m a ñ a n a . — M a y o 1 1 d e 1 9 0 5 . 
D E Í 8 
y BolJ79.-trna señora peninsular 
qne paede dar las mc.iores referenolM, desea 
acompañar 6, una familia que se embarque en 
'eite mes para España, para i r¿e manejadora 
6 criada, no se marea, en la niuma so solicita 
una criada. 6164 4-7 
Be solicitan en el taller de carruajes 
de Genios 1, un buen carpintero de coches y 
aprendices de herrero. 6215 4-7 
Se desea colocar una muchacha 
de color de manejadora 6 para_linioiar babi-
tacionea 6 acompañar á uua señora, Sitios lio. 
6192 4-7 
L a única Agencia acreditada de la 
Habana, es la If de Aguiar, de J . Alonso y Vi-
llaverde, pues es la única que puede otrecar 
servicio doméstico y depeudientes al comer-
ciocon buenas garantía» y honradez, Ü-Keiuy 
SS.^Teléíono m jlt>8 13-7 
Se solicita una joven blanca ó do co-
lor, de 14 á 15 años para la limpieza de una 
casa chica, sueldo un centén y ropa limpia, 
San Lázaro 147 bajos. 
Desean colocarse dos jóvenes penin-
sulares de criadas de mano ó manejadoras, 
tabeu coser á mano y máquina, marcar y na-
cer puntas de todas clases: no tienen inconve-
niente ninguno en salir al campo. Iníorman 
Villegas 101, cuarto n. 13. 6179 W 
Una joven peninsular aclimatada en 
el país, desea colocarse de manejadora o pn.ra 
limpieza de habitaciones. Tiene recomenda-
ción de las casas donde ha servido. No tiene 
inconveniente en sal.r fuera de la Isla. Infor-
mes Suspiro 16. 6167 4-7 
Se solicita un socio con $t>,0()0 para 
un negocio importante y lucrativo de carbón 
vegetal con privilegio exclusivo.—El aparato 
está listo para funcionar, de 11 á 1 y después 
de las 5. P. Casanova, San Lázaro 12. 
6183 4-7 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Estrella 24. 
6210 4-7 
Deseo colocarme como Ingeniero ó 
maquinista en un ingenio: soy muy practico 
en el ramo y he trabajado en la Standard Uii 
Company durante seis años, y en las Packing 
houses de Chicago tres años. Se hará cargo 
de cualquier puesto bueno en Cuba. Tiene mu-
ger y cinco hijos. Diríjanse al apartado de 
correos 991, Habana. 5657 13-28A 
Técnico y práctico 
en construcciones metálicas y con especiali-
dad, mecánica, desea colocación de jefe de ta-
lleres ó jefe de oficina de dibujo. Informarán 
Ten.ente Rey 24. 5493 26-25 
Agencia de Triscoriiia 
Facilito crianderas, sirvientas y cuadrillas 
de trabajadores. Aguiar 84. Teléfono 486. Apar-
tado 966.—Roque Gallego. 
5125 26 ab.-23 
Baños de mar.--Carneado cede horas 
reservadas muy baratas. Informan en E L 
MUNDO Galiano y Animas. 5293 26-19 A 
Se sol icita un socio con capita l para 
ampliar los negocios de una fábrica de hielo 
en Pinar del Rio, que tiene en la actualidad 
mucho consumo y pocos gastos. Dirigirse por 
correo á Tomás Haward, apartado 47, Pinar 
del Rio. 4790 26-11 A 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien la recomiende. Informes 
Animas 58. 6223 4-7 
Una buena cocinera «lesea encontrar 
una casa que sea formal; sabe cumplir con su 
deber y tiene muy buenos informes. Razón 
Monte número 3t'3, altos del café. 
6172 á-7 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
R E I N A 104. T E L E F . 1458. 
Solicito de 15 á 20 criadas diarias. 
6195 26-7m 
Desea colocarse 
tin señor de mediana edad en escritorio, en-
cargado de una casa de inquilinato, señores 
Bolos, cuidar de un enfermo 6 un matrimonio 
solo, sereno 6 cosas análogas. Informan Haba-
na núm. 100 6221 4-7 
SE SOLICITA 
Una buena manejadora para un niño de 18 me-
ies que esté dispuesta á embarcarse para Nue-
va York, para pasar los meses de verano. Se 
da buen sueldo y se exijen referencias de Jas 
casas que haya manejado. Prado 88, bajos, á 
todas horas. 6191 4-7 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano ó para todo servicio de la 
casa, sabe su obligación y tiene personas que 
l» garantizen. No tiene pretensiones, no es 
recién llegada. Informan Infanta 17. 
6169 4-7 
Se solicita un comprador ó socio para 
una industria ya establecida en marcha en es-
ta Ciudad. Es para separar un socio fallecido. 
Tiene que contar con |2,000 por lo menos. Da-
rán razón Monte 50. 6171 4-7 
Se sol ic i ta u n a c r i a d a galtoffa ó a s t u -
riana, de mediana edad para los quehaceies de 
una casa de corta familia, en Jesús del Monte 
calle Delicias n. 13, darán razón á todas horas. 
6185 4-7 
Necesito u c ^ v e n de 13 á 14 aflos 
para servicio de Ok. vina. Es inútil presentarse 
Ein recomendaciones de persona conocida. 
Cail, Mercaderes 35, altos, de 4 a 6 p. m. 
6230 4-7 
S E N E C E S I T A 
«na criada que sepa cocinar para atender to-
fios los quehaceres en casa de un matrimonio. 
Calle J esquina a 11, Vedado. 
6193 4.7 
S E S O L I C I T A 
tm local espacioso en lugar céntrico, para es-
tablecimiento. Dirigirse al Apartado 948. 
6194 21-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad que 
traiga referencias. Sueldo 2 centenes y ropa 
limpia. Vedado calle 11 número 33 entre 6y 8, 
Viaje pagado 6219 4-7 
L a Estrella de la Moda 
Solicita aprendizas adelantadas de sombre-
ros, oficialas de vestidos y de ropa blanca. In-
forman Obispo 84. 6161 6-6 
A los señores médicos ó abogados ó 
casa particular respetable, se desea colocar un 
hombre.de 35 años de edad, para portero ó 
Criado de mano ú otra cosa análoga, tiene pro-
pietarios ó dueños de establecimientos que 
respondan por su honradez. Informan Neptu-
PQ 12. 6108 8-6 
S E S O L I C I T A N 
fcuenos operarios de sastres y costureras de 
Chalecos y pantalones. Consulado 111. 
60S4 8-5 
Tenedor de Libros 
práctico y con referencias, se ofrece para lle-
var la contabilidad d« cualquier casa comer-
cial ó industrial por espacio de una, dos, tres 
horas diarias. También á precio convencio-
nales, pasa al día libros atrasados, formula in-
ventarios y aperturas y cualquier otro trabajo 
de escritorio 6 oficina. Razón, café Boulevard, 
Plaza de San Juan de Dios. 6097 15-5 
Tenedor de libros, competente y con 
referencias, se ofrece para llevar la contavili-
dad de cualquier industria ó comercio, en 
determinadas horas al dia.—Razón Zulueta 38, 
fonda. 6093 15-6M 
Se desea saber el paradero de D. E u -
genio Bilbao Arcona para un asunto que le 
interesa ó cualquiera otra persona que le co-
nozca, se dirigirá á D. SerapioG. Arenal, inge-
nia Elizalde, La Isabel, será gratificada ia per-
sona que dé detalles de Su residencia. 
6998 8-4 
TICNKDOU D E L I B E O S 
Desea ocuparse algunas horas del día en tra-
bajos de su pVofesión. Informan: Obrapí» 16. 
5967 8-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea de color. Villegas 51. 
5938 8-3 
S e s o l i c i t a 
para auxiliar de la mayordomía de un ingenio 
una persona de edad que reúna las siguientes 
condiciones: 
Primero.—Que sepa hablar inglés y escribir-
lo correctamente además del español. 
Segundo.—Que sepa escribir correctamente 
á la máquina. 
Tercero.—Que sea soltero ó viudo sin fami-
lia. 
Cuarto.—Que tenga buena letra de pluma y 
seguridad en sus cuentas. 
Quinto.—Que se conforme con ganar en 
tiempo muerto cinco centenes manteniéndose 
él por su cuenta y en tiempo de zafra ganará 
ocho centes manteniéndose también. 
Sexto.—Si este señor sabe además de labo-
ratorio y está práctico en polarizar azúcar, re-
cibiría además en zafra un sobresueldo de cua-
tro centenes más 6 sean doce centenes por to-
do. Informarán Lealtad 180. 5S53 10-2 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
Dinero barato en hipotecas. 
Al 7 y al 8 por 100 desde ?500 hasta la más al-
ta cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de '2,000 
pesos hasta 12000. J , Espejo, Aguiar 75, letra 
C, relojería, de 2 á 4. 6476 8-11 
DIÍÍKKO 
se da con hipoteca, pagarés y cualquier otra 
garantía que preste seguridad. Progreso n. 
20, de 8 á 10. Teléfono 3065. 
6387 30-10 m 
Dinero en hipotecas. 
Doy en grandes y pequeñas cantidades sobre 
casas en esta capital, a módico interés, diri-
jirse al Sr. Sáenz de Calahorra en Aguacate 
21, de 11 a 2, donde provisionalmente ha esta-
blecido su bufete. 6311 4-9 
4.^500 pesos. 
Se toman con hipoteca y se dan 5 casas aca-
badas de fabricar que valen 14.000 pesos. Ge-
nios 15, dejar aviso. 6307 4-9 
S E D A N $800 ORO 
en primera hipoteca, bien sobre finca urbana 
6 rustica. Prado 121 F. Sr. Pérez de Alderete. 
6252 4-9 
So compran censos, se d a dinero en 
primera hipoteca con garantía de censos, se 
descuentan pagarés, rentas, alquileres y se da 
dinero, si hay garantías. Hay dueño en hipo-
teca para la ciudad y toda la Isla.—Pérez Al-
derete de ocho á diez. Prado F . número 121. 
6246 4-9 
Se faci l i ta d inero sobre toda d a s e de 
garantías, desde muy pequeñas hasta donde 
se quiera. Se adelantan créditos contra el E -
jército Libertador primer 50 pg Miguel Puen-
te.ñan Jacinto n. 1, de 7 á L 5598 15-27A 
M í a l t a s r e ü l e c i i e i t o s 
Se venden á precios moderados, varios sola-
res inmejorablemente situados. Dirigirse á A. 
C. Apartado 752, Habana. 
5980 8-3 
Se vende uua lechería 
situada en muy buen punto con buena mar-
chantería. Se da en muy buenas condiciones 
por no poderla atender. Su dueña informará 
en la misma calle Acosta n. 82. 
6150 4-11 
S E Y E N D E X 
las casas Pocito 18, Pueblo Nuevo y Sta. Ana 
29 y 29>¿ en Guanabacoa. Se dan baratísimas 
por ausentarse su dueño. Jesús del Monte 386, 
informarán. 6490 4-11 
B U K N A O P O K T L X I D A D 
Se vende una casa de ingenio, de acero, de 
100 piés de ancho por 300 de largo y una refor-
zada máquina inglesa de moler caña de 6 piés 
de trapicne, con todos los guijos y engranajes 
de aceros de construcción moderna, el todo 
enteramente nuevo. Informará Mr. Daykin, 
callo Baños, 2 A. Vedado, Habana. 
6429 4-II 
S E V E N D E 
una Sedería ó solo los armatostes y enseres, se 
traspasa el local sin regalía, propio para todos 
los ^iros y especialmente para casa de empe-
ño o mueblería por su amplitud, haber en la 
calle algunas casas de empeño y haber asisti-
do muchos años mueblería, Muralla 86, Vega 
y Ca. y Com postela 151. 
6499 s -11 
S E V E N D E N 
en Florida cuatro casas, todas nuevas y uni-
das, producen 12 centenes; sin gravámen; de 
azotea y todo moderno: precio }12.000. Infor-
man San José n. 12, de 10 á 12, 6411 4-10 
¡OJO!- Se vende la lechería de Ber-
naza 71 esquina á Muralla, pues se vende á 
prueba; no se hace trato ninguno sin que nre-
sencie el movimiento de la casa. 6il9 8-10 
Gran negocio- Se venden oO.OOO ve-
sos de censo que no pagan contribución, y si 
pagan sus intereses por trimestres, en finca 
urbana en la Habana y otro de 800 pesos. Para 
informes O'Reilly 52, de 1 a 2. 6386 6-10 
M U Y B A R A T A 
se vende una carnicería que vende media res 
y medio puerco diario. En la misma arrien-
dan casas de vecindad. Informes Aramburo 
núm. 30. 6376 4-10 
Quincalla y peletería 
Vendo á tasación un magnífico estableci-
miento, bien surtido y situado en buen barrio 
único en su clase. Informan en Aguacate 21, 
de once á dos. 6393 4-10 
D E O P O R T U N I D A D 
Para el que quiera buscar una buena renta 
6 fabricar á !a moderna, vendo una ciudadela 
en Belascoaín en §15,000; y tengo también te-
rrenos conexos, qne así mismo vendo, cuya ciu-
dadela produce actualmente H. Kazón en 
Amistad 64. Teléfono 1564. J . M. Alfonso. 
6395 5-10 
Se vende una casa en Bayona cerca 
de Paula, compuesta do rala, comedor, un 
cuarto grande, agua, cioaca sin gravamen en 
|1.500 oro. Informan Tacón 2, de ^ a 4, J . 1). M, 
9343 4-10 
Neg-oeio. En 1111 buen punto se vende 
una fonda que hace más de |u0 de venta, en 
buenas condiciones; se da barata por no poder-
la atender su dueño. Informan en ia vidriera 
de duloea de la Manzana de Gómez, frente á 
Albisu, cafó Rayos X. 6359 4-10 
Se vende ó se alquila en Guanabacoa 
la casa Aranguren 87. Informan en el n. 81 ó 
en la Habana en Concordia 100. 
6333 6-10 
Precio Último.—En $14,4)00 y reco-
noce $l,0i*4, se vende una hermosa casa de dos 
ventanas y zaguán, pisos finos, azotea, con 9 
habitaciones altas y b ijas. Concordia pecada 
á Galiano. Informa Esteban E . García, O'Rei • 
Uy 33, de 2 4 5. 6343 4-10 
S e v e n d e 
una casa en Puentes Grandes calle Real n. 40, 
propia para una industria en la misma infor-
marán. 6332 8-10 
S E C O M P R A 
en la Habana, un lote de terreno (ó casas para 
demolerlas) que mida por lo menos 23 x 50 me-
tros y ha de hallarse dentro del área qampren-
dida entre Belascoain, Monserrate, aán Láza-
ro/Reina. También se compraría i fuera de 
esa área, siempre que no se saliese mucho de 
ella. Trato directo. Dirigirse A. C. apartado 
752, Habana. 62o8 8-9 
V E D A D O 
En buen punto de la calle 11, á una cuadra 
de la Línea se vende una buena casa amplia y 
fresca, por $6 000, reconociendo un censo de 
$500. Trato directo con el dueño sin interven-
ción de corredores. San José 8, Habana. 
6286 4-9 
Por i {Merlo a i * iHim 
se vende el Hotel Inglaterra en el punto más 
céntrico de Güira de Melena. Magníficos cuar-
tos con agua corriente, edificio fabricado para 
el objeto. En el mismo informarán. 
6386 6̂ 9 
B u e n Negocio.-Se vende u n a buena 
casa áuna cuadra distante de Monte, sala, co-
medor, 6 cuartos, agua y cloaca, gana alquiler 
8 centenes, precio $4.500, razón Álonte 64, M«-
nendez. 6321 4-9 
^ I I , 
se venden tres solares, uno de esquina y dos 
de centro, los tres 4,000 pesos oro americano y 
reconocer el censo; es ganga, y en la calzada 
tres casas nuevas con portal, jardín, 5i4, sa-
nidad completa á 6,000 pesos cada una. terre-
no libre. Informes Amargura 48 de 11 á 1. 
6281 4-9 
Se rende la casa de la calle de la Ha-
bana 244 en módico precio, para informes di-
rijirse á la calle de Castillo núm. 11 D, bajos y 
otra de alquiler en Guanabacon, Santo Do-
mingo 39, le pasa el tranvía eléctrico, para 
informes en la citada calle y en Guanabacoa, 
Amargura 21. 6313 4-9 
Compro y vendo casas.-Necesito una 
en la Calzada del Cerro, entre Tulipapr'é In-
fanta y en otros lugares de ésta Capitaí, diri-
jirse á Aguacate 21, de 11 a 2, Sr. Sáenz de Ca-
lahorra, donde provisionalmente ha estabie-
cido su bufete. 6310 á-9 
S E Y K N D E N 
cuatro solares redimidos en la calle 15 situa-
dos de Paseo á la calle K, dos son de esquina y 
otros 2 de centro. Informan en Cuba 33 de 12 a 
5 el Licenciado Espinosa, l^Jké. 6323- 4-9 
Vedado 17, entre J y K , vendo una 
casa con sala, saleta, 6 cuartos y 2 de. criados, 
b iño, cocina, dos inodoros, cochera y caballe-
riza, también un solar de esquina y otro de 
¿•entro. En la misma informa su dueña Javel 
Máscano. 6245 4 9 
Vedado, la Loma. 
Vendo una casa nueva y moderna, singrava-
men, vista al mar. Precio $3.500 oro español. 
Su dueño Moralea, 19, entre l y J . 
6239 4-9 
.Tesñs del M o n t e . - K n la espaciosa c a -
lle de Santo Suárez, vendo 3 casas, una de ellas 
de' cantería y de esquina. Informa el Sr. 
Sáinz de Calahorra en Agolar 70 de 1 a 4 de la 
tarde v de 10 á 1 de la mañana en Aguacate21, 
donde provicionálmente ha evtablecído su des-
pacho. 6212 4-7 
S E V E N D E 
una finca en Arroyo Naranjo cerca del para-
dero. Tiene agua, casa vivienda, árboles fru-
tales. Informarán Factoría 26. 
6116 8-6 
B A R B E R O S 
Se vende una que por su punto se recomien-
da. Enna n. 1, Plaza de Armas, dirigirse á P. 
Pase asió. 6007 8-4 
A los bodegueros.-Sin pretensiones 
de regalía se vende una bodega bien situada, 
paga poco alquiler, es muy antigua y bien sur-
tida, el dueño de ella tiene otro negocio de 
mas importancia y no puede atender los dos 
negocios á un tiempo. Dan razón en Mercade-
res 15^. 6046 8-4 
S E V E N D E 
una casa situada en buen punto, á una cuadra 
del parque y á la brisa. Informarán en Some-
ruelos 6, Losada, de 8 á 1. 
5939 8-3 
Vedado.-Se vende el solar n. 8 de la 
Manzana 104, situado en la loma, calle 19 y á 
una cuadra del tranvía de 17. Vista al mar, 
precio 80 centenes y reconocer mil pesos al 5 
por 100. Se da tan barato por estar su dueño 
muy apurado. Cienfuegos 6.—José García. 
5903 8-3 
T 7 " o d - f t d o -
Se vende la casa Línea 19, acabada de cons-
truir. Informarán en la misma, de 4 de la 
tarde en adelante. 6117 26-16A 
OJO.-Se vende muy barato un café y 
y lunch situado en buen punto hace un buen 
diario: vista hace fé. Se vende por razones que 
se le expondrán al comprador. Informan Oom-
nostela y Obrapía, barbería. < 
5857 13-2 
S E V E N D E 
por ausentarse sus dueños una antigua y acre-
ditada casa de modas para señoras, con exis-
tencias y enseres, se da muy barata, también 
se admiten proposiciones. Informan Muralla 
núm. 49. 5223 22-29 Ab 
de m \ m 
ÍJaballo americano.-Se vende uno do-
rado colín, muy hermoso, muy manso y rany 
resistente y propio para un médico 6 familiar. 
Concordia 149, tren de goüiuas, se puede ver 
á todas horas. 6493 4-11 
Se venden muy baratas 
muías y caballos de monta y de tiro, Calzada 
de Concha esquina á Atarés, corrales de Padi-
llas. 6434 15-11M 
Se desea comprar un cab; 1 • de t iro 
que sea manso y que reúna condicmes de ele-
gancia y buena figura. Dejar aviso en Tejadi-
llo 36. 6071 8-5 
E n Jesü» <iel Monte7S, se vendo un 
caballo criollo de 7 cu .rtas y H. maestro de 
tiro. Puede verse á todas horas. F . Sosa, su 
dueño Monte y Carmen café. 
6054 8-5 
Se vende un caballo criollo muy buen 
caminador, con su montura nueva, propio pa-
ra un niño, sa puede ver en Marina 2, infor-
mes en Cuba 53, bajos. 6914 8-3 
Gat ¡co> de A n g o r a 
Muv finos, de venta en San Rafael 139 A. 
5490 15-25 
de m m m 
Carruajes y ganado inmejorable.-En 
Colón n. 1 se venden: una magnífica duquesa 
y dos hermosos caballos con sus arreos. Un 
traps con su caballo superior y arreos com-
pletos. 6418 4-11 
Faetón casi nuevo, de vuelta entera, 
con doble juego de ruedas, uno de ellos con 
zunchos de goma y asiento trasero de quita y 
pon. Se vende en treinta y cinco centenes, úl-
timo precio. Puede verse en Aguila 84. 
6495 8-11 
Por ausentarse sn dueño se vende 
nn familiar y un caballo, con arreos, junto 6 
por separado, el familiar es de vuelta entera. 
4 mufilies, lanza para uno ó dos caballos y el 
caballo muy bonito, dorado, 7 cuartas, 4 de-
dos, muy manso, y á toda prueba, Quinta 
Lourdes, Vedado, por las mañanas. 
6479 4-11 
S E V E N D E 
un carretón de muelle con su muía y arreos. 
Informarán en Consulado n. 85. 
6366 8-10 
Se venden cuatro vacas resentinas, un 
toro todo criollo, una carreta m[mca., un par 
de ruedas con su eje. Puede verse y tratarse 
finca La Vizcondesa, callejón de San Agustín, 
guaguas de Managua ó Aguila 66. 
6c;64 4-10 
Se vende un magruiíico milord acaba-
do de remontar de nuevo con zuncho de go-
ma plantilla francesa, Se vende un tilbury, 
todo en precio módico. Informarán San Ra-
fael 150 á todas horas. 6207 4-9̂  
Se vende una Duquesa y un Milord 
casi nuevos con cuatro caballos y limoneras y 
enseres de los mismos, todo se da en trescien-
tos centenes; se puede ver de 6 á 8 de la maña-
na, Zanja n. 109. 562Í 15-27A 
FRANCISCO SUERO JUNCAL 
Zulueta y Colón 
Vende un carro casi nuevo, cerrado; uno de 
víveres, nn Príncipe Albertdivuh bogui de tres 
asientos y carruajes de moda; 5288 26-19 A 
M M U E B L E S 1 P R i l M 
S E V E N D E B A R A T O 
un juego Sala tipo Luis 14 (XIV) en la calle K 
esq. á 11, Vedado- 6463 15-ilmy 
un juego de sala Luis X i V con sus columnas 
de poco uso, en veinte centenes. Crespo 88, 
bajos. Ü4Ü5 
P I A N O S R I C H A R D S 
de trés cuartos de cola de cuerdas cruzadas, 
gran sonido, buena pulsación, propios para 
sociedades y personas inteligentes, acabamos 
de recibir seis y los vendemos por mensuali-
dades cómodas. San Rafael n. 14. 
6178 S-ll 
S A C O S p a r a A Z U C A R 
4 9 " x 28" 2>a Ibs. 
F í n l a y & C o . 
C u b a 3 3 
6500 
T E L E F O N O 3 0 1 0 . 
4-12 
Se vende un piano francés en lO con-
tenes, sano, propio para una casa que tengan 
niños, pues se puede cerrar la tapa cuando se 
acabe de tocar. Acosta 83. 
6456 4-11 
Pianos alemanes 
nuevos, de cuerdas cruzadas con Sondina 50 
centenes a pagar 2 al més, los vende Salas, 
San Rafael 14, afinaciones grat'S. 
6455 8-11 
¡ I m p o r t a n t e ! Se vende un refr igera-
dor, nevera propio para un café ó restaurant, 
es muy bueno y so da barato y un grafófono 
con 33 piezas de música y canto. Impondrán 
Galiano 20, 6380 4-10 
MAQUINA DE ESCRIBIR, 
Bn 15 centenes se vende una "Smith Pre-
mier" en muy buen estado y que escribe con 
perfecta alineación. San Miguel 114. 
6388 6-10 
P I A N O M E C A N I C O 
Se acaba de recibir el célebre Tocador de 
piano, el mejor aparato para tocar el piano 
cualquier persona aunque no sepa nada de 
música. Es el mejor, más cómodo, fuerte y 
elegante que se ha recibido en esos aparatos. 
Magníficos pianos franceses y americanos 
que se venden á precios módicos. 
También hay un gran surtido de pianos de 
alquiler á precios baratísimos. 
Viuda é Hijos de Carreras, Aguacate 53. Te-
léfono 691. 6356 10-10 
Pianos Plcyel nuevos con certificados 
de fábrica, todo el que necesite pue-
de aprovechar comprarlos este mes 
que Salas los da Á precios de fábrica, 
por tener necesidad de pasar balance 
San Rafael 14. C 3 7 3 4 -10 
SALAS REALIZA SOLO POR 20 
días un gran número de pianos de medio uso 
por tenar necesidad de pasar balance esie mes 
San Rafael 14, Afinaciones gratis. 
6262 o-9 
E S I J R e t s a j o 
Zulueta detrás del Gran Hotel 
(Antes en la Manzana de Gómez) OF R E C E á los que visiten la nueva tienda y particularmente á los trabajadores, mueno 
PANTALON barato, mucha camisa y un sin ün 
de MEDIAS de todas clases y colores, amen 
de general surtido de ROPA HECHA y para 
mandar á hacer. . 
Todo fresco y todo barato porque procede 
del saldos y l iquidac iones . - -" \7 'OH.S' í* ' 
V , 6 E L PASAJE, ZULUETA NUM. 3J 
Detras del Gran Hotel. 5783 alt 13t-30 ISmjO 
SALAS REALIZA POR 20 DIAS 
un gran surtido do juguetería, pertumería y 
quincalla, con un descuento de un treinta por 
ciento. San Rafael 14. 6265 8-9 
P I A N O S 
Se alquilan ñ «5-30, ?l-24 oro y 4 pesos plata 
al mes, con afinaciones gratis. Casa de Xiquós, 
üallano 106, 6325 
S A L A S 
realiza solo por 20 dias un gran surtido de 
sombrereras finas propias para oficinas y casas 
particulares, San Rafael 14. 
6264 89 
S A L A S 
realízaselo por20 dias un gran surtido de 
banquetas de pianos, San Rafael 14. 
6261 8-9 
SALAS CON OBJLTO DE PASAR BALANCE 
con comodidad alquila los pianos á precio ba-
ratísimos. SAN R A F A E L 14, para desocupar 
local. 6200 8-9 
A L O S V I A O E U O S Q U E 
deseen apreiuler la fotograf ía , 
los ponemos al corriente en 8 
d ías , si compran uno de los mo-
dernos aparatos (pie vendemos 
á precios nunca vistos. Otero y 
(Jolominas, San Rafael 3'¿. 
3-823 • 1 My _ 
T O D O E L Q Ü E N E C E S I T E 
comprar planos ó muebles visiten prime-
ro in casa Salas quo por este més hace 
una rebaja considerable en los precios. 
San Rafael 14, por tener necesidad de 
pasar balance. 0198 8-7 
A R 
mostrador y vidriera casi nuevos, son de pele-
tería, pero sirven para cualquier otro giro, se 
dan baratos. E n Martí 52 (Regla) puede verse 
en la peletería ''La Matíldita" para su ajuste, 
6165 4-7 
A $1 PAGA EL ADARME 
de oro d e i s kilates L A E S M B R A X r 
1>A, San l ía lac l número 11' . 
6171 26-28 A 
V E R D A D E R A G A N G A . 
Se venden: Una magnífica pianola con su 
banqueta y 93 piezas de los mejores autores.— 
Un magnifico Grafófono con 44 piezas todas 
muy buenas, habiendo entre ellas de los céle-
bres tenores Caruso y Tamagno; las piezas es-
tán colocadas en un lindo escaparate.—Una 
espléndida vitrina con un hermoso grupo y 
varios juguetes finos.— Seis sillas dorado fino, 
asiento peluche, bordado de exquisito gusto.— 
Dos sillas dorado fino, asiento rejilla dorada.— 
Una banqueta id. — Vis á Vis y canto dorado, 
asiento peluche dorado.—Todo es casi nuevo y 
sus precios en la mitad de su valor.—Pueden 
verse en Campanario 140, donde se darán to-
dos los informes 6196 8-7 
L a Z i l i a , T e l é f . 1945. 
Suárez 4o, entre Apodaca y Oloria 
Tiene puesto á la venta un gran surtido de 
ropa tanto para señoras como oara caballe-
ros. Fluses de armour, jerga y otros á 4, 6 y 10 
pesos, flamantes y confeccionados en las me-
jores sastrerías. Pantalones á 1 y $2; sacos A 
1 y $1. Flusea dril n. 100 á $1 Sombreros castor 
y jipijapa á 1 y |4. Sayas negras y vestidos de 
todas clases para señoras á 1, 3, 4 y $6. Son 
dignos de verse, pues los hay de lo mejor y 
corte y hecbura de última moda. Lencería y 
ropa interior de lo mejor y casi regalada. 
Mantas de burato de |2, 4 y muy ricas á más 
precio, pero en ganga. Flusos de casimir has-
ta de $3. Vengan á verlos y se convencerán de 
que en esta casa se adquiere ropa buena con 
muy poco dinero. Se arregla á la m3didi cual-
quier pieza de ropa que no venga bien deján-
aola perfecta. 
Prendas de oro y brillantes, relojes, muebles 
de todas clases é infinidad de objetos á pr&cios 
sin competencia, solo en 
LA ZILIA, SUAREZ 45. T E L E F i 1945. 
6051 13-.11 My 
S A L A S R E A L I Z A 
solo por 20 días un gran número de 
pianos nuevos, por tener necesidad de 
pasar balance este mes. San Eafael 14, 
afinaciones gratis. 0197 8-7 
S E \ E N D E 
mny barato un piano alemán de poco uso, cla-
vijero, de hierro y cuerdas cruzadas, Estrella 
57, con candeleros dobles. 
6206 4-7 
S E V E N D E 
en módico precio á particulares, un juego de 
sala Luis X I V con su espejo, un canastillero 
grande y otro chico, un escaparate de hombre, 
un peinador, un lavabo con espejo y depósito, 
un sofá y un par de sillones Reina Ana, varías 
sillas de Viena, un escaparatico de cedro, nn 
colgador de sombreros, una nevera, una mesa 
redonda con mármol, otra de comer y un apa-
rador con su vajilla en la calle de Manrique 
número 73, altos 6208 4-7 
E n cuatro centenes 
doy una mesa de billar de metro y medio de 
largo con tres bolas de marfi! y demás ense-
res. Suatez 96, á todas horas. 
6220 4.7 
l L a r s a n g r e s a l u d a b l e , p u r a 
y r o j a s i g n i f i c a u n a n a t u = 
r a l e z a f u e r t e y v i g o r o s a . N E M I S i g n i f i c a u n a n a t u r a l e z a s i a s a n g r e , d é b i l , e m p o b r e c i d a y e n f e r m i z a : : : : : 
El único remedio que proporcionará la nutrición requerida para renovar los tejidos, dar fortaleza al sistema, aumentar los corpúsculos rojos de la sangre, restaurar 
l a energía del cuerpo y dar color á las mejillas, así como para curar los Resfriados, Toses, Bronquit is , T i s i s , A s m a , P u l m o n í a y todos los Padecimientos Pulmonares, 
Escrófula, Debilidad General, Pérdida de Carnes y todas las Enfermedades Extenuantes, es la 
0Z0MULSI0N 
Wcetan en su práctica vánfc^JfSSLSuJí?^ fS M e j e n c i a , combinada con Guaiacol é Hiposfitos & 1 y Sosa, la que usan los médicos en sus íamiliao y'la que 
P iv aaa y en los hospitales. Esto es una recomendación que debería inspirar confianza. ¡Sin embargó, puede Vd. conseguir un 
convencerse sí mis : F ' : R " A " S 0 0 ^ C l U l i ; S T I F t - A . C S T U A - T I Í S 
L n s e g S T d ^ ytoeccTónaí1110^ preparación- Lo ^ han inseguido otras muchas personas coa M uso seguramente lo 
* f 
DR. M A N U E L JOHNSON. OBISPO 53, H A B A N A . 
De venta en todas las farmacias y droguerías de Cuba, al precio de 70 centavos y $1.25 el Irasco, plata espaflola 
U n a b i c i c l o l a " C o l u m b i a " 
en perfecto estado,se vundo cu Amistad lô  -
. 4-7"* 
Se vende una coHiia ccononiioaTÍH 
país, completa y nueva; una banadera de zirn 
esmaltada con sus anexos y un W. (J. de hierra 
Calle A. esq. á 15, Vedado, (de 9 A, U a , /?» 
También se venden IOSKS coloradas para niiuií' 
en Hmante tstado. 6180 8-7 • 
dos vidrieras grandes, proplus pnra camisería 
6 sombrerería, se dan baratas, Moptuno 9 
6181 8_7 
P R E N D A S 
Los qne deseen comprar, haoer > oompuner 
ana prenda á la perfeooíóa y á má .ico prj-; > dirtjanse á Vllle¿as 51 entre OblaDú y O'ileiü» 
briílaatas, oro y plata. - lféli¿ Be compran 
Prendes. oro 814 «¿J My 
C A M A R A S F O T O G R A F I C A S 
á precio de fabrica. E u s e f t a m o a 
gratis la íbto í ;ra í ía , 
otero y C o í o m i h a s , Importu. 
dores de efectos fotográf icos . 
San Kafaei '¿'i. 
C-823 , IMy 
m n» i ü ! 
son los magnífico.i y elegantes muebles cons-
truidos en la fábrica Virtudes 93, con finísimas 
maderas del país: majagua, caoba, cedro, etc. 
Los hacemos á la vista dol marchante. Visiteo 
esta casa. Pidan precio. Todo de primera, sin 
competencia posible. Piezas sueltas y juegos 
completos matizados con maderas cubanas y 
fresno, nogal y ineple gris. Lo más moddrno 
4942 alt 13-14 A * 
se vende nn piano de c o l a . Zu-
lueta 'M) entre Monte y D r a g o -
nes. G ' i O á 4-7 
L O S « I K J O I I I O S I > I : L M U N D O 
pianos Richards, los mejores del mundo 
lo prueba los que anualmente vende la 
casa Salas, Snn Rafael 14. 
6202 8-7 
E n 1 2 c e n t e n e s 
se vende un piano francós on muy buenas con-
diciones. Corrales 15'J. 6205 4-7 
IMANO R I C H A R D S 
es preferido por el pdblico inteligente por los 
profesores, por todo el mundo y se vende en 
San Rafael 14. (i203 8-7 
Á p r a l e M o si m i ó 
la ganga. SALAS necesita vender muchas 
mercancías este mes para pasar balance, pues 
tiene demasiado y no puede ni andar por el 
establecimiento. San Rafael 14. '. 
6200 8-7 
Los p o s Fleffil p rafle 
SALAS, son de la única fábrica que hay en el 
mundo, en París, Los vende muy baratos y 
con certificado de fábrica en San Rafael 14. 
6199 8-7 
M U E B L E S 
Juegos para sala, juegos para cuarto, juegos 
para comedor tenemos en toda? clases y far-
mas, en majagua, caoba, fresno, nogal, erablo 
y cedro, estilo moderno, construcción esmera-
da, oréelos para todas las fortunas. 
Muebles en alquiler para casis ó habitacio-
nes. Vázquez, Hermanos y Comp. 
NEPTUNO, 24.—TELEFONO 1584. 
6183 13-7 
E L M A T R I M O N I O 815 I M P O N E 
Y es por lo que la casa de Valles recibe cons-
tantemente las hermosas vaquetas francesas 
para camas en color de oro y avellana. Ver 
precios Teniente Rey 25. 
6136 26-6my. 
G A N G A 
Vendo un juego de cuarto nueveclto. Reina 
Regente, con sus enseres en 26 centenes y se 
alquila la habitación si conviene. Obraoia 73 
6103 8-5 
G a n d a s en Neptniio 121. 
Se venden cinco vidrieras, casi nuevas, pro-
pias para toda clase de establecimientos, las 
que se liquidan por no necesitarse en «1 Fíga-
ro, Neptuno 121. 5986 8-4 
PA R A ESTAIS L E C I M I ENT<) 
Se venden dos hermosas vidrieras con vidrios 
de !70 centímetros de alto por 105 de ancho. 
Obrapía 16 5968 8-3 
Salas da armas, preparados con todos los 
requisitos de la asepsia moderna, y con varios 
pomos de BIÓOKNO, esa gran medicina que 
VIVIFICA, tonifica y FORTIFICA, que da valor, 
energía y seguridad, pues sosíier^e ei eguíííbrío 
de ía céíuía nerviosa. E l BIÓGKNO se vende en 
la botica " E l Universo", del Ldo. Abdon Tre-
mols, Estóyez a. 2, esquina a Monte. 
S953 ' 8-3 
ia 
Quien son los Negociantes 
de más pureza para vender y comprar y al-
quilar muebles? Rodríguez y Op., Habana 113. 
5856 26-2m 
D E M á Q M A E E 
Motor Cliallfiaio flo ÉM 
Para toda clase de Industria que sea necesa* 
rio emplear fuerza motriz, informeí y p*"8" 
cios los facilitará ásolicitud Francisco P. Antmt, 
único agente para la Isla de Cuba, almacóu de 
maquinarla, Cuba 60 Habana. 
C 829 alt I My 
M o l i n o d e v i e n t o 
E l motor mejor y mas barato para extraer 
el agua de los pozos y f levarla á cualquier altu-
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba iJ 
Babana. C 827 alt LÍSL 
Aviso ti los carpinteros y ebanistas. 
En la calle Obradla 56, se vende una máqui-
na de aserrar sin fin.pudíendo funcionar á bra-
ó con fuerza motriz. Se da muy barata. 
0373 alt 8 23 
h a c e n d a d o s ' 
EN E L CENTRAL "PROGRESO" Cárdenas, 
se venden 269 carritos de 4 ruedas, 100 de J 
ruedas, un triturador de azúcar con su v'r^cv' 
de carros, 2 elevadores de azúcar verdo y 3 cíe 
azúcar seco. Todo en buen estado. 
C-891 Ind.' O-g 
U N T A C H O . . . 
So vende uno de punto, de ocho piós de diá 
metro, cabida de sesenta sacos. Su conddus»' 
dor, bomba de vacío, etc. etc. todo completo 
y en perfecto estado. Se puede ver funcui'^"'. 
do. Para precios y otros de talle i informara ^ 
Administrador del Central Hormiguero. 
mlguero. 5948 ^ ^ 3 — — 
I n el Central i ! P o r t i i p l e t e ' r P a Í í i i ^ , . n a 
se vende en |4.000 oro español, una 'f^11,'" 
vertical de Rose, qne actualmente está tJ"aJd 
jando. Sus características son: t.""8?1?116 
5' 6", por 26"; cilindro de 18" oor 3' 6'; de ^ 
pe. Tiene de repuesto: 2 mazas, 1 virgen J 
piñón. Muele 70.000 arrobas de c iíia en 
eervación 
y se encuentra en perfecto e.-'ado de c( 
r . c 760 15-25^ 
DOS C U B E R A S Y UN MOTOR 
Se venden, por no necesitarse, dos ca' , 
de 25 y 40 caballos de fuerza v un motor ñor 
zonta! de 20 caballos, todo en bjen 
Pueden verse en el taller de lavad > / P'anpr0-
do al vapor do la Sociedad Anón; 11 ~!1 lí(y. 
greso, situado en la CAlle del Vapo: a. o, a 
das horas. 5280 _ —— 
M I S C E L 4 N 1 Í A 
E S C O M B R O S 
•e regalan en Alambique 21, »e cargan 
hora del día. 6405 
fapeitta y Kstmotipu del MARION LA HARM 
• 
